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Decisão do Comité Central 

António Abreu 

candidato do PCP 
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António Abreu, membro do CC 

e da sua Comissão Central de Controlo, será o candidato 

do Partido Comunista Português às próximas eleições 

presidenciais. Tal foi a decisão tomada, por unanimidade, 

na reunião do Comité Central do PCP de sábado passado. 
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^ais CDU! 

Reivindicações para 2001 

Seis contos no mínimo 

n ueoslávia 

Eleições presidenciais 

A Madeira só terá a "anhar em reforçar a CDU», disse Ao definir as reivindicações para o ano 2001, a CGTP, em Um ano depois dos bombardeamentos da NATO, os 
'■'"'los Carvalhas na apresentação das listas de candi- documento aprovado pelo seu Conselho Nacional, exige jugoslavos continuam a ser um alvo do imperialismo. 

(la Coligação Democrática Unitária, concorrentes aumentos salariais de 5,5 por cento. Reclama também Agora é o intenso bombardeamento da imprensa inter- 

!,,(>ximas eleições regionais. que não haja aumentos inferiores a seis contos. nacional em redor das eleições. 
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Quarta-feira 

Milícias pró-indonésia atacam 
uma delegação do Alto-Comissa- 
riado das Nações Unidas para os 
Refugiados (ACNUR) era Atam- 
bua, Timor Ocidental, assassinan- 
do três funcionários da ONU • 
Tem início em Nova Iorque a 
Cimeira do Milénio das Nações 
Unidas • Activistas do Direito do 
Trabalho acusam a MácDonald's 
de exploração de trabalho infantil 
na China, onde crianças de 13 e 
14 anos trabalhara de 16 a 20 
horas diárias no fabrico dos bone- 
cos da refeição happy meai •Um 
grupo neonazi no Brasil anuncia 
publicamente «uma série de ac- 
ções de destruição de minorias>>. 
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Quinta-feira 

Tem início a ronda de encon- 
tros do Presidente da República 
com os representantes dos parti- 
dos políticos com assento na AR, 
onde Carlos Carvalhas, o primei- 
ro convidado por Jorge Sampaio, 
salienta a necessidade duma 
reforma fiscal justa e social • 
Em França o aumento dos com- 
bustíveis desencadeia uma onda 
de paralisações de taxistas e 
camionistas em várias cidades 
do país • Ao mesmo tempo a 
Comissão Europeia anuncia a 
sua intenção de pressionar a 
OPEP para aumentar a produção . 
• Fidel Castro discursa na 
Cimeira do Milénio da ONU, 
onde critica fortemente a nova 
ordem político-económica, acu- 
sando-a de «não servir em nada 
os interesses da humanidade» e 
de ser «insustentável». 
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Sexta-feira 

António Guterres, após ura 
encontro com o Presidente da 
República, defende que um 
chumbo do Orçamento de Estado 
seria uma «tragédia», ao mesmo 
tempo que faz um apelo aos res- 
tantes partidos para se chegar a 
um acordo • Durão Barroso 
acusa o Governo de «permissivi- 
dade» e de «decadência da auto- 
ridade» • O grupo de «sábios» 
encarregados de verificar a vali- 
dade das sanções impostas à 
Áustria entrega um relatório 
final defendendo um levanta- 
mento das mesmas • Jorge 
Rojas, líder da organização não 
governamental (ONG) colombia- 
na «Consultoria» para o movi- 
mento forçado de pessoas e 
direitos humanos, afirma que o 
Plano Colômbia «não ajudará a 
consolidar a democracia» no 
país e que «vai prestar um magro 
serviço à paz». 
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Sábado 
» * 

O Comité Central do PCP 
reúne-se, decidindo por unani- 
midade a candidatura de Antó- 
nio Abreu às presidenciais de 
Janeiro de 2001 • Numa reunião 
informal dos ministros de Econo- 
mia e Finanças, os Quinze lan- 

O CC escolheu um candidato às 
presidenciais 

çam um comunicado onde exi- 
gem à OPEP um aumento da pro- 
dução a fim de baixar os preços 
do petróleo • Termina em Nova 
Iorque a Cimeira do Milénio da 
ONU, onde foram assinados mais 
de 300 tratados e 85 países res- 
ponderam afirmativamente aos 
apelos do secretário-geral Kofi 
Annan. 
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Domingo 

A OPEP decide aumentar a 
produção de petróleo para 800 
mil barris por dia, a fira de bai- 
xar os preços da gasolina • 
Miguel Portas defende uma subi- 
da do salário mínimo nacional 
para 69 mil e 800 escudos, como 
«condição» para negociar o 
Orçamento de Estado para 2001 
com o Governo • 0. Conselho 
Central da Organização de 
Libertação da Palestina 
(CCOLP) decide ao fim de dois 
dias de reuniões em Gaza adiar a 
proclamação do Estado Palesti- 
niano para data indefinida • 0 
Chefe do Estado-Maior britânico 
anuncia a libertação na Serra 
Leoa de seis dos seus soldados 
reféns do exército rebelde. 
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Segunda-feira 

O PCP avança com um projec- 
to de lei para a reforma fiscal e, 
era carta enviada ao presidente da 
Assembleia da República, Almei- 
da Santos, pede ura agendamento 
da discussão do diploma para pró- 
ximo dia 28 deste mês • Os reis 
de Espanha iniciam uma visita 
oficial de quatro dias a Portugal, 
onde deparam com ura pequeno 
incidente com um cidadão portu- 
guês solidário com os presos polí- 
ticos no País Basco e defensor da 
sua independência • O Banco 
Mundial anuncia o apoio do ensi- 
no da Língua Portuguesa em 
Timor-Leste ao financiar manuais 
escolares do 7." ao 12.° anos de 
escolaridade. 
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Terça-feira 

António Guterres anuncia a 
remodelação do Governo PS, 
separando as pastas da Econo- 
mia e das Finanças com a entra- 
da de Mário Cristina de Sousa 
para ministro da Economia; o 
Ministério da Solidariedade é 
desfeito, Fernando Gomes subs- 
tituído por Severino Teixeira e 
Oliveira Martins substituído por 
Augusto Santos Silva na Educa- 
ção • Após este anúncio por 
parte do primeiro-ministro o 
PCP, em comunicado da Comis- 
são Política, alerta para a neces- 
sidade de mudar de política «e 
não de caras» • Paris anuncia o 
levantamento das sanções à 
Áustria, pondo assim fim ao 
corte de relações bilaterais entre 
este país e os restantes catorze 
membros da UE • O Movimento 
dos Sem Terra brasileiro (MST) 
inicia uma nova acção de ocupa- 
ção de edifícios públicos, com 
vista a pressionar o governo a 
disponibilizar mais recursos para 
a instalação dos sem-terra. 

'conteceu 

iemodelação 

à vista 

OPEP decide aumentar 

produção de petróleo 

Foi concluída e 
anunciada uma 
remodelação gover- 
namental decidida 
pelo Primeiro- 
-Ministro António 
Guterres, dando-se 
por certas algumas 
alterações de vulto 
como a saída pura e 
simples do ministro 
da Administração 
Interna, Fernando 
Gomes ( que será 
substituído por 
Nuno Severiano 
Teixeira, até há 
pouco tempo ligado 
ao Instituto de 
Defesa Nacional), a 
«subida» de Jorge 
Coelho para minis- 
tro de Estado e 
mantendo a tutela 
do Ministério do 
Equipamento (o 

que fará dele um 
eo-responsável da 
chefia do Executi- 
vo, ao lado do pró- 
prio Guterres), a 
substituição de 
Pina Moura na 
pasta da Economia 
por um indepen- 
dente (mas manten- 
do as Finanças, 
com declarado 
agrado das organi- 
zações patronais) e 
a «subida» do 
ministro da Educa- 
ção, Oliveira Mar- 
tins, para a pasta 
dos Assuntos Par- 
lamentares e da 
Presidência, sendo 
substituído na Edu- 
cação pelo seu 
secretário de Esta- 
do Augusto Santos 
Silva. 

Reis de Espanha 

visitam Portugal 

Os reis de Espanha, Juan Carlos e 
Sofia, terminam hoje uraa visita oficial 
de quatro dias ao nosso país, onde 
cumpriram um apertado programa ofi- 
cial. Além de encontros com os princi- 
pais responsáveis políticos portugueses 
e com a comunidade espanhola resi- 
dente em Portugal, Juan Carlos e a 
mulher começaram a sua visita com 
diversas recepções e cerimónias proto- 
colares ao mais alto nível, realizadas 
em Lisboa. O segundo dia da visita foi 
carregada de simbolismo para o monar- 
ca espanhol que, após um encontro com 
empresários espanhóis e uma recepção 
na Assembleia da República, se deslo- 
cou ao Estoril e ao concelho de Cascais 
onde passou grande parte da sua infân- 
cia durante o exílio de seus pais, os 
condes de Barcelona, tendo inclusiva- 
mente inaugurado um monumento no 
Estoril em honra aos seus progenitores. 
Na terça-feira, após recepções na sua 
residência oficial no palácio de Queluz 
e uma visita ao navio-escola Sagres, os 
monarcas espanhóis rumaram para o 
Porto, onde realizaram um cruzeiro no 
Douro na companhia de Jorge Sampaio 
e da mulher. Hoje, último dia da visita, 
está prevista a sua deslocação à Uni- 
versidade do Minho, em Braga, onde 
inaugurarão a exposição «Santiago, um 
tempo e um lugar», no Salão Medieval 
do antigo Paço dos Arcebispos. 

A OPEP - Organização dos 
Países Exportadores de Petró- 
leo - decide na sua reunião de 
Viena aumentar a produção de 
petróleo em 800 mil barris por 
dia, o que já foi considerado 
um «seraiêxito» pelos respon- 
sáveis dos países importado- 
res, nomeadamente os da 
União Europeia, 
que reivindicavam 
ura aumento de 
produção na ordem 
de um milhão de 
barris/dia como 
condição necessá- 
ria para que o 
preço do crude des- 
cesse até aos 25 
dólares por barril. 
Com este aumento 
de 800 mil bar- 
ris/dia, e segundo 
analistas interna- 
cionais citados na 
imprensa, os pre- 
ços apenas estabi- 
lizarão um pouco 
abaixo dos 30 dóla- 
res por barril, o que 
é considerado «in- 
suficiente» para a estabilidade 
dos mercados ocidentais. 
Nesta nova crise petrolífera os 
EUA e as grandes multinacio- 
nais que controlam a comer- 
cialização internacional do 

petróleo continuam a desem- 
penhar um papel crucial, onde 
o seu controlo directo de 60% 
da produção e comercialização 
mundiais de petróleo (a OPEP 
apenas produz e exporta 40%) 
desempenham um papel muito 
mais determinante na crise do 
que a própria OPEP, cuja mar- 

gem de manobra é muito menor 
neste novo brutal surto especu- 
lativo sobre o petróleo, o que 
explica a cedência de Aumen- 
to de produção agora decidido 
em Viena. 

Recorde no «buraco» 

da camada de ozono 

A agência espa- 
cial iiorte-america- 
na (NASA) anunci- 
ou que, no passado 
dia 3 de Setembro, 
o «buraco» na 
camada de ozono do 
nosso planeta sobre 
a Antárctida atingiu 
um novo recorde de 
28,3 mi Ih ões de 
quilómetros qua- 
drados (o triplo da 
superfície dos 
EUA), quando há 
dois anos se situava 
nos 27,2 milhões de 
metros quadrados. 
Segundo Diamanti- 
no Henriques, 
especialista em 
ozono estratosférico 
do Instituto de 
Metereologia citado 
pelo Público, este 
aumento de mais de 
um milhão de quiló- 
metros quadrados 

t 

.*5 
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em apenas dois 
anos é surpreen- 
dente e preocupan- 
te, dado que «já 
começa a invadir 
regiões fora do cír- 
culo polar», estan- 
do já «a roçar a 
península da Amé- 
rica do Sul». Afirma 
este especialista 
que «num primeiro 
momento isto não 
trará grandes pro- 
blemas, mas à esca- 

la anual é preocu- 
pante». Apesar de 
os especialistas da 
NASA continuarem 
a assegurar que, por 
agora, a destruição 
da camada de ozono 
«estabilizou», o 
certo é que, como 
recorda Diamantino 
Henriques, a sua 
espessura continua 
a diminuir para 
valores nunca antes 

OLP forçada a adiar 

declaração de independência 

O Conselho 
Central para a 
Libertação da 
Palestina 
(CCOLP) anunci- 

ou a sua decisão 
de adiar a decla- 
ração unilateral 
de independência 
do Estado da 

Palestina, marca- 
do para o próximo 
dia 13, afirmando 
que o regime inte- 
rino actualmente 

/ 

em vigor se man- 
terá em funciona- 
mento até 15 de 
Novembro. Esta 
decisão de adia- 
mento tornou-se 
inevitável após o 
fraco apoio inter- 
nacional obtido 
pela OLP nas 
intensas diligênci- 
as protagonizadas 
por Yasser Arafat. 
Os próprios países 
árabes não [lassa- 
ram de declaraçõ- 
es retóricas quan- 
do o apoio lhes foi 
pedido, enquanto 
a União Europeia,, 
sempre atrelada 

aos ditames dos 
EUA, se recusa- 
ram liminarmente 
a apoiar este «acto 
unilateral», na 

sequência de o 
Japão e os EU ■ 
ameaça r e 1,1 

mesmo cortar o 
seu apoio à autori- 
dade paleslinianu- 
Mais uma vez, os 
ditames de Isra* 
e a sua visão Ico 
nina do proble»13 

palestiniano con- 
tou com o apoio e 

a cumplieidad' 
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Os «sábios» 

falaram 

4ímrere'r'' C'e A CH''?aÇão entre a exlrema-direita ( I 0) e os conservadores (()VP) toma posse como novo 
governo austríaco. Os dirigentes dos restantes 14 estados 

m< "i ros da União Europeia instauram sanções diplomáticas 
bilaterais à Áustria. 

de Julho. 0 presidente do Tribunal Europeu de Direitos 
Humanos nomeia uma comissão de três individualidades - «os 
res sábios» - para avaliar a situação na Áustria. 

sábio.6 k'Hem')^)■ conhecido o resultado do trabalho dos «três 
A ambiguidade marca o relatório. Confirma «existirem razões 

para que a descrição do FPÕ como partido populista, de direita, 
>iii i , mentos radicais, seja adequada» e reconhece que «o FPÕ 
1 ,zou sentimentos xenófobos em campanhas eleitorais». Mas 
uma igualmente que o governo austríaco «cumpre o seu com- 

"valores europeus comuns» e relativamente aos 

do u ",s 1 0 ' ' " 'cm governado «de acordo com o compromisso governo austríaco com os valores europeus comuna». 

ter. "1° aS B5rlções',I)or u,n lado refere que «em caso de se man- 
to 1San^®es decididas pelos 14 estados membros o seu efei- 
sensTlTÍraP?dUC^'maS aílrma 4116 estas «aumentaram a u u ai e sobre a importância dos valores europeus comuns». 

Com a proposta implícita do levantamento das sanções, o 
relatório surge como uma saída airosa para uma situação 

ascen .- "i |)tlr Uma.8^ao de cosmética para o problema da 
o fo., Sa" ' ' extrema"direita na Áustrla eque ameaçava bloquear uncionaroento das instituições da União Europeia, 
m " nu-sriKi tempo, não põe em causa a decisão dos 14 estados 

no e (]
108 eiem 'bloderir em decisões de um estado sobera- 

contrá'Seií 1"IV0 em 110,116 ,loK <<val(,res europeus comuns». Pelo "o, egitima-a com a referência à importância pedagógi- 
ca das sanções e com a proposta do 
«desenvolvimento de um meca- 
nismo dentro da União Europeia 
para controlar e avaliar o com- 
promisso e a acção concreta dos 
estados membros da União rela- 
tivamente aos valores europeus 
comuns». 

Estas conclusões agradaram aos 
dirigentes do FPÕ. Tentando manter 
alguma coerência na análise da natu- 

uientos rv ■ reza do FPO, o relatório fornece argu- 
austríaco a a " a<fa<' das relações entre a UE e o governo 

encifnir '' acis dirigentes da União Europeia que assim 
demai» as laz®es uecessárias fiara, mantendo um discurso 
mX^Tm,e CrítÍC0 rdutiva,nente ao govemo de Viena e ao 
diçõès ,fa,d."/aieln as re'aV'õesdiplomáticas e garantirem as con- 
barácterV-T^1!-811 ')aia Pr<,sse8u'r as reformas neo-liberais e de 
Áustria 6'l:ra l'a '' S(:,n perigos de boicotes por parte da 

Euquanto relatórios se publicam e os hipócritas jogos diplo- 
^la ''(IS da UE se processam, importa dizer sem ainbi- 

de extren"' r 'S ^ 0 ' '>() <:on,'nua a ser um perigoso partido 
que os Ul''lreita oarácter marcadamente racista e xenófobo, 
e» para 8s "l""s',os se 'ontam conter nos seus discursos e acçõ- 
SançSes 6 ma"'^rern n0 'MK'er e clue este felalório, tal como as 
"direita ''8 <:ontr'',u'u Para o combate sério à extremu- 

grantes pa a""'a dizer que desde Janeiro incidentes com imi- 
os mnvinlV I'"." "Sarem diversus países da União Europeia. Que 
adamente l '^p" onaz's '"'ensifiearam as suas actividades nome- 
hoie a nr < -1" .<>,'uf!'íd- Õll|J a exlrema-direita italiana governa 
"direita aua"'1111 0!'de se s'tua Roma, Que a extrema- 
nazis .||,,, na,|a!f™ hilensificado os seus contactos com os neo- 
■"esponsalí l"t.' i" ' ','1<< as rea's ''ausas socioeconómicas e as 
lÁiropa J ' s P() /''cãs do crescimento da exlrema-direita na 
reRt)orisá, <<1"s" "''vãmente escamoteadas nos discursos dos t '«sáveis europeus. 

Em o e 6 óe Fevereiro, o Comité Central do PCP abordava 

«(' f ^■a0i"a ustr'a "os seguintes termos; 
vavalmeni:;;,"" lsPensável lla<) perder de vista as causas pro- 
que pareeem' ' l

|"""u"l<'s do Êxito eleitoral daquele partido e em 
tas insatisf- ar a exP'oraVao demagógica e populista de jus- 
Pdítica „XrT,Vasl08 st'í,,lor(,s da população provocadas pela 
ções 1 8 S0,;Ialistas (e pelas suas passadas coliga- ^' "m os conservadores)!...)». 

síderar-se11'"' 0mun'cad0 advertia; «(...) não pode deixar de con- 
tr"pruilui- ■ "l" PenK"''" precedente e como uma atitude con- 
jiuito |1'li',,us ''islancias da União Europeia ou um coBr 
Pretensãi N|''U, 0'S ''■l,r,,P|'us se arroguem o direito ou expressem a 
'a de d"*'lnc'otlaretri como entidade supranacional de tute- 

A vid- 'T68 s'd)eranas de cada povo e país», 
combater' ' •" 'UZa0 80 sanÇ®e8 nao contribuíram para 
mais foi' ' r!,

s'd'lr a extrema-direita austríaca, antes lhe deram 
FPt j ()'' ' 0 Pr()cesso acabou por banalizar e branquear o 
c<)nfirma" "p.'S<> I,ri'cederile foi aberto e o relatório dos «sábios 
"tutef 8 "' ^'' ''vo inadmissível de reforço dos mecanismos d< a supranacional sobre estados soberanos. 

reais causas 
do crescimento 

da extrema- 

-direita 

"a Europa são 

escamoteadas 

'dito ria I 

A CANDIDATURA 

NECESSÁRIA 

A decisão de apresentar uma candi- 
datura às eleições presidenciais, 
tomada pelo Comité Central do 
PCP em Junho passado, foi agora 

complementada com a escolha do 
candidato e com a definição de algumas grandes 
linhas de intervenção do Partido nesta importan- 
te batalha. 

0 camarada António Abreu — membro do 
Comité Central e da Comissão Central de Con- 
trolo e vereador na Câmara Municipal de Lisboa 
- é o nosso candidato, o candidato do Partido às 
próximas eleições para a Presidência da Repú- 
blica. Assim o decidiu, por unanimidade, o 
Comité Central do Partido na sua última,reunião. 

Irata-se de uma candidatura que visa garan- 
tir a presença do PCP no debate e na batalha elei- 
torais com as suas opiniões, ideias e propostas e, 
assim, contribuir para o reforço e o alargamento 
da luta contra a política de direita e por uma 

alternativa de esquerda na vida nacional. 
Irata-se de um candidato cuja intervenção na 

campanha eleitoral se traduzirá, seguramente, 
num contributo singular para o enriquecimento 

"Os militantes 

e organizações 

do Partido e da JCP 

têm nesta batalha 

um papel 

determinante" 

do debate democrático; para o aprofundamento 
sério das questões que hoje se colocam aos tra- 

balhadores, ao povo e ao País; para dar expressão 
e ampliar a corrente dos que lutam por uma polí- 
tica de esquerda para Portugal. 

Quanto ao destino da candidatura, a Resolu- 
ção do Comité Central sublinha que «no actual 

quadro político e panorama de candidaturas 
anunciadas, a candidatura do PCP assume todas 
as prerrogativas e finalidades inerentes à lei elei- 
toral em vigor e propõe-se claramente sujeitar-se 
ao sufrágio popular». 

A candidatura do PCP é portadora de um 
conjunto de valores e referências políti- 
cas, sociais, económicas, culturais e 

patrióticas que a distinguem de qualquer das 
outras candidaturas - inclusive da mais que pre- 
visível candidatura do actual Presidente da 
República, cujas convicções democráticas não 
são questionáveis mas cuja prática no exercício 
do cargo é, cm muitos aspectos essenciais, passí- 
vel de severa crítica. 

Assente numa clara determinação de defesa 
da democracia em todas as suas vertentes funda- 
mentais, a candidatura comunista intervirá acti- 
vamente nesse sentido. Dará combate firme a 
todas as formas de desvirtuamento e empobreci- 
mento do conteúdo do regime democrático que 
têm caracterizado a prática dos vários partidos e 
que continuam presentes nos seus projectos para 

o íuluro, nomeadamente através da pretendida 
alteração da legislação eleitoral - e sublinhará as 
equívocas avaliações produzidas pelo actual Pre- 
sidente da República no que respeita à chamada 
crise do sistema político. Erguerá a sua voz, com 
a mesma força e determinação, na defesa de um 

desenvolvimento económico equilibrado, da jus- 
tiça social, do combate às desigualdades e exclu- 
sões. Irará para a rua e para o debate a defesa dos 
direitos dos reformados, dos jovens, dos agricul- 
tofes, das mulheres, dos trabalhadores em geral, 

designadamente a defesa do direito ao trabalho e 
do trabalho com direitos - direitos que consti- 
tuem componente fundamental de uma verdadei- 
ra democracia e que sempre têm tido no PCP o 
mais sólido e coerente defensor. 

Da mesma forma, e no prosseguimento de 
uma postura iniludível dos comunistas 
nessa matéria, a defesa da soberania 

nacional e a denúncia de posições e práticas lesi- 
vas dessa soberania, constituirá um eixo funda- 
mental da candidatura de António Abreu. 0 com- 
bate aos atentados à soberania nacional, à políti- 
ca subserviente do Governo do PS (na linha dos 
anteriores governos do PSD) face aos ditames do 
imperialismo norte-americano e dos responsáveis 
pelos rumos negativos da integração europeia 
será imposto pela candidatura comunista como 
tema de debate na campanha das presidenciais. 
A agressão militar à Jugoslávia, decidida pelo 

Governo dos EUA e responsável pela morte e 
pelo sofrimento de muitos milhares de pessoas - 
agressão que prossegue, hoje, por outras formas e 
por outros meios em flagrante violação do direito 
internacional e dos direitos humanos -, foi ser- 
vilmente apoiada pelo Governo de António 
Guterres. E também nesta área haverá que subli- 
nhar e criticar severamente a postura de comple- 
to alinhamento do Presidente Jorge Sampaio com 
a política do Governo do PS - alinhamento que, 
liás, foi quase uma constante no seu mandato 

actual. 

A candidatura de António Abreu às presi- 
denciais é, por tudo isto, uma candida- 
tura necessária e indispensável. E a 

campanha eleitoral que se avizinha constituirá 
uma importante batalha não só para os militantes 
comunistas como para todos os portugueses e 
portuguesas que se revêem na luta por uma 
democracia que assuma plenamente todas as 
suas componentes essenciais e que vêem na luta 
0 caminho para a conquista de uma política de 

esquerda que inicie a resolução dos problemas 
que afligem a maioria do povo português. 

Naturalmente, os militantes e organizações do 
1 artido e da JCP têm nesta batalha um papel 
determinante. Do seu empenhamento e mobiliza- 
ção, da amplitude e da força da sua intervenção, 
do entusiasmo, da convicção e da confiança com 
que travarem esta batalha, dependerá em grande 
medida o êxito da candidatura comunista. E é 
evidente que a inserção da batalha eleitoral nas 
múltiplas formas de intervenção do Partido e no 

desenvolvimento da acção de massas é condição 
essencial para que a candidatura de António 
Abreu se traduza num forte contributo para o 
reforço da lula em defesa dos interesses e aspira- 
ções dos trabalhadores e do povo e por uma alter- 
nativa de esquerda. 

J 
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Wf T? m Setembro de 1988, por ocasião 
W J-J da Festa do «Avante!», João Mes- 
T quita publicou, no «Semanário», um 

texto no qual procedia a considera- 
ções várias sobre o PCP e a Festa. 
Considerava ele que a Festa seria «o 
primeiro grande teste ao actual grau 
de militância comunista». Para Mes- 
quita, a quebra de militância e as suas 
repercussões na Festa eram favas con- 
tadas. Tal certeza decorria não só da 
sua própria inteligenciação, mas de 
dois outros dados de que dispunha: 
por um lado, as informações de «mili- 
tantes conotados com os sectores crí- 
ticos»; por outro lado, o facto, para ele 
relevante, de «os próprios dirigentes 
do partido (...) se terem desmultiplica- 
do em afirmações e iniciativas ten- 
dentes a desmentir a existência de 
qualquer diminuição da actividade 
militante e dos seus efeitos na organi- 
zação da Festa». Com notável objecti- 
vidade, concluía Mesquita que se «os 
próprios dirigentes do partido» diziam 

O sonho de Mesq 

• josé Casanova 

que assim era, isso queria dizer que 
assim não era..., e sublinhava o facto 
«significativo» de «o editorial da últi- 
ma edição do "Avante!" (...)'apesar de 
publicado na véspera do aconteci- 
mento», apresentar a Festa «como 
uma concludente resposta aos profe- 
tas da desgraça (...) que bordam em 
vários tons a "canção do ceguinho" da 
quebra de militância do PCP». 

A Festa de 1988 foi o que foi e, 
pelos vistos, o jornalista não só não se 
interrogou sobre as razões que haviam 
levado o editorialista do «Avante!» a 
escrever o que escreveu, como guar- 
dou bem guardados todos os pressu- 
postos que estavam na origem do hila- 
riante texto que então produziu. E vai 
daí, doze anos depois - desta vez no 
«Independente» - Mesquita regressa 
ao passado. Partindo do editorial da 
revista da Festa, repete-se e copia-se: 
diverte-o o facto de o dito editorial, 
«escrito por antecipação» e «manten- 
do uma tendência» vinda «de edições 

uita 

c "y-.: 

anteriores», ter anunciado uma «pre- 
sença juvenil (que) se faz sentir de 
forma marcante» na Festa. E é folga- 
zão e a voo de pássaro - e vendo, em 
2000, tudo o que, em 1988, decidiu 
ver - que procede a uma penosa ava- 
liação dos jovens presentes na Atalaia. 

0 sonho de Mesquita é, obviamen- 
te, o de escrever, com ou sem ironia, 
sobre a ausência de jovens na Festa... 
Só que - ai dele! - os jovens estão-se 
nas tintas para o sonho de Mesquita e 
cortam-lhe as vazas. E o pobre vê-se, 
assim, obrigado a recorrer ao velho 
baú onde, há pelo menos doze anos, se 
abastece de «ideias». 

Justiça Social 

• Edgar Correia 

A série do «novo ciclo da governação» iniciada com o dis- 
curso da rentrée do Primeiro-Ministro prosseguiu na 

semana passada com o lançamento do «novo ciclo» agora 
por parte do Ministro do Trabalho e da Solidariedade. 

Restando para a opinião pública o «mistério» de 
saber porque necessitou o PS de cinco longos anos para 
reconhecer que «todo o trabalho ilegal é uma falha do 
nosso sistema de regulação» e para anunciar medidas 
tão elementarmente imperativas como o «combate à ile- 
galidade nos contratos a prazo» e ao «abuso dos recibos 
verdes (falso trabalho independente)», é evidente que 
se coloca agora na ordem do dia a exigência da efecti- 
va concretização das promessas feitas ou, em caso con- 
trário e mais uma vez, a denúncia do seu carácter 
demagógico. 

Em relação ao incentivo que vai 
ser dado às empresas, de isenção 
durante um ano do pagamento da 
taxa social única por cada trabalha- 
dor que depois de terminado o pri- 
meiro contrato a prazo seja contrata- 
do sem termo certo, para além do 
conhecimento mais rigoroso desse 
dispositivo importa ainda esclarecer 

à 

algumas questões. Na verdade, constituindo a modula- 
ção da taxa social única para a Segurança Social uma 
política admissível em circunstâncias concretas e 
definidas, designadamente quando estejam em causa 
objectivos precisos de promoção do emprego e da qua- 
lidade do emprego, importa porém que ela seja assu- 
mida como uma política nacional (sustentada pelos 
impostos pagos por todos) e não como uma medida 
suportada apenas pelos fundos da Segurança Social. 

É conhecida a proposta que o PCP apresentou na 
Assembleia da República, que integrava a sua proposta 
de Lei de Bases da Segurança Social, segundo a qual «o 
estabelecimento de taxas contibutivas inferiores à taxa 
social única, bem como de isenções ou reduções de 

outras contribuições ao sistema da 
segurança social, serão reguladas por 
lei, devendo o Estado transferir anu- 
almente para o orçamento da seguran- 
ça social o montante global envolvido 
na concessão desse tipo de modalida- 
des e de apoios». 

Não é só assim que se pode falar 
neste caso, legitimamente, de justiça 
social? 

«Remodelação» 

A remodelação do Governo do Parti- 
do Socialista está aí. Depois das 

abundantes peripécias e desmentidos, 
Guterres acabou por antecipar-se - como 
era de esperar - à moção de censura que 
o PSD apresentará, diz-se, no próximo 
dia 20. Veio a público o primeiro-minis- 
tro assumir os erros cometidos e confir- 
mar a tão falada remodelação. Não disse 
Gutenes de que erros se tratava, dando 
campo à imaginação e à presunção de 
que, se agora se penitencia, resumindo- 
-se a penitência à remodelação do 
ministério, o que estava mal eram os 
ministros e não a política do Governo. 

Comentada já a remodelação pelo 
secretário-geral 
do PCP e por. 
uma nota assi- 
nada pelo cama- 
rada Vítor Dias, 
após as declara- 
ções de Guter- 
res, não nos 
vamos alongar 
na apreciação 
política desta 
manobra ataba- 

• Leandro Martins 

lhoada do chefe do Governo. Apenas 
gostaríamos de deixar algumas notas 
sobre as eventuais motivações da 
remodelação e sobre os seus prováveis 
resultados. 

Para além de pretender apresentar- 
-se ao País com um executivo de 
«cara lavada», esperando que os por- 
tugueses assim lhe perdoem as faltas 
cometidas e a cometer adiante, Guter- 
res terá querido dar sinais inequívo- 
cos de que ouviu bem as exigências 
que à sua direita lhe têm vindo a fazer 
e mostra hoje corresponder-lhes. Bar- 
roso é Portas revezaram-se antes a 
exigir remodelação e demissões e 

revezam- se 
agora a cantar 
vitória. 0 grande 
patronato, que 
via com maus 
olhos a concen- 
tração num só 
Ministério da 
Economia e das 
Finanças mas, 
conforme o 
«Público» titula. 

dá o seu apoio a Pina Moura, sente-se 
recompensado. 

Ficam assim sem efeito as «agu- 
das» críticas que os partidos da direi- 
ta agitavam contra Guterres acusan- 
do-o de pretender negociar «à esquer- 
da». Com a certeza de que o executi- 
vo continuará a governar à direita, 
conseguiram pôr na rua um ministro 
inábil, desorientado e muito pouco 
popular, acabar com a «igualdade» - 
palavra incómoda - de Maria de 
Belém, e continuam com a garantia de 
que tudo ficará na mesma enquanto 
gerem os meses para engordarem à 
custa do descontentamento e para 
arrumarem as próprias forças. 

A direita, porém, é voraz. Pelo patro- 
nato, Belmiro de Azevedo já disse que 
este Governo é um mal menor enquan- 
to a «oposição» não arranjar uma alter- 
nativa. Barroso já acusou o primeiro- 
-ministro de não ter dado sinal de 
«melhorar». Portas, mais interessado 
em mostrar que foi quem ganhou na 
operação, já apontou o dedo às «difi- 
culdades» que Guterres patenteou 
neste processo. Uns ingratos. 

rases 

Para ganhar credibilidade como protó- 
tipo de um governo mundial [...] a Organi- 
zação das Nações Unidas não pode ser 
identificada como propriedade de uns pou- 
cos. E menos ainda pode ser confundida 
com um aparelho à mercê dos interesses da 
superpotência que resta. 

(Editorial - «Expresso», 09.09.00) 

cúmulo da originalidade é ver [...] 
que a remodelação do Governo deixou de 
ser matéria exclusiva do primeiro-ministro. 
Entrou no domínio público governamental 
e passou a ser pré-anunciada ora por Jorge 
Coelho, que a queria "já cm Setembro", 
ora por Jaime Gama, sob a forma de um 
"ajustamento", ora por António Vitorino, 
como uma "necessidade política". 9 5 

(J.A.L., «O Que Eles Dizem» - «Expresso», 09.09.00) 

"E a primeira vez que me acontece, desde 
que sou líder parlamentar, ir a um comício 
[em Penafiel] e não ser chamado a usar da 
palavra. E, no mínimo, estranho. 

(Francisco Assis - «Diário de Notícias», 11.09.00) 

r. um erro pressupor que um novo esti- 
lo de governamenlação surgirá pela sim- 
ples substituição dos nomes que se mostra- 
ram inábeis na gestão das suas pastas. 

(Francisco Azevedo e Silva 
- «Diário de Notícias», 11,09.00) 

^^[...J se a legalidade e a solidariedade fos- 
sem os objectivos governamentais, há 
muito que teria sido possível acabar com a 
ilegalidade nos locais de trabalho, com a 
exploração abusiva dos trabalhadores imi- 
grantes e se teria procurado a sua integra- 
ção na sociedade portuguesa, nomeada- 
mente através do ensino e da sua valoriza- 
ção profissional. 

(Henrique Neto, industrial, deputado do PS 
- «Economia Pura», Agosto 2000) 

^[...] muitas empresas, em particular da 
construção civil, pretendem sobreviver em 
condições de laboração típicas do terceiro 
mundo, sem organização, sem tecnologia, 
sem segurança e sem quadros e, para tal, 
necessitam de trabalhadores de baixo custo 
e nenhum poder reivindicativo, isto é, pre- 
cisam de trabalhadores ilegais, sendo isso 
mesmo que o Estado se prepara para lhes 
oferecer. 

(idem, ibidem) 

U[o PCP] não está disponível para discu- 
tir no Parlamento a autorização legislativa 
pedida pelo Governo enquanto tal, mas 
apenas as leis materiais que forem feitas 
com base nestas autorizações. 

(Octávio Teixeira, citado em «Expresso», 09.09,00) 

^Nunca iria para a casa do "Big Bro- 
ther". Não gosto de ver a minha vida obser- 
vada. 

(José Eduardo Moniz - «DNA», 09.09.00) 

Depois do "Big Brother", talvez surja a 
"Big Sister" ou outros programas afins.55 

Oorge Silva Melo - «Diário de Notícias», 10.09.00) 

^*•0 próximo "voyeurismo" (o alimento do 
imaginário do século XXI) será o da morte, 
último tabu que nos resta dessacralizar, 
comercializar. 5 5 

(Fernando Dacosta - «Visão», 07.09.00) 

44^ XVI, iiaS(.i(|a para servir o Deus exis- 

tão, acabou por servir o Deus cifrão." / 
(Mário Castrim - «Tal & Qual», 08.09.00) 

/ / ' 
Já repararam no mais curioso? E que» 

exactamente, desde domingo, a R1P 101' 
nou-sc, pela primeira vez, uma televisão 
simpática. Por favor não estraguem, Por" 
que a gente precisa de sossego.55 

(Miguel Caspar - «Diário de Notícias», 05.09T 
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Reuniu o Comité Central do PCP 

0 nosso candidato 

António Abreu é o candidato 

do PCP às eleições 

presidenciais. Uma decisão 
tomada por unanimidade na reunião 
do Comité Central de 9 de Setembro, 

que igualmente aprovou o documento que 
aqm reproduzimos. 

Na sua reunião de 16 e 17 de Junho passado, o Comité 
Central do PCP proimneiou-se, tendo designadamente em 
conta o quadro de candidaturas presentes, pela indis- 
pensabilidade da apresentação de um candidato presiden- 
cial que assegure a presença no debate eleitoral dos 
distintivos valores, propostas e projecto do PCP para a 
sociedade portuguesa e que contribua para o fortalecimen- 
to da exigência popular de uma alternativa de esquerda na 
política nacional. 

É neste quadro que o Comité Central do PCP decide a 
apresentação de uma candidatura às eleições presidenciais 
que será assumida pelo camarada António Abreu, membro do 
Comité Central e da Comissão Central de Controlo, com a 
convicção de que a sua intervenção na campanha e processo 
eleitoral constituirá não só um factor de enriquecimento do 
debate democrático, mas sobretudo uma contribuição insubs- 
tituível para dar expressão à corrente dos que lutam 
por uma política de esquerda para Portugal. 
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António Abreu 

Declaração 

de Carlos Carvalhas 

pAf1 ^e<;laração sobre a reunião do CC, 

sp^fA ,urva'^as valorizou e explicitou o ;ntldo da candidatura de António Abreu 
ds P^sidenciais. 

an1^13"86 lima can(hdalura que se v resenta norteada peia promoção dos 
0,( s e pelo rigoroso respeito pela Cons- 
'"çao da República e que sublinha a 
'Portância do exercício das funções e 

,|."ij)Ut<Ã'S consbtucionaÍ8 do Presidente 
pU ' pública na resposta aos problemas do 

PQp ' ~ 8l,klinhou o seçretário-geral do 

«Uma candidatura que, na firme defesa 

nov , rn<)f:rac'a política, se levante contra vas tentativas de empobrecimento demo- 

(j
,a'l|< 0 (le que são expressão as propostas 

def! ,<,,a^ão <'a 'eK'slução eleitoral; que na ' *0 de um desenvolvimento económico 

(j
flUl '"rodo e com justiça social para o país 

a sua voz em defesa de políticas que 
8egurem u redução das assimetrias regio- 

nais e das injustiças e desigualdades soci- 
ais; que na defesa de uma democracia com 
dimensão social dê expressão à luta contra 
a desregulamentação das relações de tra- 
balho e a redução das obrigações sociais do 
Estado e afirme o direito ao trabalho e o 
trabalho com direitos como eixo democrá- 
tico essencial; (pie na intransigente afir- 
mação da independência nacional dê com- 
bate aos atentados à soberania nacional e 
defenda urna política liberta das amarras a 
estratégias hegemónicas dos EUA e da 
NATO, e um novo rumo para a integração 
europeia». 

A concluir, Carlos Carvalhas afirmou 
que «a candidatura do PCP assume clara- 
mente o objectivo de se sujeitarão sufrágio 
popular, pelo que «apela a todos quantos 
se revêem na luta por uma nova política e 
por uma alternativa de esquerda para que, 
com o seu apoio, dêem expressão e força a 
essa exigência». 

Engenheiro químico, com 53 anos, natu- 
ral de Lisboa, António Simões de Abreu 
é membro do Comité Central do PCP e 
da Comissão Central de Controlo. 
Vereador da Câmara Municipal de Lis- 
boa (com o pelouro da Reabilitação 
Urbana dos Bairros Históricos, Educa- 
ção e Juventude). 
Casado, tem duas filhas. 

•Activista do movimento associativo 
estudantil desde o Liceu Gil Vicente. 
Participou nas lutas estu- 
dantis durante vários anos. 
No Instituto Superior Técni- 
co foi várias vezes eleito 
delegado de curso, partici- 
pou na Secção Pedagógica, 
no grupo cénico e na redac- 
ção do "Binómio" de que foi 
director em 68/69, ano de 
encerramento da Escola pelo 
Ministério da Educação 
Nacional. Foi dirigente da 
Associação de Estudantes 
(AEIST) e seu vice-presidente em 69/70 
e participou na coordenação regional e 
nacional do movimento estudantil. 

•Aderiu às organizações do PCP em 
1969 e cooperou na fundação da UEC. 
Foi activista da Comissão de Estudantes 
Democratas (CEDL), participou na orga- 
nização de acções anticoloniais, pela 
libertação dos presos políticos e de soli- 
dariedade com a luta do povo do Vietna- 
me contra a agressão dos EUA. 

•Participou no movimento da oposição 
demoerática desde ,1969. Em 1973 
participou nos trabalhos do 3.° Con- 
gresso da Oposição Democrática e na 
delegação portuguesa ao X Festival 
lute rnacional da Juventude e dos Estu- 

dantes (Berlim). Foi dirigente da CDE 
de Lisboa e seu candidato em Outubro 
de 1973. 
•Passou à clandestinidade no início de 
1974, quando era professor no Colégio 
Moderno, ficando a trabalhar com o 
Sector Intelectual do Porto do Partido. 

•Depois do 25 de Abril integrou a 
Direcção da Organização Regional do 
Norte até 1978 e depois a Direcção da 
Organização Regional de Lisboa, a que 

pertence. Representou o 
PCP na Assembleia Muni- 
cipal de Lisboa e no Conse- 
lho de Informação para a 
RTP. 

•Foi mandatário nacional 
das candidaturas de Angelo 
Veloso (1985) e de Carlos 
Carvalhas (1990) à Presi- 
dência da República. Inte- 
grou as Comissões Executi- 
vas das Coligações "Por Lis- 

boa ' e "Com Lisboa" que venceram as 
eleições autárquicas èm Lisboa em 
1989 e em 1993, respectivamente. 

•Desde Janeiro de 1994, é vereador 
da Câmara Municipal de Lisboa, res- 
ponsável pelos pelouros da Educação e 
Juventude e também, desde 1998, da 
Reabilitação Urbana dos Bairros Histó- 
ricos e Festas de Lisboa. Faz parte do 
Comité Executivo da Associação Inter- 
nacional das Cidades Educadoras, com 
representantes de outros municípios de 
vários continentes. 

•E membro do Comité Central do PCP 
desde o VIU Congresso (1976) e foi elei- 
to para a Comissão Central de Controlo 
no XIV Congresso (1996). 
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Reuniu 

o Comité Central 

Democracia e justiça social 

Só a candidatura apresentada pelo PCP está em condições de 
assegurar de uma forrna coerente na presente campanha e acto 
eleitoral a afirmação e defesa dos valores, ideias e medidas pro- 
gramáticas presentes no projecto de democracia avançada tal 
como o PCP a define e corporiza. 

Uma candidatura que se apresenta norteada pelo rigoroso res- 
peito e promoção dos valores da Constituição da República e que 
subi inha a importância do exercício das funções e atribuições 
constitucionais do Presidente da República na resposta aos pro- 
blemas do País. 

Uma candidatura que, na firme defesa da democracia políti- 
ca, se levanta contra novas tentativas de empobrecimento do 
regime democrático de que são expressão as propostas de altera- 
ção da legislação eleitoral; que na defesa de um desenvolvimen- 
to económico equilibrado e com justiça social para o país ergue, 
a sua voz em defesa de políticas que assegurem a redução das 
assimetrias regionais e das injustiças e desigualdades sociais; que 
na defesa de uma democracia social dê expressão à luta contra a 
desregulamentação das relações de trabalho e a redução das obri- 
gações sociais do Estado e afirme o direito ao trabalho e o traba- 
lho com direitos como eixo democrático essencial; que na intran- 
sigente afirmação da independência nacional dê combate aos 
atentados à soberania nacional e defenda uma política liberta das 
amarras a estratégias hegemónicas dos EUA e da NATO, e um 
novo rumo para a integração europeia. 

Concepções diferenciadas 
e juízo crítico 

Ao definir a sua intervenção nas eleições presidenciais, o 
PCP não questiona as convicções democráticas do actual Presi- 
dente da República, nem a correcção do seu relacionamento ins- 
titucional com os partidos, incluindo com o PCP. 

A candidatura do PCP tem, sim, como principais pressupos- 
tos, quer concepções diferenciadas das do actual Presidente da 
República, quer um juízo fortemente crítico sobre aspectos do seu 
desempenho, considerando-se que poderia e deveria em muitas 
ocasiões ter adoptado uma atitude mais distanciada ou crítica face 
a políticas e decisões do Governo do PS. Conespondendo a orien- 
tações, concepções e posicionamentos sobre os quais o PCP, ao 
contrário de actuais candidatos que integraram as estruturas da 
candidatura de Jorge Sampaio em 1996, já tinha expressado fron- 
tal discordância na última campanha presidencial, merecem unia 
menção fortemente negativa as posições do actual Presidente da 
República de completo alinhamento com o Governo em matéria de 
política externa e de defesa nacional (conceito estratégico da 
NATO, agressão militar contra a Jugoslávia, etc.), de integração 
europeia assim como noutras questões de política interna com des- 
taque para o processo de privatizações a par de avaliações equí- 
vocas sobre as razões da chamada crise do sistema político. 

Por uma política de esquerda 

Em coerência com as suas responsabilidades na vida nacional 
o PCP continua a considerar indesejável que um candidato de 
direita conquiste a Presidência da República (o que a manter-se a 
actual divisão de candidaturas da direita não parece provável) e, 
intervirá nas eleições presidenciais para um debate sério e pro- 
fundo dos problemas nacionais, uma afirmação de valores e pro- 
postas de esquerda e uma mobilização de vontades e aspirações 
progressistas que pese na evolução da vida política nacional. 

No actual quadro político e panorama de candidaturas anun- 
ciadas, a candidatura do PCP assume todas as prerrogativas e 
finalidades inerentes à lei eleitoral em vigor e propõe-se clara- 
mente sujeitar-se ao sufrágio popular. 

E, por essa mesma razão, apela a todos quantos se revêem na 
luta por uma política de esquerda para que, com o seu apoio à 
candidatura de António Abreu dêem expressão e força a essa exi- 
gência. 

Ao anunciar a candidatura do PCP, cujo acto para apresen- 
tação da Declaração Pública se realiza no próximo dia 21 de 
Setembro, o Comité Central apela a todos os membros e organi- 
zações do Partido e da JCP para o seu empenhamento e mobili- 
zação na batalha das eleições presidenciais de Janeiro próximo, 
que convergentemente com outras formas da acção política do 
Partido e com o desenvolvimento da acção de massas, contribui- 
rá para dar mais força à luta em defesa dos interesses e aspiraçõ- 
es dos trabalhadores e do povo, por uma alternativa de esquerda 
para Portugal. 

CDU/Açores debate 

vida política regional 

Problemas 

a exigir resposta 

As quotas de leite, o financiamento da Universi- 

dade e a questão da reconstrução, foram os temas 

abordados por José Decq Mota, coordenador do 

PCP/Açores, em conferência de imprensa reali- 

zada na passada segunda-feira, na Horta. 

«A vida política regional direito de produzir em termos 
continua marcada por diver- modernos e com os níveis de 
sas questões de grande produtividade hoje possíveis, 
importância, cuja resolução é 
essencial ser bem en- 
contrada», afirmou Decq Universidade 
Mota, em declaração à im- e reconstrução 
prensa em que começou por 
abordar o sensível problema Os cortes anunciados pelo 
das quotas de leite. Governo da República na 

Em 1999 a CDU/Açores proposta de investimento da 
apontou, como Universidade dos 
proposta de resolu- A reconstrução Açores, a incluir no 
çâo para este pro- ndSCeil lllill P1DAC do Orçamen- 
blema, a necessi- 1 . to de Estado para 
dade de ser invo- 0 eSlÓ il SOf 2001, irá afectar os 
cado o Estatuto da |j|jj |j|||||)|/j||;| três pólos - Ponta 
UItraperiíeria. Delgada, Angra e 

Entretanto, na prática, Horta, prejudicando o desen- 
nada foi feito e a questão de volvimento desta Região 
fundo.mantém-se em aberto, Autónoma, 
pelo que a proposta da CDU Face a esta situação, a 
se mantém de pé. CDU/Açores solicitou já aos 

Ern síntese, esta proposta Grupos Parlamentares do 
aponta para a anulação de PCPedoPEVua Assembleia 
quaisquer multas para a da República e considera ser 
épocá de 99/2000. A criação, muito urgente que os órgãos 
para a presente campanha, e da Região Autónoma desen- 
ao abrigo da ultraperiferia, de volvam os esforços ao seu 
um tecto excepcional sobre a alcance para que esta situa- 
quota de 400 milhões de çâo seja resolvida, 
litros, que permita uma ges- Por último, Decq Mota 
tão adequada dos aumentos abordou um problema parti- 
da produtividade nas próxi- cularmente sensível - o 
mas campanhas. E ainda a arrastamento do processo de 
indexação da quota de produ- reconstrução derivado do 
ção de cada ilha às indústrias sismo de 98, que «nasceu 
instaladas nessa mesma ilha. mal e está a ser mal conduzi- 

Nesta perspectiva, a CDU do», 
apela a todos os lavradores «Centralismo, governa- 
para que, continuando a pro- raentalização e autoritarismo 
duzir, criem uma ampla movi- são três das principais carac- 
mentação de defesa do seu terísticas negativas que 

enquadram o processo de 
reconstrução», denuncia o 
diligente comunista que refe- 
re, nomeadamente, o esban- 
jamento de dinheiro para a 
reconstrução na edição de 
luxuosos boletins de propa- 
ganda, como que se procura 
«iludir a opinião pública 
sobre a forma como o proces- 
so está realmente a correr». 

A CDU/Açores, que tem 
propostas concretas, já apre- 
sentadas, considera que a 
correcção do processo de 
recons trução, nomeadamente 
no que toca à estrutura orga- 
nizativa e ao ritmo de finan- 
ciamento, é «condição essen- 
cial» para que venha a viabi- 
lizar um futuro programa de 
Governo. 
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As quotas de leite são um problema sensível a exigir res- 
posta urgente 

Comodamente 

a navegar à vista 

• Mário Abrantes 

Quere-se um Governo dos Açores na Europa ou um capa- 
taz da Europa no Governo dos Açores? 

Até salsa importada já aparece nos armazéns... e ela 
mesmo ali à mão no canto do pátio. 

Batata pré-frita da Espanha... e ela enterrada no Nor- 
deste. 

Uma fábrica, a SINAGA, capaz de produzir 80 000 tone- 
ladas de açúcar... e Bruxelas a obrigá-la ao limite máximo de 
7500, mandando, por tabela, fechar a Fábrica de Álcool. 

Leite empacotado a abarrotar nos armazéns... e Cabo 
Verde tão perto a comprá-lo a França. 

Bacias leiteiras com capacidade para produzir 700 milhõ- 
es de litros de leite de qualidade... e o Governo e o PSD a 
dizerem que 300 milhões é para deitar fora senão a Europa 
vai em cima de cada litro com uma multa quase no dobro do 
valor que a fábrica paga por ele. 

Não se podem cortar infestantes das paisagens... porque 
na Europa são plantas protegidas. 

Sobe (e vai continuar a subir) a taxa de juro porque agora 
quem impõe é o banco Alemão..., desculpem o Banco Central 
Europeu. E o Banco de Portugal? Esse, apenas diz que sim! 

Sobe (e vai continuar a subir) o gasóleo... porque tem que 
ficar igual aos preços da Europa. 

Sobem (e vão continuar a subir) os salários, porque têm 
que ser iguais aos da Europa... Ai!, desculpem, lá me enga- 
nei outra vez (é a minha inteligênc ia que deve estar abaixo da 
média europeia). 

Ah!, dirão os discordantes, mas vem muito dinheiro da 
Europa [tara orientar o desenvolvimento dos Açores. 

De facto, para orientar o desenvolvimento de certas algi- 
beiras, ele não tem faltado. Aí está, por exemplo, a PJ a reto- 
mar o inquérito ao antigo UPA (do Governo anterior) depois 
deste Governo afirmar que estava tudo bem, envolvendo toda 
a espécie de tramóias com os fundos comunitários. 

Mas, dirão os outros, nem todo o dinheiro tem sido mal 
aproveitado. Veja-se de facto, e temos de reconhecê-lo, o 
êxito da sua aplicação para cessações de actividade agrícola; 
para arrancar vinha; para abater barcos de pesca... E veja-se, 
já agora, o muito que pode vir para continuar as cessações de 
actividade e para a extensificação da produção agrícola (como 
se os Açores não fossem ilhas e a produção já não fosse exten- 
siva) e... para a florestação (como se os Açores não tivessem 
já área suficiente). 

Chania-se a isto aplicar mecânica e comodamente orien- 
tações que, não nos prejudicando visivelmente no inicio, 
podem comprometer seriamente o nosso futuro produtivo. E, 
sem produção, não há postos de trabalho, nem riqueza, cm 
qualquer parte do mundo. 

É muito fácil ficarmos barricados, no exercício das hm- 
ções governativas, pelo chavão das imposições de Bruxelas. 
Só que, assim, essas funções tornam-sc dispensáveis, ale P01' 
que representam uma grande despesa pública... 

Isto é navegar à vista, isto é pouca vontade para st' 
(mesmo) Governo dos Açores, e para os Açores. I loje e amanhã. 
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Carvalhas na apresentação das listas 

Contra o poder absoluto, Mais CDU 

A necessidade e a confiança no reforço da CDU, 

«uma força que serve de contrapeso ao poder 

absoluto», como disse Carlos Carvalhas no Fun- 
chal, é o grande objectivo da CDU/Madeira nas 

eleições para a Assembleia Regional, que terão 
lugar em Outubro. 

0 secretário-geral do PCP 
deslocou-se, sexla-feira pas- 
sada, à Madeira, para partici- 
par na apresentação dos can- 
didatos da CDU, 
que teve lugar, à 
noite, num jantar 
realizado num res- 
taurante do Fun- 
chal. 

Erguer barreiras 

ao poder asfixiante 

do partido 

maioritário 

Ao longo do dia, Carvalhas 
cumpriu um programa de 
contactos e acções de rua no 
Caniçal, Machico e Funchal. 

Um percurso 
que i n c1uiu 
encontros com 
pescadores, uma 
passagem pelas 
barracas de 

Candidatos 

da CDU 

A CDU/Madeira apresenta às eleições legislativas regio- 
nais de 15 de Outubro um total de 127 candidatos. 0 maior 
numero de candidatos concentra-se no Funchal, e ainda em 
Santa Cruz, Câmara de Lobos e Machico. 

Pelo círculo do Funchal, os primeiros candidatos efec- 
tivos são; Edgar Silva, professor, 38 anos; Leonel Nunes, 
recepcionista, 50 anos; Hélder Freitas, biólogo, 27 anos; 
Marco Gonçalves, advogado, 26 anos; Maria Nunes, advogada, 
31 anos; Maria Afonseca, escriturária, 41 anos; Filipe Andra- 
de, estudante, 20 anos. 

Pelo círculo de Santa Cruz, são primeiros candidatos 
efectivos: Vítor Martins, técnico de manutenção, 41 anos; Fáti- 
ma Gonçalves, professora, 43 anos; Agostinho França, opera- 
dor de rampa, 33 anos. 

Pelo círculo de Machico, são primeiros candidatos efec- 
tivos; Pedro Vieira, trabalhador-estudante, 24 anos; Pedro 
Carvalho, técnico de telecomunicações, 37 anos; Maria Silva, 
agricultora, 41 anos. 

I 'elo círculo de Câmara de Loiros, são primeiros candi- 
( atos efectivos: Mário Figueira, professor, 66 anos; José Costa, 
empregado de hotelaria, 26 anos; José Sousa, agricultor, 37 anos. 

I elo círculo de Santana, são candidatos efectivos: David 
ouveia, técnico de gestão, 41 anos; António Gomes, motoris- 

ta, 36 anos. 
I elo círculo da Ponta do Sol, são candidatos efectivos; 

gostinho Rosário, electricista, 51 anos; José Murzelo, aju- 
dante de motorista, 38 unos. 

I elo círculo de Porto Moniz, são candidatos efectivos: 
Jdíé Freitas, auxiliar de serviços gerais, 48 anos; Valéria Rosa, 
psicóloga, 35 anos. 

1 elo círculo de São Vicente, são candidatos efectivos: 
José Maria, operador de tratamento de águas, 37 anos; Inês 

onseca, agricultora reformada, 77 anos. 
I elo círculo de Porto Santo, são candidatos efectivos: 

lancisco Patrício, empregado bancário, 73 anos; Carlos Ser- 
rão, pintor, 42 anos. 

I elo círculo de liiheira Brava, são primeiros candida- 
efectivos: Abílio Gomes, motorista, 24 anos; Augusto 

'"tocha, carpinteiro, 31 anos. 
I elo círculo de Calheta, são primeiros candidatos efec- 

ivos. João Coito, pedreiro, 48 anos; João Santos, professor, 
Oo anos. 

venda de produtos agrícolas 
no Almirante Reis e no 
Mercado dos Lavradores e 
um passeio pela baixa madei- 
rense. 

0 secretário-geral do PCP 
manifestou particular preo- 
cupação pelos problemas 
com que se debatem os pes- 
cadores, e cuja solução pas- 
saria pela atribuição de uma 
compensação financeira, 
quer aos profissionais da 
pesca quer aos pequenos 
armadores. 

A situação dos produtores 
agrícolas foi igualmente 
denunciada por Carvalhas 
que sublinhou não haver 
apoios «para aqueles que 
aqui criara a riqueza». 

0 secretário-geral do PCP 
apelou ao voto na CDU, tam- 
bém como forma de erguer 
barreiras ao «poder asfixian- 
te» do partido maioritário. E 
sublinhou que «muitas pes- 
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Carvalhas na Madeira, em contacto com as populações 

soas têm elementos da sua 
família empregados no 
Governo e depois têm o1 

receio de perder o seu posto 

de trabalho, tanto mais que 
não há empregos alternati- 
vos». 

De recordar que, há quatro 

anos, a CDU elegeu dois 
deputados para a Assembleia 
Legislativa Regional pelo cír- 
culo do Funchal. 

A Madeira só terá a ganhar 

Extractos da intervenção de Carlos Carvalhas 

Não há paz sem justiça social 
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s',uação dos pescadores é um dos graves problemas que se fazem sentir na região 

(...) 
Caros amigos e camaradas 
Em nome do meu Partido e da CDU, quero saudar lodos os 

presentes e dirigir uma palavra aos candidatos da CDU, 
homens, mulheres e jovens com provas dadas, conhecedores 
dos problemas da Região e com uma estreita ligação às popu- 
lações e ao mundo do Irabalho. 

íl uma lista que dá todas as garantias de defender os inte- 
resses do povo e da Região Autónoma e de promover o seu 
desenvolvimento e de contribuir para o aprofundamento da 
democracia nos seus diversos planos: político, económico, 
social e cultural. 

Quero também dirigir uma palavra muito especial a todos 
os independentes que muito nos honram aceitando fazer parte 
da lista que hoje apresentamos bem assim como lodos aqueles 
e aquelas que já fizeram chegar o seu apoio e disponibilidade 
para connosco intervirem na importante batalha que vamos tra- 
var. 

Permitam-mé também que saliente a significativa presen- 
ça de mulheres e de jovens. 

A Madeira só lerá a ganhar em reforçar a CDU. 

Mais CDU 

«Mais CDU» não é só do interesse da Coligação. É sobre- 
tudo do interesse do povo, da Região Autónoma e do País. 

Porque «Mais CDU» será dar mais força a uma voz 
interveniente, que não se cala, que não adormece nas 
cadeiras da Assembleia Regional, uma voz de proposta e de 
projecto que apresenta soluções, mas também uma voz 
incomoda e inconformista que se baterá pelo progresso eco- 

nómico com a sua 
dimensão social e 
ambiental. 

Corno as provas 
dadas pelos eleitos 
da CDU na Assem- 
bleia Regional o 
comprovam. 

A eleição de 
mais deputados 
pelo PSD ou pelo 
PS, nada altera em 
relação aos anseios 
e justas reivindica- 
ções da população 
na Asse m b leia 
Regional, nem no 
plano da fiscaliza- 
ção nem do comba- 
le às prepotências 
nem no campo da 
proposta e das 
soluções. Bem di- 
ferente é a eleição 
de mais deputados 
da CDU,(...) 

Como temos afirmado não há verdadeira paz social sem jus- 
tiça social. 

É conhecida a «paz» dos cemitérios ou a «paz» amordaçada 
pela coacção imposta pelos poderosos, em relação ao emprego, ao 
ganha-pão, às perspectivas de futuro; a «paz» das perseguições e 
das discriminações. 

A paz social que desejamos é a paz do progresso económico, 
com respeito pelo ambiente, com equidade na repartição do Ren- 
dimento Regional, com a promoção do bem-estar da população e 
das camadas mais desfavorecidas. 

Os baixos salários, o trabalho precário, a exclusão social, a 
acentuação das desigualdades, as carências habitacionais e do 
saneamento básico são infelizmente uma dura realidade na 
Região Autónoma da Madeira. Só no Funchal, cerca de 35% da 
população não tem acesso ao saneamento básico. E isto numa 
região em que a indústria do turismo tem a importância que tem. 

E permilara-me que das diversas propostas contidas no Mani- 
festo da CDU sublinhe entre outras a ideia de se criar um amplo 
e consequente movimento de defesa dos interesses regionais des- 
tas ilhas distantes quer em direcção ao Estado Português, quer em 
relação à União Europeia visando a defesa dos direitos dos povos 
insulares tendo em consideração a desvantagem da insularidade 
e de modo a garantir a integração económica desta região no Qua- 
dro Comunitário. 

Por uma mudança política 

Mas a vida da região e do país é tributária da política segui- 
da pelo Governo da República. 0 agravamento da situação eco- 
nómica e as dificuldades que atingem tantos e tantos portugueses 
exigem uma mudança de política. 

Confrontado com os desfavoráveis indicadores económicos e 
sociais um deputado do PS dizia há dias, na Assembleia da Repú- 
blica, que este ano foi o ano em que houve maiores reposições do 
IRS. Só se esqueceu de dizer que isto se deve ao facto de o Gover- 
no ter aprovado as propostas fiscais do PCP. É que na verdade tais 
reposições têm a marca da intervenção, da proposta e da luta do PCP. 

Mas já que falou de reposição faria bem em indicar ao seu 
Governo a reposição do aumento dos salários que já foram devo- 
rados pelo aumento dos preços, ou a reposição da taxa de bonifi- 
cação a Abril, corno o PCP insistentemente tem exigido, alivian- 
do a grave situação de tantos jovens casais que se lançaram na 
compra de casa própria. 

Na Festa do Avante avançámos com 10 reclamações ao 
Governo que faria bera em as ouvir e atender, pois são uma exi- 
gência forte e funda que vem da realidade nacional. 

Essas grandes reclamações estão em cima da mesa. 
Quanto ao Orçamento, relembramos também ao PS que, como 

o I (.1 de há muito e com carácter pioneiro defende e propõe, é 
tempo e mais que tempo de concretizar uma verdadeira refor- 
ma fiscal que, no seu conteúdo real e não em vagas palavras de 
comício de Guterres, ponha termo a uma escandalosa injustiça 
fiscal que o PS manteve durante cinco anos, alivie a carga fiscal 
sobre os rendimentos dos trabalhadores que são os grandes paga- 
dores de impostos, combata a evasão e a fraude fiscal e tribute 
devidamente especulação financeira, o grande capital e os gran- 
des patrimónios e fortunas. (...) 
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DORP avalia situação de pobreza 

e exclusão social no Norte 

A pior situação 

na União Europeia 

No Norte do País e, em particular, no Distrito do 

Porto, a situação de pobreza é muito elevada, 

numa percentagem muito superior à média na- 

cional. Um dado importante recolhido pelos 

comunistas do Porto numa iniciativa para apro- 

fundar o conhecimento desta realidade. 

No passado dia 8, uma 
delegação do PCP, com a 
deputada Ilda Figueiredo e 
José Timóteo, do CG, Isabel 

Nogueira e Anabela Mota, da 
Direcção da Organização 
Regional do Porto, promoveu 
diferentes encontros com o 

Conselho Directivo e a 
Comissão de Trabalhadores 
do Centro Regional de Segu- 
rança Social do 
Norte. 

0 objectivo 
destes encontros 
foi o aprofundar 
do conhecimento 
da realidade soci- 
al do Norte do 
país, na perspec- 

No Norte há cerca 

de 211 mil 

pessoas a receber 

o Rendimento 

Mínimo 

tiva de preparação da dis- 
cussão que se vai realizar 
em 19 de Setembro no Par- 

lamento Europeu, 
em Bruxelas, 
sendo lida Fi- 
gueiredo relatora 
da proposta de 

CDU/Porto quer debater 

situação da Porto 2001 

0 vereador da CDU na Câmara do Porto 
vai propor a realização de uma, reunião 
extraordinária para analisar aprofundada- 
mente a situação da Porto 2001 em lermos 
de requalificação urbana e de recuperação 
de espaços culturais. 

«0 objectivo é estudar as medidas a 
adoptar para ultrapassar problemas», refe- 
re a CDU em comunicado emitido na 
sequência da entrevista de Teresa Lago, 
presidente da Porto 2001, ao semanário 
«Expresso». 

A CDU considera que das palavras 
daquela responsável se pode concluir que 
«há um conjunto significativo de obras 
cujo prazo de execução vai ser dilatado e 
várias outras ainda não se iniciaram devi- 
do a intervenções autónomas que a Câma- 
ra do Porto está a fazer nos mesmos 
locais». 

«Há diversas intervenções em perigo 
em virtude de os respectivos orçamentos 

terem sido subavaliados e não haver com- 
promissos formais relativamente à cober- 
tura das despesas adicionais e há uma 
efectiva descoordenação entre a Porto 
2001 e a Câmara, como se depreende do 
facto de Teresa Lago apenas ter tomado 
conhecimento do projecto da ponte pedo- 
nal entre Porto e Gaia pelos jornais», 
acrescenta. 

Para a CDU são situações «muito gra- 
ves», não só porque «põem em causa os 
objectivos traçados para o Porto Capital 
Europeia da Cultura 2001», mas também 
porque, a verificarem-se, se traduzirão 
num «inadmissível prolongamento das 
obras na cidade com o consequente 
aumento dos transtornos e prejuízos para 
os moradores, comerciantes e visitantes». 

Para esclarecer a situação, o vereador 
comunista, Rui Sá, pretende que a comis- 
são executiva da Porto 2001 participe na 
reunião extraordinária que vai solicitar. 

CAMARADAS FALECIDOS 

Carlos Alberto Oliveira Vicente 
Faleceu no dia 6 de Setembro, com 47 anos 

de idade, Carlos Vicente, presidente da Junta 
de Freguesia da Pena. 

Militante do PCP desde 1975, Carlos 
Vicente dedicou muita da sua vida à interven- 
ção cívica e social. Era presidente da Junta de 
Freguesia da Pena desde 1989 e exerceu, 
entre outros, os seguintes cargos: presidente 
da União Progressiva de Sobral Valado (Pam- 
pilhosa da Serra); presidente da Escola Portu- 
gália; presidente da Cooperativa de Habitação 
Habidigna; vice-presidente da Fenache. 

Domingos Rocha Mano 
Faleceu no passado dia 23 de Agosto, o 

camarada Domingos da Rocha Mano. 
Com 91 anos de idade, Domingos Mano era 

2.° sargento do Exército, reformado, e perten- 
cia â organização do PCP da Freguesia de 
Matosinhos. Figura prestigiada, era um activo 
participante e organizador de iniciativas 
democráticas, como as comemorações do 25 
de Abril promovidas pelos sargentos. 

José Maria Pais Jordão 
Faleceu no dia 4 de Setembro, com 77 anos 

de idade. Estava organizado no Bairro 6 da 
Freguesia do Barreiro. Operário da CP, desta- 
cou-se na luta antifascista. A sua residência 
foi sede do MDP no Barreiro em 1972. Após o 
25 de Abril foi presidente da Comissão Admi- 
nistrativa da Junta de Freguesia. 

João Caeiro de Sousa 
Faleceu no dia 5 de Setembro, com 76 anos 

de idade. Estava organizado no Bairro 5 da 
Freguesia do Barreiro. Enquanto operário da 
CP, foi destacado militante antifascista. Foi 
impulsionador de várias exposições sobre a 
conquista do espaço e efectuou visitas de estu- 

do sobre esperanto a vários países. Foi home- 
nageado pela Câmara Municipal do Barreiro 
com a entrega, era sessão pública, do galardão 
«0 Barreiro reconhecido». 

António da Conceição Pinho 
Faleceu, com 80 anos de idade. Aderiu ao 

PCP em 1944, tendo sido funcionário do PCP 
na clandestinidade. 

No anos 60 implementou um programa de 
crónicas na Rádio Renascença onde conse- 
guiu divulgaras biografias de Barbosa de 
Magalhães e Magalhães Vilhena, destacados 
intelectuais antifascistas. 

Depois do 25 de Abril foi funcionário das 
Edições «Avante!». 

Foi sócio fundador da Sociedade Portugue- 
sa de Filosofia e membro dos corpos sociais da 
Sociedade de Língua Portuguesa. Pertenceu à 
Universidade Minhota do Autodidacta e da 
Terceira Idade, em Viana do Castelo. 

Tem obra publicada, como poeta e jornalis- 
ta, sob o pseudónimo de André Vargas. 

Ezequiel de Sousa 
Faleceu no passado dia 15 de Agosto, com 

81 anos de idade. Era membro do PCP desde 
1975 e estava organizado na Freguesia do 
Lavradio, Barreiro, onde realizou com empe- 
nho variadas tarefas. 

Manuel da Conceição Gomes 
Faleceu, com 73 anos de idade. Fez parte da 

direcção do Sindicato de Hotelaria e da Comissão 
de Moradores de Cacilhas. Actualmente militava 
na organização da Freguesia de Cacilhas. 

Aos familiares e amigos dos comunistas 
falecidos, o colectivo do «Avante!» manifesta 
sentidas condolências. 

«Programa Co- 
munitário de 
Acção e Incentivo 
à Cooperação 
entre Estados 

membros em Matéria de 
Luta Contra a Pobreza e a 
Exclusão Social». 

De entre os muitos elemen- 
tos recolhidos nestes encon- 
tros registam-se factos parti- 
cularmente preocupantes e 
significativos. 

No Norte há cerca de 211 
mil pessoas a receber o 
Rendimento Mínimo Garan- 
tido, o que corresponde a 
cerca de 40% do total do 
País, sendo 139 mil só no 
Distrito do Porto. Factos 
que reflectem uma situação 
de pobreza superior à média 
nacional, a qual, por sua 
vez, é a pior da União Euro- 
peia (quase um quarto do 
total dos portugueses tem 
rendimentos inferiores a 
60% do rendimento media- 
no nacional, base a partir 
do qual se consideram 
pobres). 

Neste quadro, ou Iras 
questões abordadas em nota 
de imprensa sobre os encon- 
tros realizados foram casos 
de obrigatoriedade de repo- 
sição de subsídios, por parte 
de famílias anteriormente 
abrangidas pelo Rendimen- 
to Mínimo, e que continuam 
a viver em condições econó- 
micas muito difíceis, ou 
ainda as muitas dificulda- 
des que continua a haver no 
que se refere à reinserção 
social. 
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O Distrito do Porto regista um elevado nível de pobreza 

Por melhores 
condições de trabalho 

Estas dificuldades na rein- 
serção social prendem-se em 
grande medida à necessidade 
de mais meios, designada- 
mente de pessoal técnico, de 
que a Segurança Social não 
dispõe. 

Registe-se, por exemplo, 
que o total de horas extraor- 
dinárias actualmente efec- 
tuadas na Segurança Social 
permitiria a integração de 
mais 189 funcionários. 

Acresce que, como se 
sublinha na nota de 
imprensa, «a política de 
luta e prevenção contra a 
pobreza e a exclusão social 
tem de ser multidimensio- 
nal, e implica a luta por 
melhores reformas, salários 
mais elevados, emprego 
com direitos, serviços 
públicos de qualidade - 
designádamente nas áreas 

da protecção social, da 
saúde, da educação e da 
habitação, quer no plano 
local e regional quer no 
nacional e europeu». 

No que respeita a condi- 
ções e perspectivas de tra- 
balho, algumas medidas 
que estão a ser tomadas, 
designadamente com a cria- 
ção e proliferação de Insti- 
tutos, suscitam a apreensão 
dos trabalhadores da Segu- 
rança Social. 

A adopção, por parte da 
Administração Pública, de 
um modelo vertical e centra- 
lizado, «que estando mais 
afastado dos utentes não 
será, com certeza, o mais 
ajustado às suas necessida- 
des», é outra das críticas 
dos trabalhadores da Segu- 
rança Social que denunci- 
am, ainda o elevado montan- 
te (200 milhões de contos) 
da dívidas das empresas à 
Segurança Social. 

Defesa Nacional e Forças Armadas 

Militares de Abril 

de novo punidos 

Como todos se recordam, foi em 1999 - 
no quadro dos 25 anos do 25 de Abril - 
aprovada uma Lei pela Assembleia da 
República, visando fazer justiça aos milita- 
res prejudicados nas suas carreiras pelo 
seu envolvimento no processo de transição 
pós-25 de Abril. 

Só em Agosto deste ano saiu a regula- 
mentação dessa Lei. Este facto é, por si só, 
já revelador da falta de vontade política do 
Governo relativamente a esta matéria. 

Mas acontece que o regulamento que aca- 
bou de sair introduz limitações à Lei quando 
exclui os militares que tenham I ido processos 
transitados em julgado. Assim mesmo! 

Portanto, por um lado, o regulamento 
introduz um factor de exclusão que a Lei 
não tem. 

Por outro lado, esse factor de exclusão 
poderá afastar da reparação das carreiras, 
objectivo fundamental pela qual a Lei foi 
feita, muitos militares que à época recorre- 
ram para os Tribunais. 

Por fim, ao não definir o tipo de proces- 
sos transitados em julgado, tanto pode ficar 
arredado um militar que tenha recorrido 
aos Tribunais por não ler sido credenciado 
NATO (recordemos que este foi um expedi- 
ente muito usado para afastar muitos mili- 
tares de cursos e cargos) ou um outro qual- 
quer militar sentenciado por qualquer 
outra razão. 

Ou seja: (icam afastados todos os milita- 
res que na altura, com coragem, usaram os 
direitos possíveis para tentar fazer valer a 
justiça e poderão servir-se desta Lei, em 
resultado deste regulamento do Governo 
PS, no essencial, os que ficaram quedos e 
mudos e foram, legitimamente é claro, tra- 
tar das suas vidas. 

Esta atitude do Governo PS relativa- 
mente a muitos militares de Abril não 
espanta, necessariamente. Mas necessaria- 
mente que indigna e repugna. 

• Rui Fernandes 
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PCP EM TIMOR 

No primeiro 

aniversário 

do referendo 

Regressou, de (imor- Leste, Domingos 
Lopes, membro do CC e da Secção 
internacional do PCP, que naquele 
novo país representou Carlos 
Carvalhas, Secretário-Geral do PCP no 
P aniversário do referendo que 
confirmou por uma imensa maioria a 
vontade do povo timorense era querer 
ser independente. Durante a sua 
estadia, Domingos Lopes teve 
oportunidade de transmitir as 
saudações do Secretário-Geral do PCP 
a Xanana Gusmão. Teve ainda vários 
encontros com diversos dirigentes 
timorenses, designadamente com o 
comandante Lu 01o e Mário Alkatiri, 
_iesidente e Vice-Presidente da 

REI LIN, respectivamente. Visitou o 
quartel onde estão estacionadas as 
tropas portuguesas em Mambissi, tendo 
a™oçado cora os diversos oficiais 
Presentes. 

braga 

Agostinho Lopes 

- suspensão 

de mandato 

A suspensão temporária do mandato do 
deputado do PCP pelo distrito de 

'oga, Agostinho Lopes, e a sua 
substituição por Cândido Capela Dias 
oram anunciadas esta segunda-feira, 

tni conferência de imprensa promovida 
pela Direcção da Organização Regional 
de Braga do PCP. 
Em nota distribuída à imprensa, 

sublmha-se que Agostinho Lopes é 
também membro da Comissão Política 
e do Secretariado do CC, pelo que, 
Mace às exigências do trabalho de 
/- Ção no quadro do XV1 Congresso 

' 0 R'a realizar em Dezembro, e à 
Possibilidade de alargar o conjunto de 
quadros do PCP no distrito com 
experiência, parlamentar», será 
?U JSll,l|ído pelo segundo candidato da lsta CDU nas eleições de Outubro 
Passado, Cândido .Capela Dias, 
actualmente vereador da CDU na 
C-amara Municipal de Guimarães. 

a mesma nota, a Direcção da 

• ' Sanização Regional de Braga do PCP 
Rívwíf 'lue a sessão parlamentar 

W0/2001 se iniciará com a retoma de 
gunias grandes questões do distrito, 

umeadamente as taxas extraordinárias aLas pelos utentes do Serviço 

vITr1 ('e ^uúifej em Riba de Ave, 
ao-"1 '1*3Posen(fe e Fão, no acesso 
r,(.i/'

U»l! 0H Capitulares prestados ^ as ísericórdias, as questões 
Tuias com os traçados da Al 1 e da 

mv ki' OIK:'usao (la audição sobre ' * einas laborais do distrito. 

^'ANA do castelo 

5eunião alargada 

uiilitantes 

M Secretariado da Direcção da 

CnfnIuaÇa? Bcgiona! e da Comissão 
d" 'í de Viana do Castelo do PCP 

x utuam, conjunlamenle, realizar no 
'xuno (ha 22 de Setembro uma 

0rir" 10 a ^adaíe militantes da 
dpR'|IZa^d<l ''e8Íonal, com o objectivo rebater o plano de Campanha de 
jundos de 20 mil contos para a 

■'uístruçao do Centro de Trabalho e a 
a situação política. 

<'c feudes, que decorre 
c 

l<lnt<"l,m ano, tem várias iniciativas 
d ^ bicluindo a do próximo 
n dQ - um Arraial Minhoto 

' '"'toinbo, a realizar a partir das 20 
"•'s, e que contará com a presença de 

Larlos Carvalhas. 

A 
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Trocos 

ou talvez não 

Esperando compreensão por, neste tempo, ainda nos ocu- 

parmos do que podem parecer meros trocos, propomo- 

-nos comentar quatro fragmentos colhidos na onda de 

palavras dedicadas ao PCP nos últimos dias. Assim: 

do Bloco receberem uma carta de certo 
tipo de algum membro do seu partido, 
Miguel Portas vá logo a correr metê-la 
nos jornais. A bem da transparência e do 
debate de ideias, pois então. 

Vítor Dias 
Membro 
da Comissão 
Política 

Ponto um: no «JN» de 9/9, a jorna- 
lista Ana Paula Correia apressou-se a 
divulgar a terrível angústia para o jantar 
de mais uma corajosa fonte não identifi- 
cada sobre como vai (não vai, opina a 
«lonle») «o rosto comunista da coligação 
que governa Lisboa» conseguir, na cam- 

//Viagem à voita 

de angústias, 

«fontes», colheres 

na sopa alheia 

e azedumes ff 

«atribuíveis a fontes claramente identi- 
ficadas» precisamente «para não abrir 
caminho (...) a uma certa irresponsabi- 
lidade que advém da circunstância de 
se querer ter opinião mas não se querer 
ler a frontalidade de dar a cara por 
ela». Saudamos a vigilância ética de 

Joaquim Fidalgo e 
registamos o facto de 
levar a sério o «Livro 
de Estilo» da casa. Mas 
tenha-se uma certeza : 
no dia-a-diado «Públi- 
co» prevalecerá a ideia 
mais pragmática de 
que não é possível 
«fazer política» (por- 
que é disso que se 
trata) com tais regras e 
recomendações. 

panha presidencial, «criticaras socialis- 
tas e a orientação política de Guterres». 
Se esta angústia fosse séria, responder- 
-se-ia (jue fazendo exactamente o que o 
PCP, que é pai ou mãe da coligação, faz 
todos os dias, semanas e meses. Mas 
como não o é, arrumemos a questão 
dizendo que ela só pode surgir para 
quem tenha acima do nariz não o que é 
normal, mas um bloco de granito. E ano- 
tando que ainda não vimos esta jorna- 
lista divulgar a angústia sobre como vão 
Basílio e Rosas criticar Sampaio, depois 
terem estado os dois, em 1995, na sua 
Comissão de Candidatura. 

Ponto dois: no «Público» de 10/9, 
o Provedor do Leitor lembra, a propósi- 
to de notícias sobre o PCP, que o «Livro 
de Estilo do PÚBLICO» recomenda 
que só sejam reproduzidas opiniões 

A colher 
na sopa alheia... 

Ponto três: não resistindo a meter 
atrevidamente a colher na sopa alheia, 
Miguel Portas lá debitou no «DN» de 7/9 
umas coisas sobre a alegada mania do 
PCP de não discutir conteúdos e preferir 
reprovar a divulgação de documentos 
internos. Mas como, quanto ao seu Bloco, 
até hoje continua a não se saber quem é 
que afinal era contra a apresentação de 
uma candidatura presidencial; e como 
não vemos notícias nenhumas nos 
«media» sobre as diferenças ou diver- 
gências que por lá haja, das duas uma: ou 
o Bloco é uma monolítica pasmaceira ou 
os seus dirigentes adoptam para si pró- 
prios uma ética e um comportamento que 
«estalinizam» noutros. Por nós, só fica- 
mos à espera que, quando os dirigentes 

... e o boião de azedume 

Ponto quatro: fresco como uma 
alface poj-que conservado em boião de 
azedume, João Paulo Guerra assinou no 
«Diário Económico» de 10/9 mais uma 
venenosa crónica sobre o PCP, a quem, 
Cora deslumbrante espírito inovador, 
chama de «Parque Jurássico». 0 consa- 
grado autor de obras como «Os Flechas 
atacam de novo» (identificação da 
UNITA como corpo combatente criado 
pela P1DE), o «Dossier terrorismo» e o 
«Dossier comunicação social» deve 
estar plenamente realizado: despeja 
agora sobre outros os baldes de ácido 
sulfúrico que terceiros, em tempos idos, 
despejaram também sobre ele próprio. 
E, assim, lá vai malbaratando o seu 
talento (é a vida!) na assalariada obriga- 
ção de ser cruel todos os dias. 

Para fechar, a meio de Setembro de 
2000, ainda escrevemos sobre pretensos 
trocos porque não há distância de 
esquematismos de variado celofane, de 
diversas afirmações e atitudes pouco 
ponderadas e de espirais de crispação, 
que nos façam abdicar do combate a 
ressuscitadas falsificações, sofismas e 
preconceitos contra o PCP. É que não só 
querem colocar na penumbra do debate 
o papel e propostas do PCP na socieda- 
de portuguesa como se servem de todos 
os pretextos para desfigurar o rico e 
denso património identitário do PCP 
que sucessivas gerações de comunistas 
construíram, renovaram e enriqueceram 
e a que, em regra, sempre deram uma 
função e um destino bem mais arejados 
do que o enxoval na arca ou as pratas no 
cofre. 
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Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil do Norte 

denuncia ilegalidades e apresenta propostas 

Estado perde 44 milhões com clandestinos 
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Vida de clandestino 

ta 

0 Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil do Norte 
refere que os clandestinos; 

- são transportados como gado em camiões e tractores; 
- são postos a trabalhar nos locais mais perigosos; 
- chegam a dormir mais de 10 trabalhadores em barracões 

com 12 metros quadrados; 
- muitos trabalham há mais de 15 anos com contratos a prazo. 

No fim de cada 3 anos, ficam 3 meses a trabalhar na mesma 
empresa recebendo à hora e sem fazer quaisquer descontos, 

Fogo 

nas áreas protegidas 

é «vergonha e tragédia » 

Numa situação em que o Estado é altamente visa- 

do, os sindicalistas pedem legislação que impeça 

a admissão nos concursos a empresas com pessoal 

insuficiente para a concretização das obras. 

0 Sindicato dos Trabalha- 
dores da Construção Civil do 
Norte revelou que o Estado 
português perde anualmente 
44 milhões de contos só na 
região Norte devido ao traba- 
lho precário e clandestino. 

«Num universo de 500 mil 
trabalhadores do sector da 
construção civil e obras 
públicas há cerca de 145 mil 
trabalhadores clandestinos e 
precários, o que significa que 
a segurança social e o fisco 
estão a ser altamente defrau- 
dados», afirmou em confe- 
rência de imprensa o presi- 

dente do sindicato, esta 
semana. 

Albano Ribeiro lembrou 
que os empresários e os tra- 
balhadores que cumprem as 
suas obrigações são também 
prejudicados - porque são 
vítimas de concorrência 
desleal - e desafiou o minis- 
tro do Trabalho e da Solida- 
riedade Social, Ferro 
Rodrigues, a visitar os prin- 
cipais estaleiros do país 
para tomar contacto com a 
realidade. 

No Norte do país, os distri- 
tos onde se regista situações 

mais graves são Braga, Viana 
do Castelo e Viseu. As prin- 
cipais vítimas são os traba- 
lhadores estrangeiros, parti- 
cularmente os cidadãos de 
países de Leste, que vivem 
muitas vezes em 
verdadeira escra- 
vatura. 

0 sindicato pro- 
mete não baixar os 
braços, até porque 
as intervenções 
conjuntas que 
manteve com a 
Inspecção Geral do Trabalho 
já permitiram a integração 
de centenas de trabalhado- 
res de Leste. 

Ontem, representantes sin- 
dicais reunirara-se com o 
secretário de Estado do Tra- 
balho, Vítor Ramalho, para 

As priiuiipais 

vítimas 

são os 

Iraballiaiiores 

apresentar um pacote de 
medidas visando o combale 
ao trabalho precário e clan- 
destino. 

Entre outras propostas, 
destacam-se a integração dos 

trabalhadores de 
Leste e a criação 
de legislação que 
impeça que pos- 
sam ser ádmi lidas 
nos concursos 
empresas ou con- 
sórcios cujo qua- 
dro de pessoal 

seja insuficiente para a con- 
cretização das obras. 0 
aumento da fiscalização, a 
redução da carga fiscal inci- 
dente sobre os rendimentos 
do trabalho e da taxa social 
para os trabalhadores são 
outras medidas exigidas. 

Mineiros de Aljustrel 

levam protestos a Guterres 

Mais de meia centena de 
trabalhadores das Pirites 
Alentejanas foram segunda- 
-feira ao encontro de António 
Guterres, em Beja, para lhe 
exigir a reabertura das minas, 
encerradas desde 1993, e a 
concretização das outras pro- 
messas então feitas aos 
mineiros e quanto ao futuro 

do concelho. 0 primeiro- 
-ministro deslocou-se a Beja 
[tara o lançamento do progra- 
ma Polis na cidade, que até 
Junho de 2004 prevê um 
investimento de cerca de sete 
milhões de contos em reabili- 
tação urbana. 

Depois de um plenário em 
Aljustrel, os mineiros foram a 

Beja e levaram o seu protesto 
ao chefe do Governo, empu- 
nhando cartazes com pala- 
vras de ordem como «quere- 
mos trabalho e pão, desem- 
prego não» e uma faixa negra 
exigindo a reabertura da 
mina. Querem também ser 
esclarecidos sobre o papel do 
Estado no luturo da mina e 

Só como «uma vergonha e uma tragédia» é que a Federa- 
ção Nacional dos Sindicatos da Função Pública «pode classi- 
ficar o que se está a passar este Verão nas áreas protegidas do 
País, boa parte delas alvo das chamas dos fogos florestais». 

Gerês, Montesinho, Serra da Estrela, Malcata, Serra d'Aire 
e Candeeiros, Sintra-Cascais, Arrábida e Caparica integram um 
rol, divulgado sexta-feira pela FNSFP/CGTP, de áreas que 
«foram já atingidas, nalguns casos de forma muito significati- 
va, pelos incêndios florestais, que destruíram importantes 
áreas de ecossistemas de manifesto interesse natural». 

Para a federação, «esta situação é o claro resultado do abandono 
a que estão a ser votadas por parte do Ministério do Ambiente as 
áreas protegidas, a braços com uma manifesta falta de meios huma- 
nos que permitam uma eficaz vigilância». Actualmente, denuncia a 
FNSFP, «para os cerca de 508 mil hectares correspondentes às 
áreas protegidas, existem 150 vigilantes da natureza, que se des- 
dobram em tarefas de protecção ambiental, sem os necessários meios 
logísticos». Nas contas da federação, e «para se perceber qual a real 
situação em que se encontra o processo de protecção das áreas pro- 
tegidas», existe um vigilante para cada 3386 ha de território. 

Desvalorizados 

0 esforço exercido por estes trabalhadores, salienta a fede- 
ração. não é reconhecido pelo Governo, que deve aos mesmos 
uma actualização do suplemento de risco desde Outubro de 
1998. Ao mesmo tempo, o ministro do Ambiente não dá exe- 
cução plena ao diploma que definiu o novo regime de trabalho 
dos Vigilantes da Natureza, ao não apresentar para discussão 
com a FNSFP os projectos de regulamentos relativos a forma- 
ção profissional, uniformes e armamento. 

«Tal como noutras áreas que directamente têm a ver cora a pro- 
blemática dos incêndios florestais, também aqui a "aposta" do 
Governo não é na prevenção», comenta a federação, afirmando que, 
«de outro modo, já teria sido efectuado o descongelamento das 250 
vagas, anunciado em Novembro pelos responsáveis do Ministério 
do Ambiente, para o ingresso de novos vigilantes da natureza». 
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Mais de meia centena de mineiros foram a Beja 

ver solucionado o problema 
do congelamento dos salári- 
os. A partir de 1993, apenas 
alguns trabalhadores assegu- 
ram serviços mínimos de 
manutenção e os salários 
encontram-se congelados. 

Também 
na Pontinha 

Estudantes do ensino 
secundário, utentes do centro 
de saúde da Pontinha e mora- 
dores do Bairro Mário Madei- 
ra manifestaram-se anteontem 
em frente à Escola Secundária 
Braancamp Freire, durante a 
visita de António Guterres e 
do ministro da Educação, Oli- 
veira Martins, na «abertura 
oficial» do ano lectivo. 

A população reivindica a 
construção de um novo centro 
de saúde, a resolução dos pro- 
blemas do Bairro Mário 
Madeira e a anulação da refor- 
ma curricular do secundário. 

« Inacreditável promiscuidade 

no Hospital Amadora-Sintra 

» 

A administração do Hospital 
Dr. Fernando da Fonseca (Ama- 
dora-Sintra) «impõe, por ra- 
zões economicistas primári- 
as, uma inacreditável pro- 
miscuidade de doentes de 
diferentes sexos, idades e 
condições, na mesma enfer- 
maria», denunciou a União dos 
Sindicatos de Lisboa. Para a 
USL/CGTP, esta é «uma inqua- 
lificável situação» que merece 
«o mais veemente protesto», 
tanto mais que «desrespeita 
direitos essenciais de privacida- 
de, respeito, dignidade e huma- 
nismo, que são devidos aos 
doentes, cidadãos em pleno uso 
dos seus direitos»?, 

0 modelo de gestão priva- 
da, aplk :ado naquele hospital, 
«mais uma vez demonstra uni- 
camente visar o lucro, mesmo 

que a coberto de pretensa 
"melhor gestão de recursos"», 
afirma a União. «Os doentes 
maltratados como atrás se 
denuncia; os doentes transferi- 
dos em condições de alto risco 
para outros hospitais porque "os 
exames complementares [Jara o 
SNS já se esgotaram"; os doen- 
tes internados compulsivamente 
no sector privado porque "estão 
muito mal, mas não há vagas 
para os utentes do SNS, só se 
pagar para o pari k;ular, ou então 
vão para outro hospital, e jkxlf ;m 
morrer no caminho", são alguns 
exemplos de como este modelo 
de gestão é inaceitável numa 
sociedade democrática», protes- 
ta-se numa nota distribuída dia 
6 à comunicação social, 

A USL admite que a qualida- 
de da prestação de cuidados de 

saúde, neste hospital, «tem 
algumas condicionantes que 
lhe são exteriores, nomeada- 
mente carências de profissio- 
nais qualificados», mas afirma 
que essa qualidade «também é 
muito prejudicada pelo próprio 
modelo de gestão, que tem 
outros objectivos prioritários, 
que não são a formação de equi- 
pas de saúde qualificadas ao 
serviço das populações que ser- 
vem». E que «o recrutamento e 
contratualização dos profissio- 
nais de saúde condicionam o 
resultado final do trabalho, que 
não é optimizado por este 
modelo de gestão, mesmo que à 
partida os profissionais tenham 
as qualificações necessárias», 
diz a USL, realçando que «é 
graças a eles que alguns servi- 
ços colhem os louvores dos 

utentes, e não à gestão em si». 
Apesar disso, as listas de espe- 
ra existem, com mais de um 
ano, sem que haja qualquer jus- 
tificação credível para tal. 

Num ofício enviado à minis- 
tra da Saúde, a USL reclamou 
medidas para (pie o Hospital 
Amadora-Sintra, «què foi pag0> 
montado e posto a funcionai 
pelo Serviço Nacional dc 
Saúde, possa rapidamente vol- 
tar a ser disponibilizado Iia)il 

populações que o pagaram, com 
serviços eficientes e humaniza- 
dos, de qualidade e eficácia 
comprovadas, e uma gestão 
pública, rentabilizando a capa- 
cidade instalada e a qualidade 
dos profissionais que o servem» 
de modo a ser o hospital- 
-modelo que todos sonhámos < 
a que temos direito». 
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Tribuna 

em Lisboa 

Hoje a tarde, a partir das 
14.30 horas, a União dos 
Sindicatos de Lisboa leva a 
cabo, na Praça do Comércio, 
uma «tribuna pública», com 
o objectivo de «debater a 
intervenção do movimento 
sindical unitário no actual 
quadro político, económico e 
social e apresentar as suas 
reivindicações para o 
próximo ano». Estas questões 
serão abordadas, adianta urna 
unta da USL, por Manuel 
Carvalho da Silva. 
Simultaneamente, serão 
debatidas outras matérias, 
como a situação no hospital 
Amadora-Sintra. a supressão 
de comboios nas linhas 
suburbanas da CP, os 
sucessivos aumentos das 
taxas de juro e as suas 
repercussões na degradação 

o nível de vida dos 
trabalhadores do distrito. 

Sem pausas 

eaIçaclo de Aveiro há 
0 empresas que ainda 

obrigam os trabalhadores a 
compensar o tempo das 
pausas, numa clara violação 
do contrato colectivo de 
trabalho e da Lei. A denúncia 
consta de um relatório 
Pormenorizado que a 
estrutura sindical da CGTP 

0 sector anunciou divulgar 
mrtn plenário marcado para 
anteontem, esclarecendo que 
ua reunião também seria 
debatida a estratégia a 
adoptar nas negociações para 
revisão do contrato colectivo. 

Sindicato do Calçado de 
Aveiro tem acusado a 
estrutura patronal de 
mtiansigência, quer em 
matéria de aumento salarial 
(luer na revisão dos 

enquadramentos 
Profissionais. Objectivo dos 
rePresentantes dos 
trabalhadores é também 
Conseguir o aumento do 

Período de férias de 22 para 
1 dias e a redução da 

semana de trabalho 
Para 35 horas. 

bombeiros 
() suplemento de 
P uosidade, insalubridade e 
nsco continua por 

ftulanientar e o Governo 
ontniua a não responder às 

tm r"' ('os bombeiros 
P^onais, enquanto faz 
«shovv-off» com a 
mstribuição de carros a 

gmuas corporações, 
remessas e compromissos 

m , 'r''1 r3 Para um Governo e ofende a dignidade dos 
jnbmros profissionais e dos 

- represemames», acusam 
, ' ""beatos representativos 

da classe. 0 Sindicato 
Jamona1 dos Trabalhadores 
Z jOnunistração Ixical e o 
■ ndicato dos Trabalhadores 
do Município de Lisboa 

co!Ir<K-ara.ni ',ara 'loje uma 
, . Ccncia de imprensa 

''"'tendem expor o seu 
'"esto contra o facto de o 

rV,Rrri" ter publicado, a 24 
1). ■ OStO' decretos-leis '"ivc® aos bombeiros, sem 

• V!f Previamente os 
"< icatos (ao contrário do 
' tinha prometido). 

CGTP define reivindicações para 2001 

Seis contos no mínimo 

A política reivindicativa global coloca como 

objectivos «dignificar o trabalho, melhorar os 

salários, combater as desigualdades». 

No documento aprovado 
dia 7 pelo Conselho Nacional 
(e cujo texto integral pode ser 
consultado na Internet, em 
<http://www.cgtp.pt>) exige- 
-se aumentos salariais de 5,5 
por cento para o próximo ano. 
A Intersindical Nacional 
reclama ainda que nenhum 
trabalhador tenha um 
aumento salarial inferior a 

seis mil escudos, pelo que o 
salário mínimo nacional 
deverá fixar-se nos 69 800 
escudos. 

Estes valores têm èm conta 
a inflação, a produtividade e 
a evolução dos salários e do 
nível de vida durante o ano 
2000, «sem prejuízo de 
adaptações a realidades sec- 
toriais e de empresa», como 

referiu Manuel Carvalho da 
Silva. Na conferência de 
imprensa que se seguiu ao 
Conselho Nacional, o secre- 
tário-geral da CGTP reafir- 
mou que «o actual modelo, 
de baixos salários e mão-de- 
-obra não qualificada, está 
esgotado» e «já não há argu- 
mentos convincentes para 
continuar com a moderação 
salarial». 

Nas pensões mínimas, os 
sindicalistas da Inter exigem 
um aumento de 5,6 por 
cento, para 36 mil escudos, e 

II 

: 

mais salano 

Com a luta foi possível obter alguns ganhos, «comidos» pelo embuste da inflação prevista 
para o ano 2000 (foto de arquivo) 

Salários e preocupações 

em números 

0 documento da CGTP 
salienta (pie houve «uma 
evolução preocupante 
do nível de vida dos tra- 
balhadores em 2000» e 
apresenta um rol de núme- 
ros a mostrar as dificuldades 
sentidas por milhares de 
famílias onde os salários são 
o rendimento único ou 
determinante. 

A actualização média dos 
salários acordados na con- 
tratação colectiva é apenas 
de 3,3 por cento, e.de 
apenas 2,5 por cento na 
Administração Pública. 
Estes aumentos poderão 
não se afastar substancial- 
mente dos salários efecti- 
vos, já que o índice do custo 
do trabalho, calculado pelo 
INE, indica uma variação 
de 2,9 por cento no 1,° 
trimestre. 

Os aumentos salariais 
estão a ser «comidos» pelo 
efeito conjugado do agrava- 
mento da inflação com o 
aumento das laxas de juro e 
da repercussão destas no 

crédito à habitação. Com o 
agravamento da inflação 
(que deverá atingir 2,7 a 
2,8 por cento no final do 
ano) muitos trabalhadores 
não aumentam o seu poder 
de compra e outros sofrerão 
mesmo uma redução. 

A laxa de juro à habitação 
passou de 4,6 por cento, 
em Junho de 1999, para 6,4 
por cento este ano e, neste 
momento, está já nos 7 por 
cento. Isto significa que o 
custo com um empréstimo 
bancário de 10 mil contos 
passa de 56,2 contos em 
junho de 1999 para 6 7 
contos este ano. Para muita 
famílias o rendimento dispo- 
nível, após as despesas com 
os juros, tem uma forte con- 
tracção. 

Europa 

mais longe 

No plano comunitário, 
salienta a CGTP, Portugal 
apresenta os mais baixos 

salários e a promessa do 
Governo de uma aproxima- 
ção progressiva aos salários 
comunitários tem sido letra 
morta. 

Em 1998, um casal de tra- 
balhadores na indústria, em 
que os dois trabalham, tinha 
um salário mensal de 146 
contos, após pagamento de 
impostos e de contribuições 
para a segurança social. Na 
comparação com os países 
abrangidos pelo Fundo de 
Coesão (ver quadro), os salá- 
rios portugueses são subs- 
tancialmente mais baixos 
(metade no caso da Grécia) e 
a distância relativa não 
encurtou desde 1986, 
antes se agravou (com a 
excepção' de Espanha). 
«Estes dados traduzem um 
nível de vida dos trabalhado- 
res portugueses muito infe- 
rior aos destes países, mesmo 
considerando as diferenças 
do custo de vida», protesta a 
central. 

Evolução dos salários líquidos 

Na 
indústria, 
considerando 
um casal com 
dois salários 
e sem filhos, nos 
países abrangidos 
pelo Fundo 
de Coesão 

1986 Comparação 
com Portugal 

1998 Comparação 
com Portugal 

Grécia 760 1,9 1490 2,1 
Espanha i 140 2,8 1885 2,6 
Irlanda 1328 3,3 2591 3,6 
Portugal 407 726 - 

o compromisso de uma ac- 
tualização média anual de 
igual valor até 2003. Preten- 
de assim a central que as 
pensões mínimas de 
invalidez e velhice 
atinjam os 40 mil 
escudos até Dezembro 
de 2002 (como prevê a 
nova Lei de Bases da 
Segurança Social). A 
CGTP defende igual- 
mente que o subsídio 
de assistência de ter- 
ceira idade «deve ser 
valorizado», e avança com a 
proposta de criação de três 
novos escalões nas pensões 
de regime geral. 

Produtividade 
distorcida 

A baixa produtividade, 
que lera sido utilizada como 
argumento para travar o 
aumento dos salários em Por- 
tugal, decorre de cálculos 
que são falseadores da reali- 
dade. 0 secretário-geral da 
CGTP afirmou mesmo, 
perante os jornalistas, que o 
alegado baixo crescimento 
da produtividade é totalmen- 
te fictício. 

Carvalho da Silva garantiu, 
na conferência de imprensa, 
que a produtividade por pes- 
soa, usada para medir a pro- 

a ser os mais 

da Europa 

comunitária 

dutividade do trabalho, cria 
distorções graves nas estatís- 
ticas nacionais, «Se tivermos 
em conta a produtividade 

horária e não a 
produtividade 
por pessoa, veri- 
ficamos que 
aumentou 3,1 
por cento entre 
1995 e 1999, 
pelo que não 
vemos razões 
para esperar 
uma baixa de 

eficiência», esclareceu, cita- 
do pela Agência Lusa. 

«0 patronato continua a 
defender a moderação salari- 
al com base num modelo 
gasto: se não há produtivida- 
de, não se podem subir os 
salários. Os nossos valores 
mostram que isto é totalmen- 
te falso», contrapôs o sindi- 
calista, reagindo a declara- 
ções de Nogueira Simões, 
vice-presidente da CIP (Con- 
federação da Indústria Portu- 
guesa), que criticou qualquer 
proposta para um aumento 
salarial acima dos cinco por 
cento. 

0 cálculo da produtivida- 
de e as suas implicações nos 
salários são questões-que vão 
estar em discussão no dia 29 
de Setembro, no Conselho 
Permanente de Concertação 
Social. 

/f/TSRSm/CAt. MCiOML 

Aniversário 

em marcha 

Subordinadas ao lema «30 anos com os trabalhadores 
- um sindicalismo de classe no século XXI», estão em 
curso as comemorações do 30." aniversário da fundação da 
Intersindical Nacional, em 1 de Outubro de 1970. 

«Três decénios são um período curto em termos da luta 
histórica dos trabalhadores e das suas organizações, pela 
melhoria das condições de vida e de trabalho, pela justiça 
social, pelas liberdades, pela democracia, o progresso e a 
paz», aíirnia a Inter. Na informação que divulgou sobre o 
programa dos festejos, sublinha-se que, «todavia, no seu 
percurso de vida e de lula, a CGTP-IN atravessou uma 
época invulgar de transformações políticas, económicas, 
sociais, culturais e científicas, de profunda dimensão no 
nosso país, na Europa e no Mundo, acompanhando a evo- 
lução dos tempos, como grande central dos trabalhadores 
portugueses, representativa, reivindicativa, combativa e 
coesa, sempre presente e activa em prol das causas dos 
trabalhadores». 

Este período «riquíssimo de vivências e experiências, 
de conquistas fundamentais, mas também de refluxos», é 
assinalado com divers'as iniciativas, promovidas aos vári- 
os níveis da estrutura sindical, nomeadamente plenários 
nas empresas com mais de 100 trabalhadores, no período 
entre 15 de Setembro e 15 de Outubro, e encontros regio- 
nais de activistas sindicais. 

A central adianta que as comemorações «terão o seu 
ponto alto» numa sessão marcada para o Centro de Férias 
do 1NAILL, na Costa de Caparica, a 30 de Setembro, 
às 18.30 horas, seguida de jantar de confraternização entre 
sindicalistas e amigos da CGI B-1N e que contará com a 
participação do Presidente da República. Na manhã desse 
Sábado realiza-se, na Academia Almadense, um plená- 
rio de sindicatos, onde serão apresentados depoimentos 
sobre os 30 anos da Intersindical e uma discussão sobre 
«os desafios imediatos para a melhoria das condições de 
vida e trabalho - acção reivindicativa da CGTP-IN». 
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Sindicatos de Setúbal apontam 

os números oficiais e a realidade do distrito 

Desemprego não desce 

A USS/CGTP não vê «nenhuns motivos de satis- 

fação», ao contrário do Governo, quando em 

Setúbal mais de 33 mil trabalhadores procuram 

emprego. 

Por um lado - refere a nota 
de imprensa divulgada pela 
União dos Sindicatos do Dis- 
trito de Setúbal este conti- 
nua a manter uma taxa de 
desemprego bem mais eleva- 
da do que a média nacional 
(10,3 por cento em Junho), 
há mais de 33 mil desempre- 
gados inscritos nos 
Centros de Empre- 
go e tem vindo a 
agravar-se durante 
este ano a estrutura 
do desemprego. 

Tem aumentado a 
percentagem de 
desemprego femini- 
no, tem aumentado 
o desemprego de longa dura- 
ção, têm aumentado os 
desempregados com mais de 
55 anos, mantém-se «prati- 
camente na mesma» o valor 
dos desempregados com 
habilitações literárias iguais 
ou superiores ao 12.° ano de 
escolaridade. 

0 documento - emitido 
após a reunião da Comissão 
Executiva da USS, no dia 6 - 
acrescenta que, por outro 
porque o emprego que tem 
sido criado «é, na sua esma-. 
gadora maioria, emprego pre- 
cário». A União cita, a pro- 
pósito, um relatório do Mi- 

São graves 

não apenas 

os números, 

como a estrutura 

nistério do Trabalho, onde se 
diz que «os contratos a prazo 
aumentaram 10,6 por cento 
no primeiro trimestre de 
2000, relativamente ao pe- 
ríodo homólogo do ano passa- 
do», enquanto a evolução dos 
trabalhadores com contrato 
permanente se manteve 

«praticamente esta- 
cionária, cora um 
aumento de apenas 
0,6 por cento». 

A juntar aos nú- 
meros oficiais, a 
USS recorda a reali- 
dade do distrito, 
nomeadamente o 
recente anúncio do 

despedimento de 600 traba- 
lhadores da Indelma, que 
«mostra à evidência a falên- 
cia das políticas de emprego 
deste Governo e a necessida- 
de de rapidamente as alte- 
rar». 

Moderação 
com 
inflação 

Após as férias, o agora 
remodelado ministro das 
Finanças e da Economia veio 
reconhecer que a inflação 
atingirá no fim do ano valores 

superiores aos previstos no 
último Orçamento de Estado, 
mas isso «não veio causar 
nenhuma admiração» na 
estrutura distrital da Inter. 
«Admiração e espanto causa- 
vam as afirmações e as pro- 
messas do ministro, que até 
às férias sempre disse que 
iria ser cumprida a meta da 
inflação, já que a economia 
estava bem controlada», 
recorda-se na nota de im- 
prensa. 

A Executiva da USS «rejei- 
ta as teses, entretanto postas 
a circular, sobre a necessida- 
de da moderação salarial» e 
contrapõe que, «bem pelo 
contrário, os próximos 
aumentos salariais têm que 
ter em conta a-derrapagem da 
inflação, o aumento do produ- 
to interno, a melhoria do 
nível de vida e a aproximação 
dos salários portugueses à 
média comunitária, conforme 
o prometido no Programa do 
actual Governo». 

A União e os sindicatos do 
distrito vão realizar um con- 
junto de plenários com os 
trabalhadores no sentido de 
aprofundar os critérios e os 
valores a apresentar nas pró- 
ximas acções reivindicativas. 

A Comissão Executiva 
congratulou-se com a deci- 
são de realizar no distrito de 
Setúbal as iniciativas cen- 
trais das comemorações do 
30.° aniversário da CGTP- 
-IN. 

Comunistas solidários 

na Arco-Têxteis 

direita relegam para segundo plano os direi- 
tos dos trabalhadores em benefício dos lucros 
do capital.» 

O PCP, que acompanhou desde início este 
processo, apela a todos os trabalhadores e à 
população do concelho de Santo Tirso para 
que não se abstenham nesta luta pela justiça, 
que pode ser também a sua no futuro. 0 PCP 
reafirmou que dará o seu apoio a todas as 
medidas e soluções que os trabalhadores da 
Arco e a população venham a encontrar nesse 
sentido: «Faremos tudo o que estiver ao nosso 
alcance, nomeadamente nas instituições onde 
temos assento, para que seja reposta a legali- 
dade.» 

A Direcção da Organização Regional do 
Porto (DORP) do PCP manifestou a sua soli- 
dariedade com os trabalhadores da Arco-Têx- 
teis. 

Em comunicado, distribuído quarta-feira, 
dia 30 da Agosto, aos trabalhadores desta 
empresa e à população em geral, o PCP 
denunciou a «inaceitável» conduta da Admi- 
nistração ao enviar cartas de despedimento a 
25 trabalhadores ainda durante o seu período 
de férias. Esta acção foi classificada como um 
ataque aos direitos de organização e acção sin- 
dical, reconhecidos por lei, que visou apenas 
dividir e amedrontar os trabalhadores da 
Arco-Texteis. 0 comunicado, distribuído por 
um grupo de camaradas, 
entre os quais o deputado 
do PCP eleito pelo círcu- 
lo do Porto, Honório 
Novo, denuncia também 
que a empresa, extrema- 
mente rentável e que 
recebeu milhões de con- 
tos de benefícios no 
âmbito do PED1P, paga 
salários miseráveis de 
67.700100 à maioria dos 
trabalhadores, sobretudo 
na área da produção. 

Para o PCP tratou-se 
de um «despedimento 
selectivo, uma tentativa 
de ferir os trabalhadores 
e a sua organização de 
classe e de eliminar 
qualquer foco reivindi- 
cativo dentro da empre- 
sa, só possível num 
clima político em que o 
Governo e as forças de Na acção participou o deputado Honório Novo 
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Sobe a inflação, mas Governo e patrões insistem em «moderar» os salários 

«Deslocalização» 

ataca na Indelma 

Seiscentos operários do 
distrito de Setúbal ficarão 
desempregados caso se con- 
cretize a transferência para a 
Lituânia de um pavilhão da 
fábrica da Indelma (do Grupo 
Siemens) no Seixal, alertou 
José Brita. 0 dirigente do 
Sindicato das Indústrias 
Eléctricas do Sul e Ilhas 
disse à Lusa que a empresa 
está a desactivar um dos 
pavilhões da fábrica do Casal 
do Marco e a proceder a uma 
deslocalização dos equipa- 
mentos para outro país, pro- 
vavelmente a Lituânia. 

O Governo devia utilizar a 
pretensão da Siemens de for- 
necer material circulante 
para o Metro do Sul do 
Tejo como um «factor de 
pressão» para evitar os des- 
pedimentos na Indelma, 
defende o SIESI/CGTP. 

A Associação de Municípi- 
os do Distrito de Setúbal soli- 
darizou-se prontamente com 
a causa dos trabalhadores da 
Indelma, pela preservação 

dos postos de trabalho, consi- 
derando que o despedimento 
teria «consequências negati- 
vas para o emprego e desen- 
volvimento». A AMDS pre- 
tende levar o problema ao 
Governo Civil e ao Ministério 
da Economia, e pediu uma 
audiência à administração da 
Indelma. 

0 Grupo Siemens garantiu 
no dia 6 que não vai despedir 
600 trabalhadores da Indel- 
ma no Seixal, mas o Sindica- 
to das Indústrias Eléctricas 
continua preocupado com a 
deslocalização das cablagens 
da marca Renault para a 
Lituânia. Um porta-voz do 
grupo Siemens desmentiu à 
Lusa a extinção de 600 postos 
de trabalho na fábrica de 
cablagens do Casal do Marco, 
reafirmou a «gestão segura e 
encomendas» para a Autoeu- 
ropa, que «garantem o futuro 
da fábrica nos próximos qua- 
tro anos». Mas, ressalvou 
Hans Muller, «é evidente que 
estamos a falar do mercado 

automóvel e que as encomen- 
das dependem do sucesso dos 
veículos». 

Esta versão.foi também 
transmitida pela administra- 
ção da Indelma ao Governa- 
dor Civil de Setúbal, que a 
comunicou a uma delegação 
do sindicato, na quarta-feira 
da semana passada. 

Contudo, os representantes 
dos trabalhadores saíram 
desta reunião «com as mes- 
mas preocupações, porque 
neste momento já há menos 
200 postos de trabalho na 
Indelma».A sindicalista 
Maria do Rosário Silva lem- 
brou que «a empresa tinha 
2100 postos de trabalho e 
neste momento já só tem 
1900, porque os outros 200 
ou não renovaram o contrato 
ou rescindiram por mútuo 
acordo», acrescentou. «D (l111 

é facto é que o sector da 
Renault na Indelma vai 
mesmo ser transferido para a 
Lituânia», disse a dirige11" 
do SIESI. 

Transgás não cumpre 

O Sinquifa/CGTP acusou 
sexta-feira a Transgás de não 
respeitar a lei sindical, blo- 
quear a negociação colectiva 
e não aumentar os salários há 
quatro anos. 

Num comunicado do Sindi- 
cato dos Trabalhadores da 
Química, Farmacêutica, 
Petróleo e Gás do Centro, Sul 
e Ilhas (citado pela Lusa), 
denuncia-se ainda que a 
Transgás não permite reuniõ- 
es sindicais na empresa, não 
consulta os trabalhadores 
sobre a elaboração do Balan- 
ço Social (que não envia ao 
sindicato, tal como o Quadro 
de Pessoal), não consulta os 
representantes dos trabalha- 
dores sobre os horários de 

trabalho e não aplica qual- 
quer convenção colectiva, 

A empresa é acusada de 
não querer negociar com o 
sindicato, de pagar o subsídio 
de turno mais baixo do sector 
e de quase não ter aumentado 
os trabalhadores nos últimos 
quatro anos. 

Um elemento da empresa, 
Gonçalves da Cunha, disse à 
Agência Lusa que o Sinquifa 
apenas representa 13 dos 231 
trabalhadores da Transgás, 
onde nem sequer existe comis- 
são sindical porque o outro 
sindicato existente na empresa 
também representa pouco 
mais de 20 trabalhadores. 

Mas Delfim Mendes, diri- 
gente do Sinquifa, assegurou 

que o sindicato da CG IP 'erI' 
muito mais sócios na empQ 
sa (mais de 30), e contrap0® 
que, mesmo que os núme^ 
patronais fossem reais, "a0 

justificavam a falta de cum 
primento da lei sindical- 

Delfim Mendes garante 
que o Sinquifa e seus asso 
ciados não vão ficar pai radoS) 

prevr sndo nomeadamente 
recurso à Inspecção-Gera 
Trabalho e, se necessário, 
greve- . f 

A Transgás foi criada 
malmente em 1993 e C0?1L 
çou a laborar cerca de <0 

anos depois. É uma empre 

do grupo Galpenergia e 
principal distribuidora1 e h 
natural no País. 
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Frutas e hortícolas 

Manter o preço mínimo 
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A CNA instou o Governo português a apresentar 

uma contraproposta de reforma da Organização 

tomum de Mercado das Frutas e Hortícolas. 

A Confederação Nacional 
''a Agricultura considera que 
a actual proposta da Comissão 
europeia, apesar de alguns 
aspectos positivos, irá penali- 
zar um conjunto de produtos 
que representam 160 milhões 

contos na produção final 
agrícola. 

Fntre os aspectos mais en- 
ricados está a extinção do 
Preço mínimo do tomate para 
a indústria, que tem funciona- 
c 0 corao u,na garantia para os 
Produtores; a baixa dos limites 
(a ajuda de 4,5 para três por 
cento do valor da produção 
comercializada para os fundos 
operacionais; uma baixa 
"cautelar» de 9,1 por cento 
nas aJU(las para a primeira 
^nha após a reforma da 

CM; a redução da quantida- 
de passível de ser objecto de 
"retirada» nos citrinos; a 
diminuição do valor das aju- 

s em 10 por cento. 
Esta última medida acaba 

Por reduzir o impacto da deci- 

são considerada positiva de 
aumentar em 10 por cento da 
quantidade de produção de 
tomate sujeita à ajuda. A CNA 
acolhe ainda favoravelmente a 
proposta de pagamento direc- 
to da ajuda às organizações de 
produtores, em vez de, como 
agora acontece, ser efectuado 
através de intermediários, 
nomeadamente pela indústria. 

Por outro lado é ainda posi- 
tivo o estabelecimento de um 
limiar por Estado membro por 
forma a evitar que países que 
não ultrapassem a sua quota 
nacional sejam penalizados 
devido a excesso de produção 
por outros estados. 

Ouvir os agricultores 

Na passada terça-feira, a 
proposta da Comissão Euro- 
peia foi analisada pela Comis- 
são da Agricultura e Desen- 
volvimento do Parlamento 
Europeu, devendo ser subme- 

tida a Plenário na semana de 
23 a 27 de Outubro. Entretan- 
to, a deputada comunista Ilda 
Figueiredo disse ao «Avante!» 
concordar com o essencial das 
propostas da CNA e alertou 
para o facto de a Comissão 
pretender reduzir em oito por 
cento a quota nacional de 
tomate. Das actuais 996.526 
toneladas relativas à.campa- 
nha de 1999/2000, o nosso 
país passaria a estar limitado 
às 920.810 toneladas, valor da 
produção obtida na campanha 
de 1998/99. 

A deputada, que critica esla 
proposta acusando a Comissão 
de não levar em conta as reais 
potencialidades da produção 
nacional, propõe-se ouvir as 
organizações de agricultores 
portugueses, tendo já agenda- 
do para amanhã ura encontro 
com a Federação de Agricul- 
tores do Distrito de Leiria. 
Para Outubro, Ilda Figueiredo 
quer encontrar-se com a Asso- 
ciação de Produtores de 
Tomate de Santarém. 0 objec- 
tivo destes contactos é a ela- 
boração de propostas de alte- 
ração a incluir no projecto 
fíòal de reforma. 

Estrangeiros 

dominam fusões 

Ewtugal é o país da União 
-uropeia com mais operações 

Publicas de aquisição (70 por 
uuulo) dominadas por capi- 
dls Países comunitários e 

e«racomunitários. 
A tendência para o cresci*- 

"lento do número de operaçõ- 
(c lusão e aquisição envol- 

e"I 0 Pe|0 menos umaempre- 
rd' u E"ião Europeia foi con- 
"miada por relatório da 

0,'iissão Europeia, que eslu- 
" o período entre 1996 e 

n
m: Lm 1997, nos estados 

OPA reFislaram-Se 7100 e, em 1998, este número 
Passoupara 7600, ou seja um 
s J -,3 

X U{ic O numero de OPA 
. ou-se pelas 2800). A grau- 

ídesi'0 Sec.tor 'l"8 serviços 
Mcíc

aC -0"se a fusao da com a Worldcom) 

Em 1998, cerca de 50 por 
cento dus OPA eram entre 
empresas do mesmo estado 
membro (OPA nacionais), cerca 
de 17 por cento envolviam uma 
empresa de outro estado mem- 
bro (OPA comunitárias) e outros 
I 7 por cento envolviam uma 
empresa não comunitária (OPA 
internacionais). 

Para se ter uma ideia do 
crescimentô deste tipo de ope- 
rações, refira-sè que na déca- 
da anterior, em 1987, as OPA 
nac ionais representavam 
cerca de 71 por cento, as 
comunitárias cerca de 10 por 
cento e as internacionais ape- 
nas de cinco por cento. 

Nos últimos anos lem-se 
verificado a tendência para a 
diminuição das OPA nacio- 
nais e consequente aumento 
das comunitárias e estrangei- 
ras. Neste relatório o nosso 

país afasta-se da média 
c om unitárià, aprese ntando 
entre 1996 e 1998, urna gran- 
de vulnerabilidade ao capital 
estrangeiro. De facto, naque- 
le período, as OPA nacionais 
representaram apenas 18 por 
cento; as comunitárias 55 por 
cento c as internacionais 
cerca de 15 por cento. 

Assim, com excepção do 
Luxemburgo, Portugal é o 
país que apresenta o mais 
baixo índice de OPA nacio- 
nais, o que significa que as 
empresas estrangeiras têm 
sido as principais responsá- 
veis pela compra da totalida- 
de ou de parte do capital de 
unidades nacionais, aprovei- 
tando, entre outros, as suces- 
sivas privatizações para 
levar por diante estratégias 
de concentração e centrali- 
zação. 

anlFarlament0 Europeu 
uma r','" !'a Pas8ada semana 
clon , S0 U^ão l"6 condena a 
fins tf!" embri5es para 
Esta i 'd|)e"ll<;03 e aPela aos 
«m fee"!bro' 

Clonagem proibida 

molt.-" ■"v"" no sentido de 
i j investigação c 

i^cções 88 

aindí*1"' ,]
T"e f)re,,'íl(Jc 

re" ; que 0 He'"o Unido 
esm a S."a Posição sobre 
m-i rr" -'' '''E "ao faz nenhu- 
do '^'"'Ção entre esteméto- 
ren, ' nnagem para fins ^Produtivos. A 
teve resolução 
lar l" UP0'0 'E' Partido Popu- ' '-niopeu, Verdes, União 

a ' uropa das Naçõe; 

Europa das Democracias e 
das Diferenças e Grupo da 
Esquerda Unitária, sendo no 
entanto aprovada à tangente 
por 237 votos a favor, 230 
contra e 43 abstenções, o qnc 
espelha bem as grandes divi- 
sões que esta matéria provo- 
cou no seio dos grupos do 
Parlamento Europeu. 

Os deputados do PCP não 
participarara na votação, 
sendo que o Partido reserva 
para mais tarde uma posição 
oficial. No entanto, a deputa- 
da Ilda Figueiredo disse ao 
«Avante!» que «é necessário 
evitar a lodo o custo que a 
clonagem de embriões se 
transforme em mais um negó- 

cio florescente para as 
empresa de biotecnologia». 

Neste sentido, e por forma a 
esclarecer dúvidas e reunir 
toda a informação necessária 
sobre esta complexa temática 
que permita o aprofundamento 
do debate, a deputada vê como 
positiva a proposta de criação 
cie uma Comissão de Estudo 
no Parlamênto Europeu. 

Apesar desta resolução 
proibicionista ter sido apro- 
vada, tudo indica que a curto 
ou médio prazo a clonagem 
para fins terapêuticos volte a 
ser discutida no Parlamento 
Europeu, tanto mais que os 
deputados se encontram pro- 
fundamente divididos. 
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0 alargamento 

de novo 
• Joaquim Miranda 

na ordem do dia 

O alargamento, questão 
maior da União 
Europeia, foi colocado 

na primeira linha da agenda 
comunitária com a afirmação do 
comissário social-democrata Verheugen 
no sentido da realização de um 
referendo sobre o mesmo na Alemanha. 
Pouco importarão agora as declarações 
mais ou menos solenes que se seguiram 
a tal afirmação, nomeadamente do 
referido comissário, e em gerai no 
sentido de uma reafirmação dos 
compromissos assumidos e do 
calendário anunciado para o efeito. 
Mais importante do que elas é o 
sentimento, que se generaliza, sobre as 
dificuldades inerentes a um tal 
processo e, essencialmente, as dúvidas 
e os receios que ele suscita nas 
opiniões públicas, em especial dos 
actuais países membros da UE, mas 
também nas dos países candidatos, 
lais afirmações, e outras que mais em 
surdiria mas sucessivamente se vão 
fazendo ouvir, mais não são, com efeito, 
do que o reflexo daquele sentimento de 
reserva que crescentemente se faz 
sentir. 
Sendo certo que ele decorre, 
fundamentalmente, da ausência ou, ao 
menos, da falta de divulgação de 
estudos aprofundados sobre as 
incidências económicas e sociais de um 
lai alargamento (quer nos países 
candidatos quer no interior da União 
Europeia), da falta de meios financeiros 
para fazer face ao processo, das 
consequências que do mesmo poderão 
decorrer ao nível institucional e 
também das políticas que se querem 
impor aos países candidatos. 
A que acrescem ainda os 
posicionamentos e as movimentações 
de natureza xenófoba e nacionalista, 
obviamente reprováveis, que ele 
ocasiona. 

um não ao alargamento da União 
Europeia. 
E referimos mesmo que ele não nos 
suscitava objecções de princípio. 
Porém, sempre sublinhámos também que 
a respectiva consideração positiva ou 
negativa decorreria da natureza dos 
objectivos que lhe estivessem 
subjacentes e dás condições concretas 
em que ele se concretizasse. 
E, em especial, sempre sublinhámos que 
nunca admitiríamos, como decorria e 
decorre da Agenda 2000, que os custos 
de um lai alargamento fossem 
essencialmente suportados pelos 
Estados-raembros de menor 
desenvolvimento, sendo certo que as 
principais vantagens dum tal processo 
reverteriam/reverterão a favor das 
grandes empresas das principais 
potências; como nunca aceitaríamos que 
em nome do mesmo se concretizasse 
uma revisão dos Tratados essencialmente 
orientada para garantir e reforçar o poder 
de decisão destas últimas. 
Estranhamente (ou talvez não...) outras 
forças políticas e nomeadamente os 
governos do PS tentaram resumir a 
questão a uma mera atitude de 
«solidariedade» para com os países 
candidatos, sem curar de propósitos ou 
incidências, quaisquer que fossem uns 
e outras. Ao ponto de se manifestarem 
indiferentes aos estudos realizados no 
país e de que resultou que seria 
Portugal, nas actuais circunstâncias e 
nos planos económico e financeiro, o 
país mais afectado com o alargamento. 
E até indiferentes quanto às muito 
negativas orientações que se 
preconizam para a própria revisão em 
curso dos Tratados, também ela 
realizada em nome do alargamento e da 
adequação da União Europeia ao 
mesmo. 

Ligeireza 
e irresponsabilidade 

lais factos confirmam totalmente a 
razoabilidade da análise e das 
orientações cedo fixadas pelo PCP 
sobre esta matéria. Assim como 
evidenciara a ligeireza e a 
irresponsabilidade das que sobre a 
mesma têm sido seguidas por outras 
por outras formações políticas 
nacionais e, em particular, pelo 
governo. 
Sempre afirmámos, com efeito, que a 
questão não se resumia a um sim ou a 

Seguidismo 
e subserviência 

Veremos agora, quando as apreensões 
surgem até da parte dos países de 
maior desenvolvimento, qual a posição 
dessas forças e particularmente do 
governo! 
Não estranharíamos se uma nova 
«atitude solidária» da sua parle, com os 
habituais contornos seguidistas e de 
subserviência, voltasse a marcar os 
seus discursos, mas desta vez 
revelando uma grande compreensão 
para com os problemas e dificuldades 
que o alargamento coloca a esses 
países... 
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Luto 

na 

Colômbia 

A guerra suja na Colôm- 
bia fez mais uma vítima: 
Eliodoro Durango, dirigente 
regional do Partido Comu- 
nista Colombiano (PCC) e 
membro da Junta Nacional 
da União Patriótica (UP) foi 
assassinado no passado dia 
8 de Setembro por mercená- 
rios ao serviço das forças 
reaccionárias. 

Eliodoro Durango enca- 
beçava a lista da UP para a 
Assembleia Regional de 
Antioquia para as eleições 
de 29 de Outubro. 

Segundo um comunicado 
do PCC, «este assassinato 
teve lugar perante a passivi- 
dade oficial face às constan- 
tes denúncias do PCC e da 
UP respeitantes às ameaças 
e provocações que recebem 
diariamente em lodo o 
país». 0 documento recorda 
que Jaime Caycedo, secre- 
tário-geral do PCC, enviou 
em 9 de Agosto uma carta 
urgente ao ministro do Inte- 
rior, Humberto de la Calle, 
em que denunciava o incre- 
mento das situações de 
perigo, solicitava uma 
declaração pública do 
governo nacional e exigia a 
imediata implementação do 
«Programa Especial de Pro- 
tecção» acordado perante a 
Organização dos Estados 
Americanos (OEA). A carta 
não teve resposta e o Pro- 
grama continua a não res- 
ponder às necessidades, 
quer por motivos burocráti- 
cos quer pela falta de meios 
que o governo se havia com- 
prometido a disponibilizar. 
0 Programa de Protecção 
devia ter começado a fun- 
cionar em pleno em 30 de 
Abril último. 

Face a esta situação, o 
PCC considera que o assas- 
sinato de Eliodoro Durango 
e as ameaças contra militan- 
tes comunistas e da UP «são 
da total responsabilidade do 
governo de Andrés Pastrana 
que não tem nenhuma polí- 
tica, para enfrentar a guerra 
suja contra a oposição e per- 
mite que a impunidade 
encubra as suas acções cri- 
minosas». 

0 PCC e a UP apelam às 
organizações política e soci- 
ais democráticas para se 
unirem na exigência ao 
governo de plenas garantias 
para a sua existência e acti- 
vidade, e pedem «à comuni- 
dade internacional para 
condenar e denunciar esta 
onda de violência reaccio- 
nária que está a ser estimu- 
lada pelo agressivo Plano 
Colômbia». 

Quase ao mesmo tempo 
do bárbaro assassinato de 
Eliodoro Durango, morria, 
vítima de doença cardíaca, 
Raul Valbuena, membro do 
Comité Central do PCC e 
lendário dirigente agrícola. 

Ao lamentar a perda dos 
dois camaradas que dedica- 
ram a sua vida à causa do 
povo colombiano, o PCC 
lembrou as palavras que um 
dia alguém proferiu: 
«Depois de tantos mor- 
tos só nos resta a viria.» 

Um ano depois dos bombardeamentos da NATO 

os jugoslavos continuam a ser um alvo do imperialismo 

Eleições na Jugoslávia 

As eleições presidenciais na Jugoslávia, no pró- 

ximo dia 24, estão a ser alvo na imprensa inter- 

nacional de uma intensa campanha de desinfor- 

mação. 

Desde que o regi- 
me de Belgrado foi 
transformado pelos 
EUA no «império do 
mal», todas as ini- 
ciativas das autori- 
dades jugoslavas são 
apresentadas em 
certa imprensa internacional 
como parte de um plano 
maquiavélico de eternização 
no poder. É o caso das próxi- 
mas eleições presidenciais e 
das recentes alterações cons- 
titucionais, tidas como per- 
feitamente normais e desejá- 
veis em qualquer outro Esta- 
do de direito. 

Porque para os planos do 
imperialismo era muito mais 
cómodo afastar Slobodan 
Mllosevic, subslituindo-o por 
uma figura dócil aos interes- 
ses norte-americanos, sem 
qualquer consulta popular, 
chegou-se ao ponto de apre- 
sentar a eleição do Presiden- 

0 presidente vai 

ser escolhido por 

voto directo, 

secreto e 

universal 

te por sufrágio 
directo, secreto 
e universal, como 
sucede por exem- 
plo em Portugal, 
como uma tenebro- 
sa manobra para 
Milosevic se man- 

ter no poder. 
Também a alteração consti- 

tucional consagrando o Presi- 
dente da República como 
chefe supremo das Forças 
Armadas - a exemplo dos 
EUA e de tantos outros países 
do mundo, incluindo o nosso 
- foi rotulada de inadmissível 
concentração de poderes e 
exemplo acabado da malva- 
dez de Milosevic. A este pro- 
pósito, o chanceler alemão 
Gerhard Schrõder, social- 
-democratá, chegou a afirmar 
era Tóquio que a reforma da 
lei eleitoral jugoslava se 
assemelhava à lei que outor- 
gou plenos poderes a Hitler! 
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No dia 24 o jogo não é de xadrez mas apaixona igualmente os jugoslavos 

Apoio incómodo 

Processo 

contra agressores 

0 processo contra 14 presidentes e ministros das potências 
ocidentais acusados de crimes de guerra cometidos durante os 
bombardeamentos da NATO, em 1999, na Jugoslávia, terá iní- 
cio a 18 de Setembro, anunciou sábado o tribunal jugoslavo 
encarregue do caso. 

«Os acusados Bill Clinton, Madeleine Albright, William 
Cohen, Tony Blair, Robin Cook, George Robertson, Jacques 
Chirac, Hubert Védrine, Alain Richard, Gerhard Schroeder, 
Joschka Fischer, Rudolf Scharping, Javier Solana e Wesley 
Clark serão julgados à revelia, porque não são acessíveis à jus- 
tiça jugoslava», precisa o comunicado do tribunal, citado pela 
•agência Tanjug. 

0 ministro da Justiça da Sérvia, Dragoljub Jankovic, tinha 
anunciado, na passada quinta-feira, a abertura de um processo 
a 18 de Setembro, em Belgrado, contra «os autores da agressão 
da NATO» sem no entanto os nomear, recorda a Tanjung. 

Os dois exemplos referidos 
são elucidativos do nível a 
que chegou a desinformação 
no que toca à Jugoslávia. Sem 
escamotear a pertinência de 
críticas legítimas, é sintomá- 
tico que a imprensa interna- 
cional dita democrática e 
pluralista apresente como 
«compreensível» o bloqueio 
das eleições por parte do 
governo do Montenegro e a 
obstrução da ONU ao escrutí- 
nio no Kosovo. partes inte- 
grantes da República Federal 
Jugoslava, ao mesmo tempo 
que faz passar a mensagem 
que uma eventual derrota do 
candidato da oposição, Vojis- 
lav Kostunica, só será possí- 
vel com uma fraude eleitoral. 

Vale a pena lembrar que o 
governo do Montenegro 
ameaça convocar um referen- 
do para romper definitiva- 
mente a sua ligação à federa- 
ção jugoslava, para o que 
conta com todo o apoio das 
potências ocidentais. 

0 despautério é tanto que o 
próprio Kostunica, apoiado 
por 18 partidos da oposição, 
se viu obrigado nos últimos 
tempos a demarcar-se da 

Turquia 

Violência 

contra mulheres 

Dezenas de mulheres tur- 
cas e curdas foram detidas no 
sábado, em Istambul, quando 
procuravam denunciar à 
imprensa a violência contra 
as mulheres na Turquia. 0 
grupo de mulheres estava 
concentrado junto da princi- 
pal estação de correios da 
capital turca, onde se deslo- 
cou para enviar ura postal ao 
secretário-geral da ONU, 
Kofi Annan, protestando con- 
tra a violência de que são 
alvo no país. 

« Dizemos não à guerra, 
queremos paz. Dizemos não à 
violação (contra as mulheres) 
e ao assédio sexual nas prisõ- 
es», podia ler-se no postal. 

Segundo a Lusa, a polícia 
entrou em acção quando as 
mulheres procuravam fazer 
uma declaração à imprensa, 

tendo obrigado 35 mulheres, 
muitas das quais foram agre- 
didas a pontapé e murro, a 
entrar à força para viaturas 
policiais. Uma das manifes- 
tantes leve de ser levada para 
o hospital com um braço par- 
tido. 

«Queremos tratamento 
igual para todas as mulheres 
em todo o mundo. Somos con- 
tra a violência, mas hoje esta- 
mos a ser espancadas pela 
polícia», gritou uma das deli- 
das a partir da carrinha poli- 
cial. 

0 protesto foi organizado 
por partidos de esquerda. 

No mesmo dia, 63 pessoas 
foram detidas pela polícia 
quando levavam a cabo o seu 
protesto semanal contra os 
planos do governo de transfe- 
rir presos de celas grandes 

para celas pequenas, de duas 
a três pessoas, segundo a 
agência Anatólia. Os presos 
alegam que com esta medida 
ficarão mais vulneráveis aos 
abusos dos guardas prisio- 
nais, sistematicamente acu- 
sados de práticas de tortura 
por grupos de defesa dos 
direitos humanos. 0 governo 
justifica a medida dizendo 
não conseguir controlar as 
celas grandes, onde chegam a 
estar 100 pessoas como «sar- 
dinha em lala» em condições 
deploráveis, o que origina 
frequentes tumultos, tomada 
de reféns e greves de fome. 

A Turquia, candidata à 
adesão à União Europeia, 
continua a não manifestar 
qualquer respeito pelos direi- 
tos humanos, sobretudo no 
que se refere à minoria curda. 

campanha em seu favor: 
apresenta-se como um nacio- 
nalista sérvio convicto; criti- 
ca os EUA; condena as san- 
ções à Jugoslávia; garante 
que caso seja eleito não 
entregará Milosevic ao tribu- 
nal de Haia. Trata-se, ao fim 
e ao cabo, de uma tentativa 
para se distanciar dos que há 
um ano aplaudiram sem 

pudor os 78 dias de bombar- 
deamentos da NATO contra o 
seu próprio povo. 

De acordo com as sonda- 
gens insistentemente divul- 
gadas pela imprensa interna- 
cional, Kostunica terá uma 
vantagem de 20 por cento 
sobre Milosevic. No dia 24, o 
sufrágio popular dirá de sua 
justiça. 

Ameaças 

romenas 

A campanha para tentar isolar a República-Federal 
da Jugoslávia (RFJ) prossegue em várias frentes. Desta 
vez a iniciativa partiu do governo romeno que, a pre- 
texto de alegados entraves das autoridades jugoslavas à 
navegação internacional no rio Danúbio, ameaçou Bel- 
grado de apoiar a iniciativa norte-americana visando a 
sua exclusão das Nações Unidas. 

Os armadores romenos dizem-se «discriminados» 
pelo facto de os barcos que navegam sob pavilhão de 
outros países serem autorizados a utilizar um canal 
secundário, não internacional, que permite circundar o 
sector bloqueado pelos destroços das pontes destruídas 
pela agressão da NATO, o que não acontece com os 
navios romenos. 

«A Jugoslávia está a violar a legislação internacional 
ao recusar desbloquear o Danúbio», afirmou o ministro 
dos Negócios Estrangeiros romeno, Petre Roman, cita- 
do pela agência Mediafax. «E deve saber que isso não 
pode continuar sem castigo.» 

«Actualmente, os Estados Unidos reclamam que a 
República Federal Jugoslava (RFY, Sérvia e Montene- 
gro) não seja reconhecida como sucessora da ex-Jugos- 
íávia no seio da ONU e se Belgrado continuar a violar 
a legislação internacional sobre o tráfego no Danúbio 
nós apoiaremos essa iniciativa», precisou Roman. 

Contradições 

Recorda-se que actualmente a RFJ tem um repre- 
sentante na ONU, mas não tem direito de voto nem de 
intervenção nas Assembleias das Nações Unidas. 
Segundo a Lusa, que cila fontes diplomáticas não iden- 
tificadas, as repúblicas saídas das ex-Jugoslávia - Croá- 
cia, Eslovénia, Bósnia e Macedónia - apoiam a inicia- 
tiva dos Estados Unidos. 

E curioso registar que a Roménia não se manifestou 
tão ciosa do respeito pelo direito internacional por oca- 
sião dos bombardeamentos da NATO que destruíram 
várias pontes na Jugoslávia, sobretudo na região da 
cidade de Novi-Sad, e de que resultou precisamente a 
interrupção da navegação no Danúbio. Não menos sin- 
gular é o facto de a Roménia acusar Belgrado de prote- 
lar a limpeza do Danúbio, que a União Europeia diz 
querer financiar. Trata-se, mais uma vez, de pretendei 
impor a um puís soberano as condições e prioridades de 
terceiros, como se num país tão dramaticamente des- 
truído pela agressão da NATO não houvesse sequei 
lugar para a definição de critérios de reconstrução. 

A boa maneira da NATO, a que tanto anseia aderir, a 
Roménia privilegia a ameaça e a chantagem nas rela- 
ções com a R FJ. 
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Crime no Brasil 

Reforma sangrenta 

Dois militantes do Movimento dos Sem Terra do 

Brasil foram torturados e assassinados a semana 

passada em Mato Grosso do Sul. 

Pelas suas características, 
o crime é paradigmático das 
dificuldades da luta pela 
reforma agrária naquele esta- 
do brasileiro. De acordo com 
informações do MST, os seus 
militantes - Sílvio Rodrigues 
de Souza, de 25 anos, e 
Homildo da Silva, de 36 anos 
- tinham ido vistoriar uma 
fazenda já desapropriada 
pelo INCRA (organismo ofi- 
cial responsável pela distri- 
buição de terras), mas onde o 
processo de ocupação estava 
a ser protelado. 0 carro em 
que se deslocavam foi alvo de 
uma emboscada, com a coni- 
vência do motorista. Seques- 
trados às 10 horas da manhã, 
os militantes do MST foram 
amarrados a uma árvore, tor- 
turados e finalmente executa- 
dos a tiro no final da tarde. 

Depois, ainda com as mãos 
amarradas nas costas, foram 
deixados dentro do veículo 
que os transportara. 

0 motorista, cúmplice dos 
agressores, foi preso e confes- 
sou toda a trama: os autores 
do crime são funcionários de 
uma empresa de segurança - 
COES Segurança Ltda - apa- 
rentemente criada pelos 
fazendeiros da região para 
dar cobertura às suas activi- 
dades criminosas. A referida 
empresa pertence a Cláudio 
Penhavel, sob quem impende 
um mandato de prisão, casa- 
do com a fazendeira Laura 
Costa ilrito, sobrinha do 
senador Ludio Coelho 
(PSDB-MS), conhecido como 
um dos maiores fazendeiros 
do estado. Segundo o MST, ao 
longo da sua história o sena- 

dor conseguiu acumular mais 
de cem mil hectares de terras 
públicas. 

Preso pela polícia na noite 
da passada sexta-feira, o 
motorista, Claudiomiro San- 
luli, acusou Laura Brito, que 
lhe terá oferecido dois mil 
reais para que ele armasse a 
emboscada, como sendo a 
mandante do crime. As inves- 
tigações policiais levaram já 
à prisão preventiva de oito 
pessoas, incluindo o empre- 
sário Cláudio Penhavel, mas 
a sobrinha do senador foi 
posta em liberdade depois de 
prestar declarações na dele- 
gacia de Rio Brilhante. 

Para os dirigentes do MST, a 
responsabilidade de níais este 
crime cabe, em última análise, 
ao INCRA. Segundo Edilson 
Sarate, membro da coordena- 
dora do Movimento, «enquan- 
to a demora [no processo de 
reforma agrária] persistir, nin- 
guém vai ter sossego». 
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Os assassinatos continuam. Na foto, funeral de um agricultor morto pela polícia em Per- 
nambuco em 25 de julho 

Indonésia ignora 

missão da ONU 

0 Governo indonésio deci- 
diu não receber a missão do 
Lunselho de Segurança da 
'NU que chega a Jacarta na 

próxima semana para investi- 
gar as mortes de três rnem- 
'ros do Alto Comissariado 
as Nações Unidas para os 

Refugiados (ACNUR), ocorri- 
• as dia (> cm Atambua, Timor 
Ocidental. 

De acordo com informaçõ- 
es veiculadas pela agência 
Rasa, o ministro da Defesa 
indonésio, Mohammad Mah- 
ud. afirmou à imprensa que 

"o Governo decidiu não rece- 
•er esta missão», porque 

' stão já em curso as «própri- 
as acções» do executivo de 
Jacarta. Aparentemente, a 
decisão (oi tomada numa reu- 
mao especial do governo 
mdonésio que deveria discu- 
''r as medidas a tomar para 
"'solver o problema das milí- 
' 'as nos campos de refugia- 
dos de Fimor Ocidental, e o 
dos refugiados de Timor- 
-Leste em Timor Ocidental. 

Os três funcionários do 
ACNUR - um americano, um 
etíope e um croata - foram 
mortos na fronteira entre as 
duas metades da ilha, por 
milícias pró-indonésias. Na 
sequência deste reactivar da 
violência, o Conselho de 
Segurança, reunido dois dias 
depois, adoptou uma resolu- 
ção exigindo a Jacarta o des- 
mantelamento e desarmamen- 
to as milícias que continuam 
a semear o terror nos campos 
de refugiados. A decisão de 
enviar uma missão a Jacarta 
insere-se neste contexto, mas 
mais uma vez as autoridades 
indonésias parecem optar por 
manter a questão «em famí- 
lia». Desconhece-sc qualquer 
reacção do Conselho de Segu- 
rança àg declarações de 
Mohammad Mahfud. 

Novo exército 

Entretanto, em Timor- 
-Leste, o governo transitório 

aprovou anteontem o modelo 
do futuro exército, que vai 
ser composto por 3.000 efec- 
tivos, metade dos quais sol- 
dados profissionais recruta- 
dos entre as Ealintil e 1.500 
reservistas voluntários. Não 
haverá serviço militar obri- 
gatório. Esta decisão vai ser 
sujeita ainda á discussão 
entre a administração transi- 
tória das Nações Unidas 
(UNTAET), as chefias mili- 
tares das Ealintil c o 
CNR F/Congresso Nacional. 

Este modelo foi recomen- 
dado por um estudo feito 
pelo K i ng^s Col lege do 
Reino Unido corno sendo a 
opção mais equilibrada 
financeiramente, possibili- 
tando satisfazer as necessi- 
dades de defesa de Timor- 
-Leste a «custos acessíveis 
c sustentáveis». Segundo o 
estudo, só cm 2003 se atin- 
girá a totalidade dos electi- 
vos, com prioridade de trei- 
no dada aos soldados das 
Ealintil. • 

Na morte 

de um camarada 

Sérgio Ribeiro 

Nesta manhã de dia de 
Festa, sentei-me ao 
computador para 

"fazer tempo". A necessidade que a 
companheira tem de dormir mais 
umas horas para recuperar do dia 
anterior deram-me "tempo livre" 
que, na ocasional falta de vontade de 
ler, me encaminhava para um 
joguito/paciência daqueles que 
descontraem, que preparam para 
trabalhos que exigem concentração 
ou nos repousam depois deles 
realizados com o apoio das teclas 
onde estou a passar os dedos. 
De repente, sem como nem porquê 
lembrei-me do Vassilis Ephremidis, 
o camarada grego com quem durante 
uma década trabalhei no Parlamento 
Europeu, cada um de nós 
representando o seu povo, eleitos nas 
listas dos nossos partidos. 
Há poucos dias (semanas?) a Rita 
telefonou-me, da Soeiro, a dar a 
notícia da morte do camarada. Senti 
alguma emoção e, desligado o 
telefone, depois daquela paragem de 
recuperação, pensei se deveria fazer 
alguma coisa, um telefonema, um 
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telegrama, sei lá..., e para quem e em 
nome de quê. Não tenho qualquer 
estatuto, não conheço a família, 
talvez uma palavra para os 
camaradas gregos com quem 
dividimos tarefas no PE e que lá 
continuam. Hesitei, adiei, outros 
trabalhos me tomaram. 
Passados estes dias, a lembrança do 
Vassilis vem visitar-me. Porquê? Ao 
fim e ao cabo, a sua morte foi 
natural. A idade era muito avançada 
e quase parecia estranho que tanto 
"durasse" quem tão pouco se 
poupava, a não ser que houvesse 
uma inesperada curva nas nossas 
vidas nunca mais nos veríamos, não 
nos escrevíamos porque as nossas 
línguas não ajudam à comunicação e 
o escasso domínio de outras não 
convida à escrita. Porquê então esta 
lembrança e esta vontade de 
escrever sobre o Vassilis, hoje, 
assim? 
Quando cheguei ao PE, já ele lá 

estava há largos anos. Foi o 
Carvalhas quem nos apresentou, 
traçando em duas penadas ura perfil 
de que alguns contornos eram por de 
mais visíveis. Um "velho 
comunista", de todas as lutas (da 
classe) e de todas as contingências 
partidárias, uma firmeza 
inquebrantável, um gosto pela vida 
transparente. Um camarada. E grego 
como as amêndoas, o azeite, a 
aguardente que nos oferecia! 
Foram dez anos de convivência, em 
que muito me fez rir e sorrir, em que 
muito me fez pensar. Sobretudo pela 
sua lição quotidiana de como a 
participação, respeitada, prestigiada, 
no plano institucional, em nada é 
incompatível com a clara opção de 
prevalência da luta de massas, da 
ligação aos trabalhadores e ao povo. 
A posição de classe a escorar todas 
as atitudes. 
Nos últimos tempos, antes das 
eleições de 99, estava, 
evidentemente, a ser incómodo. Por 
vezes falava com um lucidez e uma 
capacidade de desmascaramento de 
ambiguidades que feriam, e havia 

quem reagisse às suas 
verdadeiras 
"pedradas" de 
coerência, 
menosprezando as 
intervenções, até 
mostrando a falsa 
ternura pelos que se 
etiquetam de 
ultrapassados quando 
são os que, com as suas 
advertências, prevêem 
e previnem o que a 
vida vem confirmar. 
Um dia, em Salónica, 
passeava eu pela 
cidade, respirando o 
ambiente eleitoral, 
entrei num dos centros 
do PCG, observador e 
curioso. Os camaradas 
gregos olharam aquele 
intruso com alguma 
desconfiança. Vi o que 
quis ver, sempre 
atentamente observado, 
pelo que resolvi tentar 
comunicar. Não 
encontrei melhor que 
dizer, em voz alta, 

Vassilis Ephremidis. Foi como que 
uma chave, como se uma língua 
comum tivesse nascido entre o grego 
e o português. Foi um quarto de hora 
de camaradagem! 
Encontrei-me pela última vez com o 
Vassilis em Bruxelas, num 
cruzamento de corredor quando ele e 
eu arrumávamos os últimos papéis 
dos nossos gabinetes. Foi, como era 
inevitável, um encontro diferente. 
Dirigiu-se-me, abraçou-me 
fortemente e, num francês que não 
gostava de usar mas que, dessa vez, 
saiu impecável, disse que a minha 
não eleição o deixara preocupado e 
muito triste. E disse mais coisas, 
comovido e comovendo-me, com as 
lágrimas a quererem saltar. Coisas 
que guardo bem fundo e que, hoje, 
vieram à tona de mim. 
Do Vassilis me lembrei hoje. 
Como de um dos homens 
imprescindíveis. Dos (pie lutam 
toda a vida a vida toda. 
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A dimensão 
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Recordar as grandes lutas é também pensar nas próximas 

Festa do «Avante!» 

voltou a confirmar-se 

como o maior 

acontecimento 

político-cultural que 

se realiza no nosso 

país, atraindo durante 

três dias multidões de 

visitantes que encheram por completo o 

agradável recinto da Quinta da Atalaia. 

Esta evidência, que salta aos olhos de todos, prova não só 
a enorme capacidade de realização dos comunistas 
portugueses como também o potencial de simpatia e 
atracção que os seus ideais e propostas despertam em 
amplas camadas da população portuguesa. 
Sendo a grande iniciativa de massas do PCP e um 
momento especial de afirmação da sua mensagem e 
projecto políticos, a Festa do «Avante!» é igualmente um 
espaço único de liberdade onde convivem pessoas de 
todas as idades e condições sociais, independentemente 
da raça, convicções políticas ou credos religiosos. 
E neste ambiente exclusivo multicolor que lodos os anos os 
nossos fotógrafos captam momentos únicos a que 
chamamos «as Fotos da Festa». Outros, que nos 
escaparam, ficarão certamente registados na memória de 
quem os viveu. Afinal, quem não tem histórias para contar 
da Festa?... 
Às imagens acrescentámos alguns números, pretendendo 
por aproximação reflectir a verdadeira dimensão da Festa 
e demonstrar que o êxito sucessivo das 24 edições da 
Festa do «Avante!» (que tanto parece surpreender alguns 
observadores da nossa praça), não é um resultado fortuito, 
mas uma obra concebida e construída ao longo de muitos 
meses por milhares de militantes, simpatizantes e amigos 
da Festa que lhe chamam sua com propriedade. 
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O futuro também se alcança 
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Nos palcos e bastidores 35Sou 0jn 
Pelos palcos 25 de Abril e h" de ^al0. ^ esp^P^ionante número de 437 artistas, entre músicos e pessoal 
técnico. Mas nestes dois pólos cenfa'. ^ sculos funcionaram diversas equipas permanentes de 
produção constituídas por centena e ^ jg 
O poderoso som do Palco foi garan11 ^ ^ cQrn^'fí

ectuipamento e pessoal técnico existente no nosso país, que 
teve a tarefa de «domesticar» qualqú6 SOO mil watts de som e W mil watts de luz. 
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Navegava-se num mar de gente 
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Animação de rua iivp0s 
As ruas e avenidas da Festa foram tomadas por vários é' ^ 
de animação de rua, desde os tradicionais bombos de 
do Castelo, às bandas e fanfarras, uma escola de Sam w, 
artistas circenses e coros alentejanos. No total, a antrnaç 
envolveu mais de 700 intervenientes. 
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Vista de cima a Festa é ainda maior 

wÊi 

No espaço de Setúbal, 
uma retrospectiva 
de primeiras páginas 
do «Avante!» 
sublinhava momentos 
da história recente 

Avante atro 

O sucesso de 
público é 

facilmente 
traduzido pela 

expressão «sala 
cheia». Em 

números, estima- 
-se um total de 
espectadores a 

rondar os três mil, 
nas cinco 

representações 
aqui realizadas. 

Nos bastidores e 
no palco 

trabalharam cerca 
150 pessoas entre 
actores e equipas 

técnicas. 
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Posto de Saúde 
Equipado para responder às emergências, o funcionamento 
do Posto de Saúde foi este ano assegurado por uma equipa 
de 15 médicos, 60 enfermeiros e 15 administrativos e 
auxiliares. Em três dias foram assistidas 930 pessoas. Uma 
frota de ambulâncias esteve permanentemente operacional 
para acorrer a qualquer ponto do recinto ou transportar 
doentes mais graves para o hospital. 

Desporto 
É uma actividade que tradicionalmente envolve milhares de 
atletas e visitantes. Este ano contabilizaram-se 707 
participações no polidesportivo, espaços do xadrez, damas, 
tiro, chinquilho, entre outros. O número de visitantes que 
participaram nas descidas de Slaid e em actividades 
espontâneas ascendeu a perto de 700. 
Por seu lado, à Corrida da Festa aderiram mais de um milhar 
de participantes, dos quais 916 atletas 
cortaram a meta. 
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A dimensão da Festa 

Trabalho voluntário 
Oficialmente, as jornadas de trabalho tiveram início em 15 
de Junho, repetindo-se todos os fins-de-semana, feriados e 
fins de tarde até as portas abrirem aos visitantes. Contudo, 
muitos camaradas passaram praticamente todo o Verão a 
trabalhar na Atalaia, outros dedicaram-lhe as férias ou 
parte delas. A juventude foi uma presença constante na 
fase de construção. Por isso, mesmo antes da Festa abrir, 
esta já era a Festa da juventude. 
Ao todo e por alto, foram contabilizadas quatro mil 
participações nas jornadas, estimando-se que tenham sido 
efectuadas mais de 20 mil horas de trabalho voluntário, 
gastas a erguer, decorar e equipar os cerca de 22 mil 
metros quadrados de área construída. 
Nos dias da Festa, o funcionamento dos diferentes 
pavilhões, bares e restaurantes foi assegurado por mais de 
12 mil voluntários. 

Na 
cobertura 

da 
Festa 

Para além do 
colectivo do 
«Avante!» e 

vários 
colaboradores, 

entre fotógrafos e 
operadores de 

câmara que 
cobriram a Festa 
deste ano (cerca 
de 30 pessoas), 
acreditaram-se 

junto do 
Gabinete de 

Imprensa cerca 
de centena meia 
de jornalistas de 

dezenas de 
órgãos de 

comunicação 
social nacional e 

regional. 
Mas não foram só 

jornalistas que 
registaram a 

Festa. Na foto, 
Manuel Freire, 

artista convidado 
da Brigada Victor 

Jara, aponta a 
objectiva para a 

enorme 
assistência que 

enchia o recinto 
do Palco 25 de 

Abril. 
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Acampamentos 
Com capacidade para 3400 tendas e mais de 10 mil utentes, o parque para 
visitantes esgotou a sua lotação, o mesmo acontecendo no acampamento 
interior, que albergou mais de três mil pessoas com tarefas na Festa. 
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Novos valores 
As novas bandas portuguesas de música moderna 
actuaram em dois palcos: o de Setúbal e o do Espaço da 
juventude. Mais de 120 pessoas, entre músicos técnicos e 
pessoal de apoio, garantiram a realização dos 
espectáculos. 

Transportes 
Várias foram as carreiras rodoviárias e 
ferroviárias que funcionaram 
especialmente para a festa. 
O destaque vai para o transporte 
especial para visitantes com 
deficiência (com partidas de Loures, 
Cacilhas, Seixal e Parque da Amora) e 
para os «vai-vem» entre a estação 
fluvial do Seixal e a Medideira e a 
estação ferroviária da Cruz de Pau e a 
Festa. Como nota da boa colaboração 
entre estas empresas e a Festa, refira- 
se que na noite de domingo, já depois 
do último comboio ter partido, ás 3 
horas da manhã, a Fertagus assegurou 
a ligação a Lisboa com dois 
autocarros. 
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E tempo, e mais que tempo 

de mudar de política 

Do discurso de Carlos Carvalhas 

no comício de encerramento da Festa 

Ao recordarmos, nesta edição do «Avante!», 

alguns dos aspectos mais marcantes 

da Festa, não deixamos de salientar 

o seu momento mais alto - o comício de encerramento 

no qual tomou a palavra o secretário-geral do PCP, 

Carlos Carvalhas. E de voltar a publicar uma das mais 

importantes partes do seu discurso, de grande 

actualidade política. Uma actualidade que se vai manter, 

pela reclamação que sublinha, dando voz a uma exigência 

que cada vez mais alastra na sociedade portuguesa, 

particularmente entre os trabalhadores e todos 

os que são os mais afectados pela política de direita 

conduzida pelo Governo PS. 
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Que ninguém espere que, imitando 
outros e só para garantir títulos na 
comunicação social, nos ponhamos 
aqui a fazer ameaças, ultimatos e 
desafios ao Governo em relação ao 
Orçamento para 2001. 
Mas o primeiro-ministro, o seu 
Governo e o PS, em vez de inventarem 
novos ciclos para uma política velha, 
sacudirem culpas e responsabilidades 
e se entreterem com pequenas 
cosméticas, fariam bem em ouvir e 
atender a exigência funda e forte que 
vem da realidade nacional e a 
reclamação clara que vem pela nossa 
voz de que é tempo, e mais que 
tempo, de mudar de política. 
E tempo, e mais que tempo, de 
abandonar a política de direita 
que, como já se viu com 10 anos de 
cavaquismo e cinco de governos do 
PS, pode nalguns períodos criar 
ilusões e anestesias, mas na verdade é' 
repetidamente incapaz, incompetente 
e inadequada,para enfrentar os 
grandes problemas do País. 
E tempo, e mais que tempo, de 
pôr termo a uma política que faz com 
que, em épocas de supostas «vacas 
gordas», os trabalhadores sejam 
sempre os que menos beneficiam, mas 
em épocas de «vacas magras» sejam 
sempre os mais castigados e 
agredidos. 
E tempo, e mais que tempo, de 
uma política que, com carácter 
premente e imediato, promova 
significativas actualizações 
extraordinárias dos salários que, 

Ó: 

Jt 

1 

IL, 

1 
I 

a 

V , <1. 

como os ministros não sentem mas os 
trabalhadores sofrem por de mais, 
estão a ser sofregamente comidos pela 
alta dos preços, e de uma política que 
combata eficazmente a inaceitável 
precarização, insegurança e 
perda de direitos que hoje ataca o 
mundo do trabalho e, com especial 
brutalidade, os trabalhadores mais 
jovens. 
E tempo, e mais que tempo, de - 
como o PCP de há muito e com 
carácter pioneiro defende e propõe - 
concretizar uma verdadeira 
reforma fiscal que, no seu conteúdo 
real e não em vagas palavras de 
comício de Guterres, ponha termo a 
uma escandalosa injustiça fiscal que o 
PS manteve durante cinco anos, alivie 
a carga fiscal sobre os rendimentos 
dos trabalhadores, que são os grandes 
pagadores de impostos, combata a 
evasão e a fraude fiscal e tribute 
devidamente a especulação financeira, 
o grande capital e os grandes 
patrimónios e fortunas. 
E tempo, e mais que tempo, que a 
reposição da taxa de bonificação 
no crédito à habitação que o Governo 
agora anunciou, depois de 6 meses de 
persistência no erro e na 
insensibilidade face à aflição de 
tantos milhares de famílias, e que o 
PCP, como mais ninguém, reclamou 
desde a primeira hora, tenha efeitos 
retroactivos a Abril deste ano. 
E tempo, e mais que tempo, de 
pôr termo a um processo furioso de 
privatizações que, aplaudido pelo 
PS, pelo PSD e pelo PP, não tem 
criado um posto de trabalho e tem 
feito desaparecer muitos, e se tem 
traduzido num vergonhoso crime e 
assalto contra o património público e o 
interesse nacional, num 
enriquecimento absolutamente ilícito 
e imoral de grupos económicos e numa 
via rápida para o controlo por 
estrangeiros de sectores-chave da 
economia nacional. 
E tempo, e mais que tempo, de o 
PS e o seu Governo abandonarem e 
desistirem dos seus projectos de 
novas leis eleitorais que seriam um 
grave retrocesso na democracia 
portuguesa, liquidariam o direito que 
os portugueses há 24 anos exercem de 
eleger directamente as Câmaras 
Municipais e, nas legislativas, 
criariam mecanismos 
antidemocráticos forçando a 
concentração de votos no PS e PSD. 
E tempo, e mais que tempo, de 
enfrentai- os graves problemas do 
ensino, de acabar com o «numerus 
clausus» e de aprovar as propostas do 
PCP para criar melhores condições 
aos pais para acompanharem a vida 
escolar dos filhos e instituir a 
gratuitidade dos manuais 
escolares na escolaridade 
obrigatória. 
E tempo, e mais que tempoi, de 
pôr termo à crescente tutela e 
subordinação da política do Ministério 
da Saúde pelos grandes interesses 
económicos, de reorganizar, 
modernizar e humanizar o Serviço 
Nacional de Saúde, enfrentar 
eficazmente o escândalo das 
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E tempo, 

e mais que tempo 

de mudar de política 

listas de espera, e reduzir os gastos do Estado e dos 
cidadãos com os medicamentos, nomeadamente pela 
generalização dos genéricos, e doa a quem doer. 
E tempo, e mais que tempo, de na sequência da 
aprovação da lei de Bases de Segurança Social fazer uma 
verdadeira reforma democrática desta área e mobilizar 
recursos para uma acentuada melhoria das pensões e 
reformas. 
E tempo, e mais que tempo, de o Governo mudar uma 
política de integração europeia que não defende os 
interesses nacionais, arruina a agricultura e arrasta 
Portugal, passo a passo, para avalizar desastradas 
evoluções federalistas para uma «construção europeia» em 
que os interesses da finança e do grande capital passam 
sempre à frente dos direitos sociais e que, por muitas e 
boas razões, precisa radicalmente de outro rumo. 
Pela satisfação destas justas e inadiáveis reclamações, que, 
estamos certos, colhem um amplo apoio na sociedade 
portuguesa e em muitos votantes de outros partidos, o PCP 

dará o melhor do seu esforço, 
tenacidade e capacidade de 
intervenção. 
Mas porque sabemos que raramente 
alguma coisa boa chega numa 
bandeja, aqui deixamos talvez a 
mensagem política mais importante 
neste momento da vida nacional: a 
mensagem de que, hoje como 
amanhã, o que mais importa e 
mais vai contar e decidir é a 
intervenção directa, a opinião e 
a luta (e quem sabe, o voto) de 
todos quantos se revejam nestes 
objectivos e os considerem justos e 
necessários ao País. 
Na chamada rentrée já vimos da parte 
da direita a reclamação da 
remodelação do Governo e até, 
mais prosaicamente, a reclamação da 
demissão de um ministro, sendo 
neste caso, até um dos fundamentos 
que sustenta a «ameaça» de uma 
moção de censura descoberta 
durante o mês de Agosto. Reparem 
que estes não pedem a mudança da 
política com a qual nas questões mais 
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essenciais estão de acordo. Não 
exigem, por exemplo, o fim dos 
privilégios à banca, ou a melhoria dos 
salários, ou o fim das privatizações 
das empresas básicas e estratégicas, 
mas a mudança dos titulares das 
políticas e a separação de 
ministérios. 
0 problema da segurança dos 
portugueses reside assim, para a 
direita, na figura de um ministro e os 
problemas da economia parece 
resolverem-se com a separação do 
Ministério da Economia e Finanças 
em pastas diferentes. 
E o verbalismo oposicionista, com 
muito barulho, muitas declarações 
inflamadas, muitas encenações sobre 
questões parcelares e pontuais, para 
disfarçar que o que querem não é a 
mudança mas apenas o poder, para 
continuarem com outras caras, com 
outros protagonistas, a política de 
direita. 
Há até um partido muito populista 
nas críticas ao governo que inclusive 
chama à tribuna do seu comício 

algumas das vítimas da política que 
defende e que não lhes diz que foi ele 
que viabilizou o último Orçamento e 
com este, as verbas para a segurança, 
para a saúde e o ensino, para as 
reformas e para os vencimentos da 
Administração Pública. E a 
demagogia a todo o vapor! 
Pela voz do primeiro-ministro 
ficámos mais uma vez a saber que 
este está preocupado com a 
manutenção do seu Governo, que 
confunde com estabilidade, mas não 
está preocupado com a estabilidade 
de quem tem um trabalho precário, 
de quem aufere reformas de miséria, 
de quem há meses está numa lista de 
espera para uma operação cirúrgica, 
ou de quem foi reformado 
antecipadamente. 
São os mesmos tiques cavaquistas 
que também se repetem quando há 
coincidência de votações das 
oposições (versão PS das forças de 
bloqueio) e a mesma prática 
partidária como se vê, por exemplo, 
nas nomeações para lugares da 
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Administração Pública a quem tem 
cartão do PS. 
Recorde-se que a promessa de 
realizar concursos para os lugares de 
chefia da Administração Pública foi 
uma das mais sublinhadas e uma das 
mais demagógicas na campanha 
eleitoral do PS em 1995! 
E o que é que se passou? 
1." - A promessa só se concretizou 
em Lei depois dos cidadãos com 
cartões rosa,, os famosos boys, terem 
ocupado os principais lugares da 
Administração Pública. 
2." - Gomo não podiam protelar mais 
a lei, os concursos previstos nesta 
passaram a ser meros expedientes, 
concursos com feitio e com medida 
para encobrir a continuação das 
nomeações de facto de membros do 
PS, como explica o recente caso dos 
delegados regionais do Instituto 
Português da Juventude! É uma 
hipocrisia! 
O que se tem passado e o que se 
passou recentemente com os 
delegados IPJ. 
As clientelas do PS estão à frente das 
pessoas e do interesse geral do país. 
E assim na Administração Pública e 
é assim nas políticas económicas. 
No essencial, o Governo e direita são 
os responsáveis peias consequências 
da política de concentração da 
riqueza e pelos problemas em que o 
País está enredado: défice 
monumental das contas externas, que 
já se situam ao nível de quando o 
país esteve sob a batuta do segundo 
programa do FMI; crescimento 
económico inferior ao da média 
europeia, o que significa que o País 
não se aproxima em termos reais da 
média europeia, antes se afasta; 
crescente endividamento das famílias 
e das empresas, quebras da produção 
industrial e crise na agricultura e nas 
pescas. Com a política de privilégios 
para as actividades bancárias e 
financeiras e para os grandes grupos 
económicos; e com a política de 
menino bem comportado na União 
Europeia, o País vai assistindo à 
fragilização e à liquidação do seu 
aparelho produtivo e a factos 
escandalosos como vimos neste mês 
de Agosto, ao serem enterradas 
milhares de toneladas de citrinos 
algarvios quando eles faltam em 
tantas mesas de famílias carenciadas! 
Isto é inaceitável. 
E esta política que vem aumentando 
o mal-estar, o descontentamento e a 
preocupação com o futuro de tantos 
portugueses e portuguesas e que é 
por isso mesmo também contestada 
por muitos membros do PS. 
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Ion Fromer, 
nos bastidores 

do Palco 
25 de Abril, 

em 1999 
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Os jovens estão 

muito mais abertos 

as ideias de 

esquerda, às ideias 

comunistas cio que 

há 10 anos. 

Percebem que o 

capitalismo domina o 

mundo e quais as 

consequências disso. 

Vêem que o Bill 

Gates tem mais 

dinheiro do que 

países inteiros" 

• Isabel Araújo Branco 

Jon Fromer 

A música e a política no mesmo coração 

Depois do sucesso de 1999, o 

cantor folk norte-americano 

Jou Fromer voltou este ano à 
Festa do Avante! para várias actuações, 

trazendo consigo outros músicos membros 
da Freedom Song Network, uma organização 

que organiza espectáculos em greves e 

manifestações. Assumindo-se comunista, 
Fromer fala da Festa, das suas lutas e do 

crescimento da esquerda nos EUA. 

Avante! - A música tem um papel 
fumlamenlal na tua vida. Que 
mensagem procuras transmitir? 
Jon F romer - A música dá espírito à 
lula. Há um cantor muito famoso que diz 
que, se estiveres numa cela de prisão com 
um grupo de pessoas e entrar um guarda, 
aquele espaço pertence ao guarda. Mas, 
se estiveres nessa cela a cantar e um 
guarda entrar, a cela pertence a quem 
está a cantar. A música dá-te esse poder. 
Eu canto para inspirar aqueles que lutam, 
para os motivar a continuar. Mas canto 
também para fazer as pessoas pensar, 
chegar aos seus corações. 
Por outro lado, as canções que canto 

Chego aqui e vejo 

bilhares de pessoas, 

bandeiras vermelhas 

em todo o lado... 

«sto é o céu para 

"dm. Ainda agora 

cantámos a 

«Internacional» e 

toda a gente se 

levantou com o 

punho no ar. 

Comecei a chorar... 

Esta Festa é um dos 

momentos altos da 

minha vida" 

ajudam a preservar a História. Há lutas 
importantes que não aparecem nos 
livros de História nem nos jornais, e eu 
canto canções que nasceram no seio 
desses movimentos para, de alguma 
forma, ensinar História. 

- Quais as tuas maiores 
preocupações hoje em dia? Nos 
espectáculos falaram de racismo, 
direitos dos imigrantes, 
solidariedade com os 
trabalhadores... 
- Eu faço muitos espectáculos em 
greves e manifestações. Os comunistas 
estão ligados a tudo. No fundo, é só uma 
luta que envolve toda a humanidade. 
Não tenho uma só luta, faço parte de 
muitos movimentos e procuro fazer uma 
ligação entre eles. 

- Como classificas a actual situação 
social e política dos ELIA? 
- Estamos a atravessar uma fase muito 
entusiasmante. Durante vários anos, 
durante oa governos de Reagan, Bush e 
ainda de Clinton os movimentos de 
oposição de esquerda estavam fracos e, de 
repente, nos últimos dois anos surgiu uma 
grande consciência política nos jovens. 

- O que motivou esse crescimento? 
- Em parte, devido à música rap. 

- Mas o rap surgiu nos anos 80... 
- Sim, mas fez parte da «educação» 
destes jovens desde pequenos. Há muito 
rap mau, mas também há muito rap 
político, anticorporativo. 
Na Califórnia, por exemplo, os 
adolescentes podem ser julgados como 
adultos. As prisões estão cheias de 
jovens, em especial negros e latinos. Um 
negro em cada quatro com menos de 30 
anos está na prisão ou em liberdade 
condicional. Isto está a destruir as 
comunidades, (nas ao mesmo tempo elas 
dizem: «Chega! Construam escolas e 
não prisões!» 
As pessoas estão cada vez mais atentas 
aos monopólios empresariais que 
procuram comandar o mundo, sem 
consultar a opinião de ninguém. 

- Como é que esta nova onde se 
manifesta ua prática? 
- Há muitas manifestações e marchas 
nas ruas. Por exemplo, quando se 
procura restringir a entrada de 
imigrantes no país e diminuir os seus 
direitos, cada vez mais gente se insurge. 
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O músico no Auditório de Maio, este ano: «Cantar aqui esta noite foi simplesmente fabuloso!» 

- Este novo movimento pode 
traduzir-se em números eleitorais? 
- A nível local, sim, muito. A nível 
nacional é mais difícil. Nós não temos 
um sistema de representação 
proporcional como vocês, por isso «o 
vencedor fica com tudo». Mesmo que as 
pessoas queiram votar por exemplo num 
candidato dos «Verdes», têm medo que 
um candidato da extrema-direita seja 
eleito por causa disso. É por isso que 
votam no Al Gore, por não ser tão mau 
como o outro, mesmo que acreditem nos 
«Verdes». 

- Mas a abstenção é muito grande. 
- Os dois principais partidos - o 
Democrático e o Republicano - estão 
ambos muito ligados às grandes 
empresas, são os dois a favor da pena de 
morte, da «guerra das estrelas»... São 
controlados pelo «big money», pelo 
«dinheiro graúdo». E, se não forem 
pressionados pelas populações, tornam- 
-se ainda piores. Há apenas pequenas 
diferenças. 0 Al Gore é a favor do 
aborto, o Bush contra. 

- Os partidos de esquerda estão a 
crescer? 
- Sim. Por exemplo, o actual candidato 
dos «Verdes» tem mais votos do que 
algum outro alguma vez teve. Os jovens 
estão muito mais abertos às ideias de 
esquerda, às ideias comunistas do que há 
10 anos. Percebem que o capitalismo 
domina o mundo e quais as consequências 
disso. Vêem que o Bill Gates tem mais 
dinheiro do que países inteiros. 

- Como vês o papel dos Estados 
Unidos no mundo? 
- É assustador. E, nos EUA, ainda há 
muitos ignorantes, pessoas que não 
sabem nada sobre o resto do mundo. A 
mensagem que procuram passar é que 
«somos os melhores» e não falam nas 
crianças que morrem no Iraque... 

- Os media não falam sobre isso? 
- Não. nada. Trabalhei na comunicação 
social durante muito tempo e há 
profissionais progressistas, mas os 
media estão controlados e mantêm as 
pessoas na ignorância. A imprensa é 
livre para os donos. Tentámos criar uma 
imprensa alternativa, mas é muito difícil 
porque implica muito dinheiro. 
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'Até aqui, as lutas 

baseavam-se 

essencialmente em 

princípios 

humanistas, mas 

agora têm por trás 

uma consciência cie 

ciasse" 

- Quais os objectivos do Freedom 
Song Network e que actividades 
promove? 
- A Freedom Song Network é uma rede 
de músicos de São Francisco, que existe 
juntamente cora outras redes. 
Procuramos promover a cultura de 
esquerda. Actuamos em greves e 
manifestações. Em São Francisco temos 
mais de cem músicos envolvidos. 

- Como correu a experiência em 
Seattle, durante a Conferência da 
Organização Internacional do 
Comércio? 
- Em primeiro lugar, uniu muitos grupos 
que até aí nunca se tinham juntado: 
sindicatos, movimentos ambientais, 
organizações juvenis, comunistas, 
anarquistas, religiosos. Todos eles 
tinham uma consciência anticorporativa, 
o que é novo no nosso país. Até aqui, as 
lutas baseavam-se essencialmente era 
princípios humanistas, mas agora têm 
por trás uma consciência de classe. 
A polícia exagerou na reacção às nossas 
iniciativas, agredindo mesmo os 
habitantes locais que só queriam fazer o 
trajecto entre a casa e o emprego. As 
pessoas ficaram chocadas e começaram 
a interrogar-se sobre o que estava a 
acontecer, o que deu mais força ao nosso 
movimento. 
Os media focaram a pequena minoria de 
manifestantes que usaram a violência. 
E mesmo essa violência foi dirigida 
especificamente a edifícios de grandes 
empresas. Mas a esmagadora maioria 
das pessoas era contra a violência. 
Apesar de tudo, foi uma grande vitória 
que inspirou todo o país. 

- O que pensas da Festa 
do Avante!? 
- Cresci numa família de comunistas, 
que foi presa e teve de se esconder nos 
anos 50. Os comunistas são respeitados 
e influenciam muita gente, mas somos 

, um pequeno grupo. Então, chego aqui e 
vejo milhares de pessoas, bandeiras 
vermelhas em todo o lado... isto é o céu 
para mim. Ainda agora cantámos a 
«Internacional» e toda a gente se 
levantou com o punho no ar. 
Comecei a chorar... 
No ano passado, regressei a casa tão 
inspirado. Este ano voltei com mais gente. 
Acho a Festa maravilhosa, o espírito, as 
pessoas, a música. Tem sido tão bom para 
nós. Obrigado, obrigado, obrigado! Esta 
Festa é um dos momentos altos da minha 
vida. Cantar aqui esta noite foi 
simplesmente fabuloso! 

Hechos 

contra 

el Decoro 

Reflexão 

global 
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Antes da banda espanhola 

«Hechos Contra el Decoro» 

actuar na Festa do Avante!, os 

vocalistas Minsa e Ruso falaram com o 

nosso jornal sobre música, globalização e a 

associação que formaram, a «Associación 

Cultural Rabiamuffin». E contam como 

encontraram José Saramago nas Canárias. 

\    

laip 
ite 

. 
awci 

mM 

#• 

wmm WM 
m" m 

: 

YfcRAV*. 
«Somos músicos que vivemos neste tempo e participamos 
numa História, estamos conscientes de onde estamos e de 
quem somos», diz Ruso 

"Está -se a construir a sociedade 

da hipermetropia: vemos ao 

longe, mostram-nos como morre 

gente de fome em África, mas o 

que está perto, a intervenção 

directa sobre o nosso país está 

vedada. É esta a grande função 

das organizações de 

voluntariado" 

Avante! - Muitos grupos têm como 
objectivo divulgar a sua música, 
vender discos e alcançar a fama. 
Vocês têm preocupações mais 
sociais e políticas. Sem desprezar a 
música, as letras são fundamentais 
nas vossas canções. Que mensagens 
procuram transmitir? 
Ruso - Nós somos músicos. Às vezes, 
em Espanha, parece que os «Hechos» 
são diferentes dos outros músicos, 
devido à carga política explícita e à 
atitude do grupo. Somos músicos que 
vivemos neste tempo e participamos 
numa História, estamos conscientes de 
onde estamos e de quem somos. 
A única coisa,que fazemos é utilizar a 
música como um canal, como um meio 
de expressão e abrir uma via para a 
comunicação com as pessoas o mais 
directa possível. Nesse sentido, o que 
pretendemos é fazer as pessoas reflectir 
sobre a sociedade em que vivem 
utilizando a música. 
Mas. , o nosso primeiro objectivo é 
puramente material. Para nós é 
importante poder viver do nosso 
trabalho, sem parar de tocar e sem ter 
um trabalho precário como empregado 
de hotel ou pedreiro. 
Minsã - Procuramos viver a música 
como um valor, mas queremos viver dela 
dignamente. 

- Mas as vossas canções têm 
mensagens explícitas. Quais são? 
Ruso - Hoje em dia, a nível mundial, 
existe uma hegemonia da direita 
cultural. As políticas neoliberais têm 
um reflexo na cultura. Nós procuramos 
romper essa lógica trazendo outras 
mensagens. 

- «Fazer de cada canção um 
discurso consequente», lê-se numa 
das vossas letras. Quais as vossas 
maiores preocupações? 
Ruso - A minha maior preocupação é a 
centralidade do campo económico e do 
mercado na vida das pessoas. 0 grande 
problema é que o social e o político 
foram relegados para segundo plano, 
para trás da economia. 0 mercado 
governa as nossas vidas, quando devia 
ser a política a governar a economia. 
E por isso que dizemos na nossa música 
que a política é tudo, A nossa música é 
ouvida essencialmente por jovens, que 
sofreram um processo brutal de 
despolitização. Uma das tarefas 
primordiais é a de politizar a vida, de 
comportarmo-nos como cidadãos. Hoje 
não somos cidadãos, a cidadania é 

apenas o acto de votar, e isso não é a 
participação democrática nos assuntos 
sociais. 

- O filme «Barrio», realizado por 
Fernando Leon e com banda 
sonora da vossa autoria, é um 
reflexo dessa realidade? 
Ruso - «Barrio» é um reflexo da 
situação dos jovens em Espanha, da 
classe trabalhadora, completamente 
perdida. 

- Pode dizer-se que vocês fazem 
parte da nova geração de canção 
de protesto? 
Minsã - É uma canção directa, que 
procura que as pessoas reajam. 
Por isso, acho que sim. 

- Como vêem o mundo hoje, 
incluindo a Espanha e a Europa? 
Minsã - Bastante negativa... 
Ruso - Para mim, a situação em 
Espanha é terrível. A questão do País 
Basco serve para legitimar toda a 
classe política e o Estado espanhol. A 
Espanha é um país em que a média de 
mortes por acidentes laborais é de três 
pessoas por dia, onde há uma grande 
violência física sobre as mulheres e 
onde chegam milhares e milhares de 
imigrantes que são reprimidos e que 
não têm qualquer direito de cidadania. 
Num país com todos estes problemas 
só se fala do País Basco. Fechou-se 
toda a possibilidade de reflexão sobre 
o quotidiano, sobre os problemas 
reais. 
Na Europa, é preocupante a construção 
daquilo a que chamam União Europeia 
com base na economia, como se está a 
construir uma Europa do capital, 
opulenta, egoísta. E muito evidente o 
que as pessoas que vêm de África e da 
Europa de leste estão a viver, como são 
tratadas, como são excluídas. 

- Qual o papel dos media neste 
processo? 
Ruso - Os meios de comunicação têm 
um poder muito importante, porque são 
os encarregados de construir a 
subjectividade das pessoas. 
A hegemonia do pensamento único 
faz-se através dos media. 
Como banda, conhecemos muito bem 
isto. É como a moda: se não estás de 
acordo com ela, não existes. Mas, se 
estás na moda, estás a deixar-te levar, 
não estás a controlar o sentido da tua 
vida. Com a comunicação social 
acontece o mesmo: se apareces, eles vão 

14-9-2000 amiuc! Festa 23 

/ 

*■ 

f l 
^ i,r- 

■m 
■ 

■« 

'•A'* 
m 

sempre dizer de ti o que querem. Mas, 
se não apareces, não existes. Nós 
procuramos um equilíbrio, porque se 
uâo apareces nos media as pessoas não 
te conhecem. 

- Vocês tiveram problemas com a 
comunicação social? 
Ruso - Sim, A Rádio Nacional de 
Espanha censurou-nos uma vez, num 
concerto em directo. Tivemos problemas 
também por ter um selo discográfico do 
' ais Basco, a «Esan Ozenki». Procuram 
cnminalizar-nos por isso. 

- Numa altura cm que sc fala muito 
de globalização (no bom e no mau 
sentido), pode dizer-se que a vossa 
landa é o bom exemplo, tendo 
elementos de proveniências tão 
diferentes, assumindo diversas 
mfluências musicais e assumindo 
preocupações que englobam todo o 
mundo? 
Minsã - A mescla cultural é muito 
Pusitiva, muito enriquecedora, cada um 
eva o seu mundo consigo. Estamos a 

construir uma coisa em conjunto, com 
um pouco de lodos. 

uso - A globalização não é mais do 
(lue uma transformação do 
•mperialismo. Esta semana, ficou bem 
Patente na Colômbia para quem tinha 

■ mgumas dúvidas. Os EUA acabam de 
' *^Çmbol.sar milhões de dólares para 
acabar com a guerrilha comunista 
asando o pretexto do narcotráfico. 

'mperialismo enriqueceu-se com 
0 as as transformações a nível 
etnológico que revolucionaram o 

mando das comunicações. 0 que 
acontece é que é lã» globalizado 
tamo o capital. 

Mac a globalização tem de bom é que 

,c À,nu ama era de aprofundamento do 
mnto de mestiçagem. Cada vez se 

"" uzem Intercâmbios mais vastos e 
acs ricos. Em Espanha, a chegada de 

jarãantes da África subsaariana gerou 
0s 'airros populares uma experiência 

'ma a nível cultural. 
ás, i «mo banda, pertencemos a essa 

I arte da globalização. No grupo há 
Peruanos, italianos, argentinos, 
spuuhóis... c a sua identidade nasce 

m sse intereârnhio cultural. 

~ Vluioniariamenle, quem é o 
JJ>S8o público? 
. "lsã - São jovens. Acho que os 
Juvens em geral têm um problem.. de 
" entidade. Recorremos a lodos os 
Mne i(.tl) i(|(.ias ,, S(. identificam cora 

as nossas canções e a nossa forma de 
pensar. 

- É uma minoria que se alarga? 
Minsã - Sim, felizmente... 
Ruso - Fizerara-nos crer que o conceito 
de maioria e minoria é um conceito 
quantitativo, mas na realidade é 
qualitativo. A maioria é sempre os de 
cima, mas nós, os de baixo, somos mais. 
Sempre fomos mais e sempre fomos 
minoria. 
0 nosso público está muito ligado a 
movimentos sociais de carácter juvenil. 
São pessoas que fazem parte de 
colectivos de freguesia, de 
desempregados, de ocupação de casas 
abandonadas. Mas nós procuramos 
destruir o conceito de público, ir mais 
além, fazer uma comunicação o mais 
horizontal possível. 

- Acham que as pessoas ficam mais 
atentas ao mundo depois de 
conhecer o vosso trabalho? 
Ruso - Não sei, nem me preocupo 
demasiado com isso. Creio que tudo 
serve para alguma coisa e o que fazemos 
tem muitas consequências que não 
conseguimos controlar. Há muita gente 
no campo cultural que procura ter um 
discurso diferente, de esquerda. Hoje 
em dia, exactamente por causa dos 
meios de comunicação, a música e a 
cultura são importantíssimos. 

- Nas vossas canções falam muito 
dos «borjamaris». Quem são? 
Ruso - É uma metáfora. Preocupamo- 
-nos muito com as novas formas que o 
poder usa para integrar as atitudes de 
resistência. Em Espanha, houve um 
movimento muito forte do 
«voluntariado» e ONGs. Claro que isso 
foi imediatamente instrumentalizado 
pelo poder. 0 sujeito paradigmático 
deste campo é o «borjamari», uma 
metáfora do jovem burguês, de classe 
alta, que lava a consciência 
participando nestas iniciativas. 
Está-se a construir a sociedade da 
hipermetropia: vemos ao longe, 
mostram-nos como morre gente de fome 
em África , mas o que está perto, a 
intervenção directa sobre o,nosso país 
está vedada. E esta a grande função das 
organizações de voluntariado: «que mal 
que vivem em África e na América 
latina, que felizes nós, os europeus, 
somos». 

- Que impressão têm da Festa do 
Avante!? 
Ruso - Só posso tentar comparar com a 
Festa do Partido Comunista de Espanha. 
Vi pouco, mas hasta olhar para perceber 
que aqui em Portugal existe maior 
potencial a nível de pessoas e infra- 
-eslruturas. A primeira impressão é que 
aqui o Partido Comunista está bastante 
mais forte. 

: A questão do País Basco serve 

para legitimar toda a ciasse 

política. Só se faia do País Basco. 

Fechou-se toda a possibilidade 

de reflexão sobre o quotidiano, 

sobre os problemas reais " 

Associación 

Cultural Rabiamuffin 

Encontrar 

Saramago 

no caminho 

- Faiem-me da Associación Cultural Rabiamuffin, da 
sua formação, objectivos e actividades. 
Ruso - Pode dizer-se que a associação é o grupo. Surgiu para 
dotar o grupo de uma infra-estrutura legal para funcionar. 
A nossa primeira actividade foi a edição de um disco de apoio 
aos Zapatistas, cujos lucros vão integralmente para a 
construção de dois projectos era Chiapas nas áreas da 
educação, saúde e comunicação. 
Estamos já a trabalhar noutro projecto: uma viagem a 
Marrocos para realizar uma série de concertos e um 
documentário para televisão sobre a situação do Magreb e 
toda a problemática da imigração. Estamos a colaborar com 
vários cineastas espanhóis para ver se o trabalho avança neste 
Outono. 

- Como surgiu José Saramago no projecto do CD de 
apoio aos Zapatistas? 
Ruso - É curioso. Há algum tempo tocámos num festival das 
Ilhas Canárias, em que José Saramago participou através de 
umas conferências. Numa noite, estava um senhor mais velho 
na camioneta que nos ia levar para o hotel. Quando o vi e me 
dei conta de quem era... Ainda não tinha recebido o Nobel... 
Foi o primeiro contacto que os «Hechos» tiveram com 
Saramago e passámos toda a viagem a conversar. Ele tinha 
estado no nosso concerto, 

- E tinha gostado? 
Ruso - Disse que sim, mas que havia muito ruído... Nós 
editamos o CD juntamente com a CGT (Confederação Geral de 
Trabalhadores) e José Saramago foi contactado pela Frente 
Zapatista. 

- Que resultados teve o disco? 
Ruso - Mais do que vender, pretendia-se a repercussão 
mediática. íalou-se muito, saiu na imprensa, na televisão, na 
rádio. Num mês e meio venderam-se 4 mil discos e teve de se 
fazer uma nova edição. Foram superadas as expectativas. Foi 
muito bom. 
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«A mescla cultural é muito enriquecedora, c. da um leva o seu mundo consigo», diz Minsa, referindo 
as diferentes proveniências dos membros da banda 

"â minha maior 

preocupação é a 

centralidade do 

mercado na vida das 

pessoas. O grande 

problema é que o 

.social e o político 

foram refegados para 

segundo plano, para 

trás da economia. Ó 

mercado governa as 

nossas vidas" 
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Colômbia 

Omedo 

• Miguel Urbano Rodrigues 

de um novo Vietname 

Na Colômbia aconteceu o que se 

esperava. Os historiadores regista- 

rão futuramente que no final de 
Agosto do ano 2000 a visita do Presidente Clin- 

ton a Cartagena de índias ficou a assinalar o iní- 

cio da intervenção militar dos EUA naquilo que 

era até então um grave conflito interno que assu- 

mirá as proporções de guerra civil. 

É hoje relativamente fácil esboçar o quadro dos aconteci- 
mentos que conduziram a Colômbia à caótica situação em que 
se encontra. Mas fazer previsões sobre o desfecho da guerra 
que ali se desenvolve seria uma irresponsabilidade. 

Clinton chegou anunciando que era um mensageiro da paz. 
Mas trouxe com ele a mensagem da guerra. 0 ramo de oliveira 
era falso. 

As Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia - FARC- 
-EP - responderam à guerra com a guerra. Desencadearam nos 
dias seguintes, em escala nacional, uma ofensiva de grandes 

Força Aérea - não identificasse sequer 
uma montanha... As FARC afirmam ter 
derrubado o aparelho. 

Temor brasileiro 

A escalada na Colômbia coincidiu 
com a Cimeira da América do Sul, con- 
vocada por iniciativa do Brasil para 
debater a temática da integração. Foi o 
grande assunto nas conversações infor- 
mais, embora tenha sido também debati- 
do no plenário. 

Logo à chegada, o venezuelano Hugo 
Chavez manifestou-se preocupado, pre- 
vendo que a visita de Clinton contribuís- 
se para uma escalada de violência, pro- 
vocando a fuga maciça de colombianos 
para os países cora os quais a Colômbia 
tem fronteiras. Idêntica preocupação foi 
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proporções respondendo à intervenção 
estrangeira que visa a sua destruição. 

Bases do exército, 40 quartéis da Polí- 
cia, instalações estratégicas foram na 
primeira semana de Setembro atacadas 
em doze departamentos, com especial 
incidência em Guajira, Cundinamarca e 
Quindio. 

Através dos comunicados é impossível 
avaliar o número de mortos e o montante 
dos danos materiais. Foram certamente 
muito elevados. Mas a própria imprensa 
de Bogotá é a primeira a reconhecer que, 
o alto comando das Forças Armadas 
colombianas mais numa vez se equivo- 
cou ao anunciar que as FARC se encon- 
travam debilitadas e sem condições para 
lançar ataques de grande envergadura. 

Observadores militares admitem que 
as FARC dispõem actualmente de uns 
15 mil cornbatc.u s. 

A queud d 1 um -s cinco AC-47, os 
aviões-espias fornecidos pelos EDA, 
provocou desalento entre os militares. 
Segundo o ministro da Defesa, o apare- 
lho chocou com uma montanha quando 
cumpria uma missão operacional numa 
área onde a guerrilha acabava de bom- 
bardear uma base de comunicações. Mas 
ninguém acredita que um a\ ião mágico 
concebido para detectar até a respiração 
humana - como diziam os generais da 

expressa pelo presidente do Brasil e pelo 
seu ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Luís Filipe Lampreia. Este, numa entre- 
vista a «El País», de Madrid, afirmou 
que o conflito armado na Colômbia 
«constitui neste momento a mais séria 
ameaça à segurança brasileira». Em 
Washington essas declarações caíram 
mal. Sobretudo porque Lampreia, um 
político muito conservador, dissipou 
dúvidas sobre a posição brasileira. 

«Já dissemos claramente», sublinhou 
«que o Brasil não participará numa força 
internacional. Mais, somos contrários à 
intervenção de uma força militar estran- 
geira na Colômbia.» Foi categórico: 
«Não queremos envolver-nos nesse con- 
flito. Nem sequer queremos que sejam 
usadas as infra-estruturas do Brasil, 
como as pistas aéreas, por exemplo, nem 
directa nem indirectamente (...) E já o 
dissemos publicamente ao governo dos 
EUA.» 

FARC apelam ao diálogo 

Contrariando previsões da direita 
colombiana, as FARC-EP, enquan , 
intensificavam as acções da guerrilha < i 
resposta à intervenção norte-americana, 
reafirmavam o seu desejo de paz. 

0 comandante Andres Paris, porta-voz 
da organização, numa conferência de 
imprensa, informou que as FARC pre- 
tendem discutir no dia 22 de Setembro 
com os representantes do governo a fór- 
mula de negociações sobre um eventual 
cessar-fogo. 0 diálogo terá mais uma vez 
por sede a zona desmilitarizada, uma 
região maior do que a Bélgica onde o 
poder real é exercido pelas FARC. Estas 
desejariam regressar à mesa das nego- 
ciações no contexto de uma trégua. 

Não se trata de urna iniciativa nova. 
As FARC, em envelope selado entregue 
há dois meses em Bogotá ao presidente 
Pastrana, tinham proposto um cessar- 
-fogo que permitisse a ambas as partes 
negociar numa atmosfera adequada. A 
resposta do Presidente foi a formação 
dos batalhões especiais, a vinda dos 
boinas verdes americanos, a dinamiza- 
ção do Plano Colômbia. Esse Plano 
escancarou as portas à intervenção. 0 
material recebido dos EUA fez da 
Colômbia, de um dia para outro, a pri- 
meira potência militar da América Lati- 
na. Por si só, a frota de helicópteros 
tem um potencial de fogo superior a 
todas as congéneres somadas dos países 
sul-americanos. 

Uma das primeiras consequências da 
generosa ajuda militar dos EUA à 
Colômbia foi uma imediata corrida arma- 
menlista em muitos países latino-ameri- 
canos. No Chile, o Exército, a Marinha e 
a Força Aérea já se reuniram com o pre- 
sidente Lagos para lhe pedir novos e 
caros armamentos. A Armada, por exem- 
plo, quer agora investir mais de 1600 
milhões de dólares em novas fragatas. 
Até no Equador os militares exigem mais 
armas. Na Argentina, considerada pela 
NATO «aliada fora da zona», os generais 
também começam a apresentar as suas 
reivindicações. 

Auge no narcotráfico 

0 governo de Pastrana, insensível ao 
ridículo, insiste em repetir que o pode- 
roso arsenal recebido dos EU A e por eles 
financiado se destina ao combate ao nar- 
cotráfico. 

A argumentação utilizada, em vez de o 
favorecer, contribui para aumentar o 
descrédito da Administração, cujo des- 
prestígio aumenta à medida que se con- 
firma aquilo que o povo tinha por inevi- 
tável: a escalada da violência. 

Os factos demonstram, aliás, que a 
ajuda norte-americana no combate às 
drogas produziu até agora, pelo menos na 
Colômbia, efeitos opostos aos pretendi- 
dos. Nos últimos cinco anos, os EUA 
aplicaram no país um plano antidrogas 
cujo malogro foi reconhecido pela comu- 
nicação social. Sob a supervisão da 
famosa Drug Enforcement Autority 
(DEA), foram submetidos a fumigação 
mais de 950 mil hectares de plantações 
de coca e de papoulas. 0 custo por hec- 
tare dessas operações rondou os 30 mil 
dólares. 

Qual foi o resultado? 
Nó início da operação havia no país 

uns 12 mil hectares de plantações ilíci- 
tas. Hoje, segundo uma estimativa ofici- 
al, essas plantações ocupam 120 mil 
hectares, uma área dez vezes maior. No 
terreno ecológico, o custo da agressão ao 
ambiente é incalculável. 

Entretanto, a exportação de cocaína e 

heroína para os EUA, primeiro consumi- 
dor mundial, aumentou. 

Milhares de pequenos proprietários 
não podem utilizar as suas terras, agora 
envenenadas pelos desfolhantes tóxicos. 
Sobretudo nas áreas do Putumayo e de 
Caquetá, esses camponeses foram obri- 
gados a vender por preço vil as suas 
quintas aos grandes fazendeiros, cujas 
haciendas, com poucas excepções, não 
foram pulverizadas e continuam a pro- 
duzir coca. 

0 governo e os militares têm conheci- 
mento da engrenagem. A CIA também. 
Mas ambos simulam ignorar a realidade. 
Porque o inimigo a abater é outro: as 
FARC-EP. 

A serenidade das FARC 

Na Venezuela,- no Brasil, no Peru, no 
Equador e no Panamá há um compreen- 
sível temor pelas consequências do pâni- 
co das populações colombianas nas 
áreas que serão mais duramente afecta- 
das pela escalada de violência, se esta 
prosseguir, em consequência da aplica- 
ção do Plano Colômbia. 

A imprensa norte-americana e o gene- 
ral Fernando Tapias, comandante-chefe 
das Forças Armadas, numa tentativa de 
atribuir à guerrilha intenções que ela 
nunca manifestou, têm insinuado que as 
FARC se preparam para instalar «san- 
tuários» em países vizinhos, promoven- 
do assim um alastramento da guerra. 

Até agora, essas acusações encontra- 
ram pouca receptividade no Brasil e na 
Venezuela, os vizinhos cuja posição mais 
preocupa Washington. 

As FARC-EP, reagindo a essa campa- 
nha, convocaram uma conferência de 
imprensa em San Vicente de Caguan, na 
zona desmilitarizada. 0 comandante 
Jairo, falando pela Organização, afirmou 
que nunca foi sequer considerada a 
hipótese de um alargamento das frentes 
de combate a qualquer país vizinho. 
Denunciou a manobra como uma calú- 
nia. 

Quanto às eleições municipais de 29 
de Outubro, outro tema que tem motiva- 
do especulações sobre a atitude da guer- 
rilha, Jairo informou que as FARC não 
intervirão no processo das autárquicas. 
Os candidatos poderão realizar sem 
entraves as suas campanhas nas regiões 
controladas pela guerrilha, com excep- 
ção daqueles que são comprovadamente 
responsáveis de crimes contra o povo. 

A guerra, entretanto, prossegue. 
0 povo colombiano quer a paz. Borela 

se manifestou maciçamente nas ruas ao 
protestar contra a visita de Clinton. 

0 sistema de poder norle-americano, 
responsável pela actual escalada, não 
parece, porém,'disposto a deterá máqui- 
na que pôs em movimento com a cumpli- 
cidade da oligarquia colombiana. 

A atmosfera de apreensão que domi- 
nou a Cimeira de Brasília é expressiva 
do receio de que as chamas ateadas na 
Colômbia ultrapassem as fronteiras 
daquele país, abrasando o Continente. 

Washington, mais uma vez, actua 
como aprendiz de feiticeiro. E significa- 
tivo (jue em diferentes capitais da Ame- 
rica Latina, sindicatos, intelectuais, 
estudantes, organizações camponesas, 
coincidam no temor de que o Blano 
Colômbia se transforme em prólogo de 
um novo Vietname. 
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A Constituição Brasileira, aprovada 
em 1988 quando o país destrona- 

va os ditadores e sonhava com a 
liberdade, lançou algumas sementes de demo- 
cracia. Uma delas foi a criação do Ministério 

Público F ederal com autonomia funcional. 

Dotado de promotores de justiça incumbidos da defesa da 
ordem jurídica, do regime democrático e dos interesses sociais e 
individuais indisponíveis, o Ministério Público Federal passou 
a existir como utn poder que não se submete aos três outros res- 
ponsáveis pela condução da vida nacional: o executivo, o legis- 
lativo e o judiciário. Hoje, diante da podridão que mina os altos 
escalões da elite dirigente com a proliferação do desvio de ver- 
bas e os desmandos na administração do património nacional, 
começa a surgir um verdadeiro mal-estar diante desta anoma- 
lia num regime elitista, um incrível indício de democracia, 
representado por um organismo oficial que procura ouvir os 
apelos da sociedade e combater a impunidade que protege a 
elite. 

Novela enfadonha 

A novela brasileira mais prolongada, que tem a peculiarida- 
de de substituir as personagens sem nunca abandonar os figu- 
rões da elite como actores principais, tem como tema as vári- 
as faces do crime - dos de colarinho branco aos hediondos - 
e a Impunidade soberana. A justiça, como sempre, é cega 
(dizem que surda, muda e burra, na actual conjuntura nacio- 
nal). Somadas tais características à falta de equipamento, salá- 
rios condignos, formação cívica e outras, das forças policiais e, 
mais, as tradições de domínio de uma elite oligárquica que há 
500 anos se renova no poder, as várias modalidades criminosas 
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Indicio 

de democracia 

assusta 

país, acobertada por urna teia de altos 
funcionários que nada viram, e de outros 
que assinam sem ler. 

Como aqueles promotores não podem 
pertencer a qualquer partido político 
nem contar com uma associação de apoio 
voluntário, movem céus e terra para 
manter aberta uma porta à participação 
popular capaz de formular as suas 
denúncias contra a pétrea barricada da 

a elite 

fmnpeiam livres sob a capa da modernidade globalizada. É o 
' aroeste nacional recheado com esquemas políticos e financei- 
ro® complicados. 

^ população, espectadora e animada por um exercício men- 

e
a.(.e úeleclive policial, torce contra o bandido, descobre as 

1J';.' ,u''as do crime e os indícios de falência do sistema insli- 
I ,10]" ' mas acaba esquecendo o enredo quando o processo, 

t is " 0 a(''an'x' Pe'os poderes consliluídòs, passa para milhen- 
' 1 (mnssões e e enterrado em pesados dossiers nos profundos 

nion'iU)S' ver^a<'e'ras catacumbas, dos três poderes. De um 
j flara ,lulr<l vê o antigo bandido reaparecer promovi- 

nuin-aSSeSSOr t'e Uma 'uníao iroportanle na vida do país, ou 
Za j'

1'1' '"Prosa pública que vai ser preparada para ser privaii- 
v;;ou dn"'a num banco salvo da falência pela gentileza do 

antes'"' |Ca em ''l'lv'l'a se 's('la aquele mesmo o bandido de 
curta p' | U<'rn Pan'cido. Dizem que a memória do povo é 
ros ' " la' sao tantos os biindulos... usando roupas e car- ■ 'nclliantes... que convivem com a elite como um parcei- 
rononual... 1 

' * 'b inbas democráticas no sapato 

Os i( •ditam e 1 jovens promotores gerais da República, que acret 
apostam na utopia democrática, ouvem o povo, lêem a irnpr... 
a' assistem às entrevistas televisionadas, a partir do que for 
111 aru as suas dúvidas em relação aos processos que circu Iam | ^ — — ■ ■ v»n «.vJi.v»yMv    l  f "lamente do parlamento para os tribunais e destes para o 

h(lverno, constituindo tema de debates e de produtos da media 
c"aio novelas sem fim. 

rotn mais memória que o povo, sobretudo porque o seu tra- 

Zillah 
Branco 

balho é coleccionar tais histórias, usam 
os seus recursos para encontrar o fim da 
novela, levar o bandido à cadeia e o pro- 
duto do roubo aos cofres públicos. Pro- 
curam as provas daquilo que era indício, 
solicitando informações consideradas 
sigilosas) - contas bancárias, ligações 
telefónicas, balanços financeiros, decla- 
rações de imposto, exportação de capi- 
tais, aquisição de propriedades, etc. - 
até provarem por a + h que o bandido é 
o mesmo mocinho com quem a elite con- 
vive. 

Neste percurso há vários calhaus, ver- 
dadeiras pedreiras (no dizer de uma pro- 
motora), desde a morosidade com que os 
organismos do Fstádo respondem às 
solicitações até às carências físicas do 
Ministério Público Federal (por exem- 
plo, em São Paulo us três procuradoras 
da República que estão reunindo provas 
contra o juiz Nicolau do Santos Neto, 
procurado internacionalmente por ter 
engolido mais de 170 milhões de dólares 
incautamente entregues pelo Governo 
Federal para construir um edifício orça- 
do em 15 milhões, para o seu trabalho 
contam apenas com um secretário e dois 
estagiários). Nem imagino como podem 
acompanhar a avalanche de alta bandi- 
dagem que age no Estado mais rico do 

elite que controla todos os demais pode- 
res constitucionais. E, apesar das difi- 
culdades, o Ministério Público Eederal 
tem conseguido realizar o seu trabalho 
com dignidade e altíssima produtividade 
desde o empeacheman do ex-Presidente 
Collor de Melo. 

Desde aquele momento em (pie a dig- 
nidade nacional gozou de prestígio 
público, parece ter sido detonado um 
ponto fraco do poder no Brasil de onde 
escoa um poluído visco corrupto que 
contamina uma infinidade de pessoas 
importantes e apodrece rapidamente o 
sistema. Assim como assistimos todos os 
dias a assaltos nas ruas, com uma fre- 
quência equivalente ocorrem os crimes 
no aparelho do Estado - desvio de ver- 
bas, criação de empresas-fantasmas, uso 
de influência oficial para benefício pes- 
soal, mentiras públicas, destruição de 
empresas nacionais rentáveis, escoamen- 
to de informações oficiais para benefici- 
ar empresas privadas, falsidade ideológi- 
ca, ligações com o mundo do crime e res- 
ponsabilidade em extorsões, mortes, 
envio de fortunas imensas para contas de 
pessoas no estrangeiro, etc., e ainda, para 
coroar, a impunidade que se beneficia da 
cegueira da justiça e dos governantes. 

Final feliz de novela chata 

De vez em quando um bandidaço - 
deputado federal ou estadual, vereador 
ou prefeito, assessor de banqueiro ou 
advogado da Previdência Social - vai 
para a cadeia para alegria popular. Fica 
em cela privada, com todo o conforto 
devido ao seu status, recebendo visita de 
amigos, familiares e prestadores de ser- 
viços pessoais. Os carcereiros preferem 
perder o emprego a ter que assumir esta 
função dizendo correr risco de vida (como 
no caso actual do mafioso ex-deputado 

federal Jldebrando Pascual). Em outros 
casos o importante ladrão vai para a 
cadeia mas sai para esperar em casa o 
andamento do processo. Se for esperto 
foge à noite (como o banqueiro Cacciola 
que agora vive em Roma ou o juiz Nico- 
lau, referido acima, que está entre a Bai- 
xada Santista e Miami) porque a polícia 
não pode entrar na morada do acusado 
com ele lá à noite e, depois de amanhe- 
cer não consegue ver por onde foram. As 
explicações são várias, quase sempre 
apoiadas na burocracia e na interpreta- 
ção esdrúxula das leis. 

Diante deste surrealismo dito demo- 
crático, o Presidente da República de- 
clara enfaticamente ser «inadimissível o 
esbanjamento do dinheiro público sem 
que os funcionários do Estado assumam 
a responsbilidade». Esquece que a assi- 
natura dele próprio apareceu na autori- 

' zação da engorda financeira do bandido 
■ juiz Nicolau dos Santos Neto. Claro que 

saberá defender-se atribuindo a culpa ao 
secretário-geral do Governo, Eduardo 
Jorge, em quem confiou assinando de 
olhos fechados o aumento da verba. Mas, 
este novo elo - o secretário com catego- 
ria de ministro - que liga bandidos 
declarados com empresas fraudulentas e 
um senador cassado por falta de decoro 
parlamentar (Luís Eistevão, preso e solto 
apesar dos indícios de roubo) com o 
esbanjamento do dinheiro público foi 
chamado a depor perante uma Comissão 
de Inquérito no Senado, e foram os 
governistas que o protegeram com mil 
malabarismos. 

Fica tudo em águas de bacalhau e os 
responsáveis pelo triste destino do país 
criam códigos de ética e leis que não são 

* capazes de aplicar. Parece ser por ino- 
cência que os escolhidos da elite, nos 
altos escalões da sociedade, roubam, 
mentem, matam. Faz-se então a cartilha 
em nome de uma pedagogia democráti- 
ca para que aprendam o b-a-ba da 
decência. 

A fundação Getúlio Vargas promete 
divulgar os estudos «Transparência Bra- 
sil» que indicam o custo anual de 6 mil 
reais per capita (500 reais por mês, por 
habitante) para suprir o orçamento da 
corrupção nacional. Realmente, o 
Brasil dispõe de uma riqueza que o igua- 
la às nações do primeiro mundo. Pena 
não ler uma estratégia de desenvolvi- 
mento que beneficie a população à mar- 
gem da elite, pena preferir engordar os 
criminosos, pena transformar os princí- 
pios democráticos em discursos inconse- 
quentes e cartilhas ridículas. 



26 Argumentos 14-9-2000 

W^ivros 

ITjoão Honrado 

U: 

Riscando verdade 

na ficção de Manuel 

m Risco na Areia, de Manuel Tiago, ê 
um livro bem escrito na opinião de um 
insuspeitado comentador político da 

TVI. Mas que acrescenta uma total reserva sobre o «28 
de Setembro», um tema, entre outros, no romance com 
grande sucesso no lançamento durante a Festa do 
«Avante!». 

E inegável que Álvaro Cunhal escreve bem. Com a 
palavra exacta, assim o classificava Manuel da Fonseca 
quando, na altura da Reforma Agrária, o dirigente 
comunista vinha, com alguma frequência, aos campos 
de Abril nos barros de Beja. 

Manuel Tiago escreve neste romance, a propósito da 
«maioria silenciosa»: «Alguém poderia supor, como mais 
tarde se veio a saber, que na noite de 27 para 28, o presi- 
dente convocara para Belém o Chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas, o comandante do CPCON e 
o primeiro-ministro e aí os mantivera prisioneiros?» Está- 
vamos nós, nessa noite, da tentativa contra-revolucioná- 
ria, no Reduto Norte de Caxias, na Comissão de Extinção 
da PIDE/DGS, quando assistíamos e participávamos nos 
preparativos da defesa da prisão onde aí permaneciam 
detidos os agentes da ex-polícia política. Estivemos de 
certa maneira já cercados, ou mais exactamente, no come- 
ço dá movimentação fascista, à volta, com intenção de 
libertarem os presos e naturalmente prenderem os milita- 
res do MFA e os civis que éramos nós, da Comissão. Quan- 
to a isso estamos conversados. Se for necessário conver- 
saremos com o tal comentador da televisão. 

Mas o livro não percorre só o período atrás referido. É 
todo ele atravessado pela firmeza dos jovens e dos mais ido- 
sos, no período após a Revolução, na firme defesa dos ideais 
de Abril. ( iom defeitos e qualidades, as personagens «falam» 
de todos nós, sobretudo enquanto jovens, antes e depois da 
Revolução, prevalecendo, parafraseando Manuel Tiago, «os 
aspectos humanos de cada ser». 

Em Um Risco na Areia, com Isa, que «atravessou a sala 
quase a correr, aproximou-se de Marco, deu-lhe um beijo 
rápido e voltou para junto dos mais velhos, a observar. Marco 
foi o único a compreender o valor e o significado desse beijo». 
Isa era (é) uma jovem do nosso tempo, da nossa sociedade cri- 
minosa de desigualdades sociais, que poderia (pode) ir parar 
à cadeia por um pequeno delito, ou tornar-se uma consciente 
militante comunista na luta por uma sociedade humanista, 
conforme as circunstâncias. Dando «fala» a esta e a outras 
tiguras, aquilo que Manuel Tiago faz é literatura, mas litera- 
tura da boa. E aquele outro moço que «diz» nos olhos «Vês? 
Estou aqui!». «Aqui» é no lado de cá do barranco, do lado do 
povo antes do «comprido risco de areia», símbolo da barra- 
gem para não deixar passar os fascistas. 

A confiança e a esperança, nas figuras deste romance de 
Manuel Tiago, que constituem intervenção importante neste 
livro, nascem nas ideias ao ritmo da vida, comovem-nos e 
dão-nos alegria. 

No enredo do romance, também no fim do livro, o autor 
enreda-nos na poesia envolvida, que tem verve, e que ganha 
no último cenário a luz do «cantar das ondas e no sabor fres- 
co da maresia trazida pela aragem» 

MANUEL TIAGO 
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^Tjosé Casanova Um Relatório 

exemplar 
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um contexto e numa perspectiva em 
que a revolução proletária estava na 
ordem do dia, Lénine criou uma dou- 

trina completa e harmoniosa sobre o Partido Comu- 
nista, elaborando as suas bases teóricas, políticas e 
organizativas. A qualificação dos funcionários do 
Partido como «revolucionários profissionais» - com o 
profundo significado que Lénine conferiu a esta 
expressão - é parte integrante dessa doutrina. Tal 
qualificação, apesar de produzida nesse contexto 
determinado e a partir dessa específica perspectiva 
de intervenção, mantém nos dias de hoje uma actua- 
lidade flagrante. 

A importância atribuída por Lénine à existência dé 
uma «organização estável de dirigentes» (tanto mais 
necessária quanto mais ampla for a participação das 
massas na luta) e a ideia, por ele expressa, de que «tal 
organização deve ser formada, fundamentalmente, por 
homens entregues profissionalmente às actividades 
revolucionárias» - apesar de reportadas a uma situa- 
ção de clandestinidade - assumirarh, no essencial, 
incontestável justeza e acuidade quer no próprio par- 
tido de Lénine após o triunfo da Revolução, quer em 
vários outros partidos comunistas criados em diversos 
países sob o impulso do primeiro partido comunista do 
Mundo e da Revolução por ele concretizada. 

Ao lim e ao cabo, para Lénine, os «revolucionários 
profissionais» constituíam uma componente funda- 
mental para assegurar a intervenção revolucionária, a 
ligação às massas, uma direcção coerente e estável e a 
unidade interna do Partido. Assim sendo, e porque a 
importância e o papel dos funcionários do Partido 
ganhou uma dimensão intemporal e universal, a exis- 
tência de um amplo, forte e sólido quadro de «revolu- 
cionários profissionais» é, hoje como há um século, 
uma necessidade imperiosa para qualquer partido 
comunista. Mostra a experiência que a existência 
desse sólido e forte corpo de funcionários é condição 
indispensável, em qualquer partido comunista, para 
uma acção consentânea com os seus objectivos no 
curto, no médio e no longo prazo. 

Não surpreende, assim, que todas as ofensivas - 
partindo quer do interior quer do exterior - visando a 
descaracterização de partidos comunistas e a sua 
liquidação como partidos revolucionários, tenham lido 
como um dos seus traços comuns o ataque aos funcio- 
nários do partido - apresentados, sempre, como seres 
«acéfalos», «incultos», «boçais», «ignorantes», «sub- 
missos», «fiéis cumpridores de ordens vindas de 
cima», «desinseridos da realidade social», «fechados 
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à compreensão das novas realidades», «incapazes de serem 
outra coisa e, por isso e só por isso, sendo o que são»... Foi 
na base de «argumentos» semelhantes que, em vários par- 
tidos comunistas, se procedeu à destruição dos respectivos 
quadros de funcionários e se abriu o caminho que conduzi- 
ria ao desaparecimento desses partidos enquanto partidos 
comunistas. Foi na base desses exactos «argumentos» que, 
há cerca de uma década, um grupo de então militantes do 
PCP - parte dos quais ocupa, hoje, cargos de responsabili- 
dade ao serviço do PS e da política de direita - fez do ata- 
que aos funcionários do Partido uma das mais fortes linhas 
de intervenção no quadro do seu objectivo de social-demo- 
cratizar o Partido. 

Vem tudo isto a propósito deste magnífico e exemplar 
Relatório Sobre o Algarve, elaborado por Carlos Costa 
em 1952. Magnífico pelo resultado que é de um esforço 
notável de aquisição de conhecimentos sobre uma dada 
realidade, de procura de elementos sobre essa realidade, 
de reflexão sobre os elementos obtidos. Exemplar porque, 
enquanto expressão de uma situação concreta, põe a nu a 
falsidade de todos os «argumentos» acima referidos, é 
elucidativo do papel decisivo, indispensável e insubsti- 
tuível dos funcionários do Partido - e, por tudo isso, ajuda 
a perceber o lacto de eles constituírem sempre um alvo 
preferencial do anticomunismo, quer este se apresente de 
cara descoberta quer se mascare das mais modernas 
intenções. 

Funcionário do PCP, então na clandestinidade, e desta- 
cado para o Algarve como responsável pela organização 
regional do Partido, Carlos Costa tratou de levar à prática o 
que a teoria lhe indicava como certo e necessário. Sabendo 
que só cora um conhecimento profundo e circunstanciado 
da realidade onde se actua, é possível definir as linhas de 
acção e de intervenção adequadas a essa realidade e ao 
objectivo de a transformar, meteu pés ao complexo caminho 
que conduzia a esse conhecimento. E chegou longe. E por- 
que o conhecimento só o é quando utilizado, aplicou-o na 
sua actividade e fez questão de o passar a escrito, trunsmi- 
tindo-o ao colectivo partidário, lornando-o utilizável num 
universo mais amplo. 

A assunção do conceito marxista-leninista de «ligação 
do Partido às massas» - que inclui, naturalmente, a ideia 
de que essa ligação constitui uma das fontes de força essen- 
ciais do Partido - está presente em todo o «Relatório»: 
detectamo-la no esforço dr estudo da realidade histórica, 
geográfica, demográfica da região; na tentativa de avaliação 
da estrutura de classes e do peso do proletariado; no apro- 
fundamento da realidade dos diversos sectores de produção; 
na enunciação de lutas travadas com a retirada dos respec- 
tivos ensinamentos; na detecção dos problemas e das solu- 
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ções para eles; na definição de linhas de acção das massas 
e na busca de formas de mobilização para a luta pela apli" 
cação dessas soluções; na prioridade dada às «reivindica- 
ções de classe» que não exclui, antes implica, a atenção, 
igualmente, aos «problemas locais» e, inclusive, à inter- 
venção eleitoral; no estudo da organização do Partido, das 
suas fragilidades e das suas potencialidades, umas e outras 
vistas sempre na relação dialéctica existente entre ligação 
às massas e reforço do Partido. 

Irata-se, afinal, da «análise concreta de uma situação 
concreta» que era, para Lénine, «a própria essência, a alma 
viva do marxismo». 

«O estudo, através do conhecimento prático e científi- 
co, da região onde se actua é, e tem de continuar a ser, unia 
preocupação imperiosa e constante de lodos os funcionários 
do nosso Partido. Tal conhecimento é uma condição indis- 
pensável, não só para que melhor se saibam, sintam e vivam 
os problemas, dores e anseios da classe operária e seus pró- 
ximos aliados, como, também, para nos sabermos orientar 
para o que é fundamental, para o que é decisivo em cada 
região» - assim explica Carlos Costa as «Razões» deste 
Relatório, «Razões» tão fortes e verdadeiras hoje como o 
eram no longínquo ano de 1952. 

{*j IVvtu de aprescnlaçSo ilo livro de Carlos Cosia. Relalorio Sobre 
o Algarve, das edições Avante!, lançado na Festa. 



14-9-2000 flygiuc! Argumentos 

Wk lia ião 

▼jorge Messias 

do 

vias 

Há alarmes aparentemente injustifica- 
dos que funcionam corno condutores 
da opinião. No plano religioso predo- 

minantemente católico foi o caso, por exemplo, da 
facção do bispo Lefébvre, apresentada como cismáti- 
ca e perigosamente fundamentalista. Vai-se a ver, tra- 
tava-se alinal de uni simples despiste da realidade. 
Após a morte, em Ecorie, desse abominável cismáti- 
co, Ratzinger - o defensor da fé, principal opositor à 
nova heresia e propalado teorizador do Vaticano II - 
apadrinhou a obra integrista de Lefébvre. 0 desapa- 
recimento do bispo ultraconservador em nada alterou 
o sentido dogmático irreversível dos caminhos do 
Vaticano. E a opinião pública reteve essencialmente 
a argumentação dos cardeais acerca dos perigos de 
uma nova grande cisão do Ocidente. 0 Vaticano con- 
tinuou fundamentalista. 

À esquerda, o episódio dos irmãos Boff ou as aven- 
turas de Roger Gaillot - e não a realidade da Igreja da 
Libertação, um risco que subsiste para a Cúria Roma- 
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na - lorum motivo de falsas esperanças para muitos 
crentes. Nesta ala teológica antagónica à de Lefébvre, 
os resultados alcançados pela hierarquia recolheram 
êxitos muito semelhantes aos que obtivera na sua apa- 
rente contenção da direita. Traduziram, naturalmente, 
o domínio dos grupos eclesiásticos de pressão e o resul- 
tado da aplicação das metodologias adequada?. 0 pro- 
feta, o iluminado, o agente individual da fé, pouca 
influência tinha já no mundo religioso. 0 Papa reforçou 
os seus poderes sobre o colectivo católico. 

Nestes quadros que frequentemente se repetem, a 
história das religiões é rica em sínteses que interessam 
aos políticos. São exemplos que não devem ser rejeita- 
dos a partir da falsa noção de que o religioso é privado 
e separável do político. Nem sequer a datação dos fac- 

compromisso 

tos importa particularmente. 0 que é determinante é o sen- 
tido dos factos. A História não se repete mas é recorrente 
sempre que os mesmos problemas transitam de época em 
época. Escolhamos um exemplo do passado para vermos 
mais claramente o presente. 

Nos inícios do século XVI, a Europa de então asseme- 
Ihava-sè à Europa de agora. A Igreja Católica, fabulosa- 
mente rica, celebrava em Roma o Grande Jubileu. Os papas 
vendiam, por bom dinheiro, as bulas e a remissão dos peca- 
dos, como sempre tinha acontecido. Mas a sociedade anti- 
ga rebentava pelas costuras. A face da terra transformara- 
-se com o Descobrimento e a Conquista. Na Europa, os 
novos mercados surgiam como cogumelos. Ao poderio 
imenso dos senhores feudais opunha-se agora, quase que 
em pé de igualdade, a nova burguesia endinheirada. A mar- 
gem destes mundos vegetavam, sem eira nem beira, as mas- 
sas populares. 

Para salvar a própria religião e dar força à nova clas- 
se dominante, Roma teria de ser combatida. É este o qua- 
dro histórico geral do Grande Cisma do Ocidente. A inten- 

ção inicial era combinar 
o regresso à pureza da 
primeira fé cristã com o 
combate às tiranias 
imperiais. Lutero foi o 
primeiro impulsionador 
deste processo revolu- 
cionário. Mas havia 
outros nomes e outras 
tendências: Erasmo de 
Roterdão que defendia a 
negociação e não a rup- 
tura com o papado; 
Mc Ian chj; on. amigo de 
Lutero e dos príncipes 
alemães; e o próprio 
imperador Carlos V que, 
para conter a expansão 
da Reforma se prestou a 
negociar um entendi- 
mento. Só Thomas Mun- 
zer assumiu, intransi- 
gentemente, a defesa das 

massas populares e dos camponeses sem terra. Como seria 
de esperar, venceu o compromisso. A Reforma acabou por 
identificar-se com o Estado. Depois de Trento, a Europa 
religiosa foi politicamente partilhada. Lutero presenciou 
impassível o apagamento ideológico da Reforma e o exter- 
mínio de Munzer, preso e decapitado pelos Grandes Elei- 
tores alemães. 0 conteúdo cristão da declaração luterana 
tinha -se esgotado. 

Irresistivelmente somos conduzidos a pensar no que 
actualmente se passa nos partidos comunistas europeus. De 
compromisso em compromisso, de negócio em negócio, de 
combinação em combinação, de revisão em revisão, as 
perspectivas revolucionárias de Marx vão sendo elimina- 
das. Em nome de quê? De uma modernidade que ninguém 
sabe o que seja. 

fCaríoon • Monginho 
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^Mário Castrim 

f Atalaia 

Celebração 

a festa é uma vertigem 

de repente 
baralham-se os pontos cardeais 

uma origem 
a gente 

o resto é tudo o mais 

Somos assim 

Anónimo ninguém 
aqui parece. 

Cada rosto 
amanhece 
ao passar 
e tem 
um gosto 
familiar. 

Multidão: o prazer 
de uma forma de ser. 

Além das palavras 

Eu já não falo 
das canções 
(deixá-lo 
eu sei que é importante) 
dos pavilhões 
do artesanato 
(as mãos...) o exacto 
sabor 
de cada restaurante. 

Não falarei 
de nada exemplar 
eu falo só do que não sei 
como falar. 

Todos nós, todos iguais 

Atrás 
do seu balcão 
a senha, camarada? 
Faz 
a sande recheada 
do presunto da sua região 
e o copo de tinto 
e o café. 

Profissional distinto 
direi até 
sem favor: 
extraordinário 
este camarada professor 
universitário. 

Espártaco 

Espártaco passou. 
- Onde vais, camarada? 
-Vou 
andar por aí. Mais nada. 

Perde-se, modesto e esquivo, 
no arraial imenso 
só para (é o que eu penso) 
se provar que está vivo. 

Reportagem 

Anda no ar. 

O pinho. 
A maresia. 
O lar. 
O Linho. 
O Dia. 
A limpidez. 

Sim. Mas há 
outra <.:oisa, sei lá 
O orgulho, talvez. 

J 
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Rnema 

y Rogério Feitor 

f 

A Beleza 

através do Cinema 

Vontos Cardeais 

Oque é ser belo? A questão é complexa, con- 
venhamos. Sócrates tentou descobrir o que 
era a beleza mais de uma vez: uma coisa só 

pode ser bela se participar na beleza em si, dizia ele, atra- 
vés da escrita de Platão. Além dos filósofos, também no cine- 
ma se procurou a resposta. Passados que são mais de 100 
anos depois da invenção do cinematógrafo, algumas conclu- 
sões podem ser tiradas, deslindando a Beleza nas suas mais 
diversas vertentes, para melhor compreensão. 

A Beleza Plástica 

Estando o cinema inserido no reino da imagética, a 
beleza plástica parece ser o principal atributo desta 
moderna forma de arte. Desde os primórdios que este tipo 
de beleza é vorazmente procurada pelos seus criadores. 
Griffith não foi o primeiro a encontrá-la, mas terá sido o 
primeiro a perceber que a beleza plástica não é tudo: para 
a assimilarmos há que baseá-la numa forte consistência 
narrativa, de modo a que o belo subsista. 0 que é estra- 
nho (depois de tantos visionamentos da obra deste mes- 

tre, já não me parece tão estranho assim) é que as obras 
de mais intensa beleza que criou são as suas mais sim- 
ples, tal «Broken Blossoms» de 1919. 

No outro lado do mundo (mesmo em termos políticos) 
um homem admirava os fdmes do mestre norte-americano, 
se bem que não partilhando de alguns sentidos morais e 
políticos de Griffith. Serguei Eisenstein começou no tea- 
tro, mas, embarcando na aventura da modernidade, aber- 
tas que lhe foram as portas pela Revolução Soviética, cedo 
vingou no cinema, para se tornar em ura dos seus mais 
excitantes criadores. José Gomes Ferreira que, para sobre- 
viver nos tempos do fascismo, entrou de leve no mundo do 
cinema, tinha, como filme favorito do soviético o não muito 
conhecido «A Linha Geral», do qual diz: «ou a gente.vê 
o filme em transe de beleza ou então é melhor não entrar». 
Ou como a beleza pode residir na cor metálica dos moder- 
nos instrumentos agrícolas, Eisenstein, mais tarde, dá-se a 

conhecer ao ocidente com um dos fdmes mais perfeitos da 
história do cinema, «O Couraçado Potemkine», ainda 
hoje referência obrigatória na lista dos dez melhores filmes 
já feitos, onde à beleza plástica se parece aliar um outro 
tipo de beleza: a do espírito humano, incapaz de ser doma- 
do por qualquer tipo de força. 

A Beleza das Sombras 

Eisenstein, grande estudioso do cinema norte-ameri- 
cano, disse uma vez, sobre um filme de um jovem reali- 
zador que começava nesse momento a singrar nos Estados 
Unidos: «apenas um filme houve que tive pena de não ter 
sido eu a criá-lo. Esse filme é "O Jovem Mr. Lincoln" de 
John Ford». Muita boa gente não sabe mas, em 1865, a 
Associação Internacional dos Trabalhadores, em cuja 
direcção Marx participava, enviou uma mensagem a Lin- 
coln congratulando-o pela sua reeleição, à qual Lincoln 
respondeu, agradecendo e dizendo que os Estados Unidos 
não eram nem poderiam ser reaccionários, acrescentando 
também que a mensagem dos trabalhadores europeus lhe 

infundava ânimo para prosseguir na sua 
luta. Nesse mesmo ano foi assassinado. E 
foi baseado nesta figura que Ford, muitas 
vezes injustamente apelidado de criador 
reaccionário, filma uma espécie de elegia 
sombria ao político, filmando-o na sua 
juventude e descrevendo os seus primei- 
ros actos políticos como homem justo e 
humano. Parecia adivinhar Ford que 
nuvens negras aproximávam-se dos Esta- 
dos Unidos e que a perseguição política 
viria a instalar-se no,país tias oportunida- 
des, obrigando o próprio Ford a dirigir-se 
ao tribunal para clarificar a sua situação 
política. Felizmente para ele, os censores 
não souberam analisar esta obra-priraa 
do realizador. Um dos outros muitos rea- 
lizadores chamados a depor foi Elia 
Kazan, mais conhecido como o realizador 
que forneceu nomes dos membros do Par- 

m tido Comunista, no qual ele participava 
na altura. Kazan, dividido na sua própria 

1 consciência depois de cometido tal acto, 
■ faz o seu lilme mais paradoxal de todos - 

«Há Lodo No Cais», inserindo verda- 
deiramente a definição de beleza nas mais profunda e 
soturna escuridão metafísica. 

Ser Belo é... 

Muito mais haveria de ser dito, muito mais haveria de 
ser analisado e esclarecido, mas não me compete a mim 
explicar a Beleza. Muitas vezes o belo carece de uma 
certa dose individualista, cada um de nós tem de desco- 
brir o que há de belo em si próprio e realçá-lo. Mas cer- 
tos aspectos são gerais e eternos. E depois de visionados 
estes filmes referidos, uma ideia parece acercar-nos e 
rodear-nos: a ideia de que, no mundo à nossa volta, as 
condições sociais, políticas e económicas não devem 
impedir o indivíduo de forjar livremente o seu próprio 
destino. E haverá algo de mais belo do que isto? 

JPalavras Cruzadas 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

HORIZONTAIS: I - Peça de mobiliário com incrustações; género de plantas legumino- 
sas; cálculo aproximado. 2 - Aparência; itinerário; o rubor das faces; também (are.). 3 - Divin- 
dade solar dos antigos faraós; o sono das crianças; anuência; Bário (s.q.); oferece. 4 - Igreja 
episcopal ou patriarcal; espiolham; rio costeiro de França. 5 - Peça com que se alonga inte- 
riormente a circunferência do chapéu; relativo à boca. 6 - Planos laterais do aviao; terreno 
cultivado de árvores frutíferas; leito. 7 - Nota musical; adiante; conjunto de porcos; outra coisa 
(ant.). 8- Rio do NE da Asia, formado pela conjunção do Argun e do Chilka; conquistar; juízo. 
9 - Instrumento que seive para fazer vento e com o qual se activa uma combustão; patrões. 
10 - Sócio (s.q.); amassam; Ósmio (s.q.). 11 - A tua pessoa; partícula afirmativa do dialecto 
provençal; criatura; isolado; artigo antigo. 12 - Actínio (s.q.); interj. que imita estrondo de 
tiro, explosão ou queda sonora e brusca de um corpo; rapar o sal na salina e juntá-lo com o 
rodo; aqui. 13 - Tira com violência; magnetiza; ovários de peixe. 

VERTICAIS: 1 - Unidade de pressão no sistema CGS; peça que guarnece a parte infero- 
-anterior da barretina militar (pl.); bigorna de ourives. 2 - Larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais (pl.); o tio americano; parte superior e posterior do pescoço situada abaixo do occipício. 
3 - Nome da sétima letra do alfabeto grego; interj. que designa admiração, cansaço. 4 - Eter- 
nidade; planta vivaz e medicinal; espécie de capa sem mangas, usada por irmandades e con- 
Irarias, em actos solenas. 5 - Satélite de Júpiter; Cobre (s.q.). 6-Tântalo (s.q.); capa comprida e larga, com cabeção ou capuz (pl.); forma arcaica de mim. 7 - Ape- 
lido; ombro (pref.); aqueles. 8- Es<|uivam-8e: deslocara. 9- Cânhamo de Manila; nome de mulher; atmosfera. 10- Língua que se falava outrora ao sul de Loire (Fran- 
ça); residiram; Rádio (s.q.). 11 - Prefixo que exprime a ideia de em frente, inversão, oposição; Selénio (s.q.). 12 - Época; respeito; discurso. 13 - Fileira; igualdade 
(pref.). 14 - Amontoado cónico de feixes de trigo, palha, caruma, ele.: ilha inglesa no mar da Irlanda; enxuta. 15 - Agora; experiência (llg.) (pl.); nota musical (pl.). 
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:ovínrios 

f ■r Despedimentos 
W A Enatur S.A., empresa 
W de capitais rnaioritaria- 
' mente públicos que gere a 

rede de pousadas do país, 
despediu a directora da 
pousada de Alijó invocan- 
do três razões: a de, numa 
recepção na pousada, ter 
tratado por «senhor Vara» 
o então secretário de Esta- 
do da Administração Inter- 
na, Armando Vara, a de ter 
um «mau relacionamento» 
com os funcionários» e a 
de ter «admitido urna fun- 
cionária a recibos verdes». 
Inconformada, a funcioná- 
ria interpôs uma providên- 
cia cautelar e o juiz res- 
ponsável pelo processo 
mandou suspender a deci- 
são da empresa argumen- 
tando que «os comporta- 
mentos imputados à reque- 
rente não são de gravidade 
ou com consequências que 
determinem a impossibili- 
dade de manutenção da 
relação laboral. A empresa 
Enatur recorreu da decisão 
para o Tribunal de Relação 
de Lisboa, acrescentando 
às suas acusações o teste- 
munho escrito do presiden- 
te PS da Câmara de Muni- 
cipal de Alijó dizendo 
expressaraenle; «Confirmo 
que a sra. directora tratou o 
sr. secretário de Estado da 
Administração Interna por 
sr. Armando Vara, quer nos 
cumprimentos de chega- 
da quer nos cumprimentos 
de saída». 

Ora a junção ao processo 
de tal «prova» só demons- 
tra que a Enatur considera 
o tal tratamento do gover- 
nante por «senhor» não 
apenas uma acusação con- 
sistente como uma falta 
grave e também a mais 
relevante que tem contra a 
funcionária. 

Perante isto, só nos resta 
concluir que conlinuamos 
um país de doutores gerido 
por conselheiros Acácios... 

«Cortes» 
Por falar em Acácios, 

que dizer das recentes afir- 
mações do presidente da 
Câmara Municipal do 
Porto, Nuno Cardoso, a 
acusar «a corte política de 
Lisboa» de «denegrir» a 

imagem do ministro Fer- 
nando Gomes, seu anteces- 
sor na presidência da 
Câmara do Porto, «abalan- 
do a sua imagem só porque 
era do Porlo» e desenvol- 
vendo assim uma estratégia 
com o objectivo de provar 
«eventualmente a menori- 
dade política do Norte»? 

É uma evidência que o 
Porto e o Norte continental 
do país são muito, nuiilo 
mais que lodos os Fernan- 
do Gomes e Nuno Cardosos 
juntos, mesmo que os mul- 
tiplicassem à medida das 
suas presunções. 

Pelo que se o Porlo e o 
Norte continental estão 
infinitamente longe de 
caber no tamanho de Fer- 
nando Gomes ou Nuno 
Cardoso, que dizer desta 
outra presunção de Nuno 
Cardoso em reduzir tão 
importante zona do país à 
dimensão de ambos? 

Pertencerão a alguma 
«corte» que quer denegrir 
o Porto?!... Quiçá, provar 
«a menoridade política do 
Norte»?. 

Orçamentos 

Segundo anunciou o 
Ministério das Finanças 
russo, o Orçamento federal 
da Rússia registou, duran- 
te os oito primeiros meses 
deste ano, um excedente 
de 102,4 mil niilhões de 
rublos (4,35 mil milhões 
de euros), o que corres- 
ponde a 2,5 do Produto 
Interno Bruto (PIB), pre- 
vendo os analislas que o 
Orçamento atingirá, no 
final do ano, um exceden- 
te global correspondente a 
1,6% do PIB. 

Traduzido para portu- 
guês, isto significa que o 
governo russo não gastou 
uma fatia colossal do pró- 
prio Orçamento que tinha 
à disposição só para agra- 
dar às imposições do FMI 
e dos senhores do dinhei- 
ro, tanto internos como 
externos. Isto num país 
onde até as iníra-eslrultt- 
ras estratégicas estão a 
apodrecer por falia de 
manutenção (corno o {tro- 
vam desastres sucessivos) 
e mais de metade da popu- 
lação vive na miséria... 

^Xadrez ^Damas 
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Carlos Carvalhas nos Açores 

No quadro da pré-campanha da CDU para as 
eleições regionais, o secretário-geral do PCP 
visita hoje e amanhã a Ilha de S. Miguel, na 
Região Autónoma dos Açores. 
Acompanhado por Mário Abrantes e Decq Mota, 
cabeças-de-lista da CDU em S. Miguel e Faial 
respectivamente, Carlos Carvalhas estará hoje, dia 
14, na Feira Agrícola de Santana, almoça na 
Associação Agrícola e visita o Porto de Ribeira 
Quente e Vila Franca do Campo 

Na sexta-feira, dia 15, durante a manhã o secretário- 
-geral do PCP visita a fábrica da C0FAC0 em Rabo 
de Peixe, seguindo depois para Ponta Delgada. Aqui, 
Carlos Carvalhas participa como convidado no 
Encontro de Candidatos da CDU às eleições 
regionais, que vai decorrer no Auditório da Secretaria 
Regional de Economia a partir das 15h, e estará 
presente no jantar-convívio de candidatos e apoiantes 
da CDU que se realiza no Restaurante Avião, em 
Ponta Delgada, a partir das 20h 

REGIONAIS 2000 

Plenário em Lisboa 

Freguesia de Campolide - Com uma Ordem de Trabalhos que inclui a dis- 

cussão de questões relacionadas com a organização e iniciativas do Partido na 

íreguesia, da situação política e social e preparação do XVI Congresso, reali- 
za-se um plenário dos militantes de Campolide no próximo sábado, dia 16, 
às 16h no Salão da JF 

Plenário em Torres Vedras 

Realiza-se amanhã, sexta-feira, com início às 21h30, no Centro de Traba- 
lho de Torres Vedras, um plenário de militantes sobre a situação política e 

social, eleições presidenciais e XVI Congresso do Partido. Participa o cama- 

rada Domingos Abrantes 

Organização Regional da Guarda 

O Conselho Regional da OR da Guarda reúne-se na próxima segunda-feira 

para discutir a situação política e social e planificar a terceira fase da prepa- 

ração do XVI Congresso na região. A reunião realiza-se no CT da Guarda a 

partir das 9h30 

Desmontar a Festa 

também é fazer a Festa! 
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Participa nas jornadas de trabalho 

de fim-de-semana na Atalaia! 

Sector Intelectual 

do Porto 

Realiza-se na próxima segunda-feira, dia 18, a partir das 21h30 no 

Centro de Trabalho da Boavista, uma reunião geral dos militantes do Sec- 

tor, para discussão da situação política, eleições para a Presidência da 

República e XVI Congresso do PCP 

Debate A Actualidade do Ideal 

e do Projecto Comunista 

promovido pela Comissão Concelhia de Matosinhos 

na Junta de Freguesia de Matosinhos, sexta-feira às 21h30 

com a participação dejosé Casanova 

RIO DE MOINHOS (Alcácer do Sal) 

Sábado, 16 de Setembro 

Festa Vitória de Abril 

promovida pela Organização local do PCP 

Quermesse • Petiscos • Música popular 

isi 

■ 

J\ <- 
r : 

2 W&ISiíl 

Pela reconstrução 

do CT de Viana 

Cora. o objectivo de debater o plano da Campanha de Fundos de 20 

mil contos para a reconstrução do Centro de Trabalho do PCP 

em Viana do Castelo, há semanas gravemente atingido por um incên- 

dio, a DOR e Comissão Concelhia promovem uma reunião alargada de 

militantes no dia 22 de Setembro, na sede do Grupo Desportivo e Cul- 

tural dos Trabalhadores dos ENVC. 

A campanha, que decorre durante um ano, tem várias iniciativas como 

suporte e já programadas, incluindo o Arraial Minhoto do PCP no 

Santoinho, no dia 4 de Outubro 
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Robert De 
Niro e Samuel 
L. jackson, em 

«Jackie | 
Brown», de 

Quentin 
Tarantino 

Um fotograma 
de «Loucuras de uma 
Recruta», comédia 
de Howard Zieff 

Ver 
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Jackie Brown 
(Quinta, 23.25, RTP 1) 

Assim descreve a RTP este filme que serve de arranque aos 
nossos destaques: «Jackie Brown, uma hospedeira do ar em fim de 
carreira, trabalha para uma miserável companhia aérea e para 
Ordell, um traficante de armas, cujo dinheiro vai trazendo 
discretamente de outras paragens. Um dia é detida pela polícia 
mas recusa-se a denunciar Ordell, que elimina testemunhas 
incómodas com extraordinária eficácia, mas a polícia está 
decidida a manter Jackie atrás das grades. Ordell sabe que a 
polícia detectou Jackie, mas não sabe se ela o denunciou e arranja 
forma de a fazer sair sob caução, através de Max Cherry que tem 
uma firma de cauções judiciais. Entre a espada e a parede [não 
confundir!!!] Jackie decidie arriscar e monta um plano genial para 
fugir à morte, inevitável, às mãos de Ordell e a uma, incontornável, 
pena de prisão. Com o preciso e generoso auxílio de Max, Jackie 
não só engana Ordell e a polícia como consegue ficar na posse de 
uma fortuna em dinheiro.» Como se vê, tudo boa gente! Só que 
atrás das câmara está Quentin Tarantino e o naipe de 
intérpretes é de primeira água (ver Ficha Técnica), pelo que, com 
o seu habitual tom anarca e marginal, pode tratar-se de um filme a 
considerar... 

O Que Viram os meus Olhos 
(Quinta, 23.00, RTP 2) 

0 jovem Tom surpreende, através de uma janela, os Kellerton a 
assassinar um marinheiro bêbado. E quando conta o que viu, 
ninguém acredita na sua história... à excepção dos próprios 
Kellerton que tratam de se desembaraçar dele. Rodado na 
atmosfera sombria e húmida das noites de Nova Iorque, este filme 
negro foi um verdadeiro êxito, na altura da estreia, e nada perdeu 
até hoje do seu fascínio. Com Barbara Hale, Bobby Driscoll e 
Arthur Kennedy. 

Cartaz americano de «O Que Viram 
os Meus Olhos», de Ted Tetzlaff 
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Cartaz alemão de «Para Além das 
Nuvens», de Michelangelo Antonio- 
Wim Wenders 

E ainda... 

Um Adeus Português 
(Quinta, 00.25, RTP 2) 

Segunda longa-metragem de João Botelho, Um Adeus 
Português é dos poucos filmes nacionais a debruçar-se 
sobre uma tragédia que marcou a última década e meia do 
fascismo português - a Guerra Colonial - ao abordar, com 
enorme sensibilidade, o caso de uma família privada de 
um ente querido. Excelente encenação e fotografia de boa 
qualidade. Uma história a não esquecer. 

Para Além das Nuvens 
(Sábado, 01.00, RTP 2) 

Quatro histórias de Michelangelo Antonioni filmadas 
com a colaboração de Wiiu Wenders, especialmente em 
uma delas, que nos falam das emoções do amor, do desejo, 
da liberdade, da perda e da solidão, numa obra belíssima 
(do ponto de vista visual) mas algo fria e distante no que se 
refere à capacidade de agarrar o espectador a um fio 
condutor que jamais o deixe solto e indiferente. Boas 
interpretações de Irène Jacob e John Malkovich. 

Loucuras de Uma Recruta 
(Terça, 01.30, SIC) 

Filme de intenções claramentes «feministas», Loucuras 
de uma Recruta apresenta-nos a evolução de uma 
«menina pateta» de Filadélfia para a personagem de uma 
verdadeira mulher de corpo inteiro - ao servir como 
recruta no Exército. 0 realizador Howard Zieff 
consegue, com pequenos toques, reformular os clichés de 
anteriores comédias «masculinas» e, apoiando-se no 
excelente desempenho de Goldie Hawn, dar corpo a um 
filme interessante em que as habituais piadas soam como 
novas ou diferentes, embora por vezes a imagem do 
macho surja tão fortemente caricatural que o resultado 
final faz atenuar, no espectador, a eventual simpatia pelo 
«feminismo» do tema. 

Não Matei, de Bóris Ingster (Sexta, 
23.00, RTP 2) 

Três Homens e um Bebé, de Leonard 
Nimoy (Sábado, 16.45, RTP I) 

Raízes de Oiro, de Delmer Daves 
(Segunda, 23.30, RTP 2) 

O Rancho das Paixões, de Fritz Lang 
(Terça, 23.30, RTP 2) 

^Caòo e Satélite 

Oscar Niemeyer 

«Minhapreocupação ao desenhar 
essa torre [Torre da Embratel, 1994, 
Rio de Janeiro] não foram os 
problemas técnicos - torres mais 
altas já existem por todo o mundo - 
mas sim dar-lhe um aspecto mais 
piiro, sem as saliências que como 
pequenas construções nelas 
penduradas tanto as desmerecem. 
Queria uma torre simples e bonita. 
Uma escultura.» Assim descreve 
Oscar Niemeyer, o famoso 
arquitecto brasileiro, uma das suas 
muitas obras mais emblemáticas, 
É sobre este artista de mérito 
e homem de percurso cívico exemplar 
que o People & Arts apresenta 
hoje à noite um excelente 
documentário. A não perder. 
(People & Arts, Quinta, 
às 21 horas) 

Quinta, 14 

07.00 Hora Viva 
10.00 Praça da Alegria / 
Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 A Mentira 
15.20 Roseira Brava 
16.55 Futebol: Poltava-Boavista 
19.15 Futebol: Parti/an- 
F. (7 Porto 
21.15 Telejornal 
22.15 Mr. Beau 
22.50 Jogos Olímpicos 
23.25 «Jackie Brown» (de 
Quentin Tarantino, EUA/1997, eòm 
Paru Grier, Samuel L. Jackson, 
Bridget Fonda, Robert De Niro. Ver 
Destaque) 
02.15 24 Horas 
02.45 «Prenúncio de Morte» (de 
Yurek Bogayewicz, EUA/1996, 
com Mickey Rourke, Garre Olis. 
«Thriller») 

▼CSEB 
07.30 Espaço Infanlil-Juvenil (às 
11.30: Os Principais; às 12.30: 
Euronews;às 15.00: Volta à 
Espanha; às 16.30 Informação 
Gestual) 
17.30 O Verdadeiro 
Noslradamns 
18.30 luforniação Religiosa 
19.00 Espaço liifantil-Juveiiíl 
20.00 Simpsons 
20.25 Cidade Louca 
21.(X) Tempos da Ciência 
22.00 Jornal 2 
23.00 «O Que Viram os Meus 
Olhos» {The Window, de Ted 
Tetzlaff, EUA/1949, com Barbara 
Hale, Bobby Driscoll, Arthur 
Kennedy. Ver Destaque) 
00.25 «Um Adeus Português» 
(de João Botelho, Port./1985, com 
Ruy Furtado, Isabel de Castro. Ver 
Destaque) 

Tl 
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 MalbaçSo 
19.00 Uga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Faiuflia / 
Aquarela do Brasil 
23.30 Cuidado com as 
Aparências 
00.10 Sai de Baixo 
00.50 Ultimo Jornal 
01.10 «Alvo Executivo» (dé 
Joseph Merchi, EUA/1997, com 
Michael Madsen, Angie Everhearl. 
Acção / Comédia) 
03.10 No Fim do Mundo - 
«Northern Exposure» (Estreia) 

▼i 
08.30 Animação 
11.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Big Brother» 
13.00 TVI Jornal 
13.50 O Direito de Nascer 
14.55 «Big Brother.. 
15.15 Balatoon 
18.00 «Big Brother» 
18.15 Asas nos Pés 
19.10 Dinheiro à Vista 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 «Big Brother» 
21.30 As Pupilas do Sr. Doutor 
22.20 Investigação TVI 
23.20 A Bola é Nossa 
01.00 TVI Jornal 
01.40 Seinfeld 

Sexta, 15 

07.00 Hora Viva 
09.00 Abertura dos Jogos 
Olímpicos 
12.00 Memórias Olímpicas 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 A Mentira 
15.20 Roseira Brava 
16.30 Sozinhos em Casa 
18.00 Querida Encolhi os 
Miúdos 
19.30 Regiões 
19.30 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
21.00 Mr. Beau 
21.45 «Rocky IH» (deSylvesler 
Stallone, EUA/1982, com 
Sylvester Stallone, Talia Shire. 
Drama) 
23.30 24 Horas 
24.00 Jogos Olímpicos 

07.30 Espaço lufaiitíl-Juveníl 
(às 11.30: Os Principais; às 12.30: 
Euronews; às 15.00: Volta à 
Espanha; às 16.30: Informação 
Gestual) 
17.30 A Paixão dos Santos 
18.30 Informação Religiosa 
19.00 Espaço Inlaiitíl-Jnvenil 
20.00 Simpsons 
20.25 Cidade Louca 
21.00 Jornal (PAfrica 

Sábado, 16 

07.00 Jogos Olímpicos 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Jogos Olímpicos 
14.20 Top + 
15.45 Destinos de Sofia 
16.45 «Três Homens e um 
Bebé» {Three Meu and a Bahy, 
de Leonard Nimoy, EU A/1987, 
com Tom Selleck, Steve 
Gutlenberg, Ted Dunson. 
Comédia) 
18.30 Jogos Olímpicos 
18.50 Futebol: Sporting- 
Alverca 
21.00 Telejornal 
22.00 Santa Casa 
23.20 Taça do Mundo de 
Showhoard 
23.45 24 Horas 
24.00 Jogos Olímpicos 

TCniH 
07.00 Euronews 
09.00 Universidade Aberta 
12.00 Iniciativa 
14.00 Desporto 
18.40 «Sexo e Chocolate» - 
nenhuma informação suplementar 
fornecida em tempo útil 
20.15 Rendez-vous à 
Melbourne 
22.00 Jornal 2 
23.00 Magazine 2001 
23.30 Sim, Sr. Ministro 

Mc 

86 

A partir desta semana, os Jogos Olímpicos domi- 
nam, na RTP, a programação desportiva (è não só) 

21.30 Dinheiro Vivo 
22.00 Jornal 2 
23.00 «Não Matei» [Slrangeron 
The Third Floor, de Bóris Ingster, 
EUA/1940, com John McGuire, 
Margarel Tallichet, Peter Lorre. 
Policiál) 
00.20 Vítimas Inocentes 

08.(K) Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 Uga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela do Brasil 
23.30 Sex-Appeal (Estreia) 
00.10 Jogo Limpo 
01.40 Último Jornal 
02.00 «Salvo Pela Luz» (de 
Lewis Teague, EU A/1998, com 
Eric Roberts, Lynette Wilden. 
Drama) 

08.30 Animação 
11.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Big Brother» 
13.00 TVI Jornal 
13.50 O Direito de Nascer 
14.55 «Big Brother» 
15.15 Batatoon 
18.00 «Big Brother» 
18.15 Asas li os Pés 
19.10 Dinheiro à Vista 
20.(K) Jornal Nacional 
21.(M) «Big Brother» 
21.30 Jardins Proibidos 
22.40 Reis da Musica Nacional 
00,50 TVI Jornal 
01.30 Seinfeld 

■ 

n 

24.00 Valha-me Deus 
00.30 Coupiing 
01.00 «Para Além das Nuvens» 
[Par-Delà les Nuages, de 
Michelangelo Antonioni e Wim 
Wenders. Kr./ll./Alem./1995. com 
Fanny Ardant, Chiara Caselli, 
Irène Jacob, John Malkovich. Ver 
Destaque) 

TEHmÊÊÊÊKÊÊÊ^ 
07.30 ZipZap 
12.00 Muita Loco 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Maior Cabaret do 
Mundo 
15.00 Big Show Sic 
18.00 Malhação 
19.00 Uga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 O Cravo e a Rosa 
22.00 Mundo VIP 
22.30 HennaiíSic 
(M).20 Ultimo Jornal 
00.40 «Homicídio na Lnisiaua» 
(de Phil Joanou, EUA/1996, com 
Alec Baldwin, Mary Stuarl 
Maslerson. Acção) 

▼i 
08.30 Animação 
11.50 Top Rock 
13.00 TVI Jornal 
13.25 Contra-Aluqne 
14.25 4" A Fundo 
14.45 «Jogos de Paixões» (de 
Vic Saran, EU A/1999, com Ari 
Hindle, Chandra West. Drama) 
16.45 Nighlman H 
17.45 «Espionagem na Rede» 
(deSerge Rodnunsky, EUA/1999, 
com Brian Dennehy, Daniel 
Baldwin. Drama) 
20.00 Jornal Nacional 
20.50 Jardins Proibidos 
22.10 Hora Lá Marina 
22.50 Lux 
23.50 «Dança na Escuridão» 
(de Bill Corcoran, EUA/1995, com 
Victoria Principal, Dawn 
Greenhalgh. Drama) 
01.50 «Projecto Final» (dc 
William Malone, EUA/1995, com 
Dana Ashbrook, Marshall Bell- 
Drama) 

O escritor francês 
Michel Tournier estará 
em foco no «Artes e 
Letras» (RTP2, domingo) 
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Domingo, 17 

07.00 Jogos Olfmp ÍCOH 
13.00 Jonial da Tarde 
13.43 Jogos Olímpicos 
14.20 Madc in Portugal 
13.35 Animais em Grande 
Plano 
16.30 Tesouros de Damasco 
17.45 As Filhas do Marajá 
(Estreia) 
18.45 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
21.00 Domingo Desportivo 
23.00 Os Imparáveis 
23.45 21 Horas 
24.00 Jogos Olím picos 

07.00 Euronews 
09.(10 Programa Religioso 
10.30 Missa 
11.20 Sobrevivência 
12.20 Tesouros Escondidos 
do Mundo Antigo 
13.00 Desporto 
19.45 Onda Curta 
20.30 Artes e Letras: «Michel 
Tournier» 
21.30 Horizontes da Memória 
22.00 Jornal 2 
23.00 «Killing one Soflly» - 
nenhuma informação suplementar 
fornecida em tempo útil 
00.30 Faenas 
01.00 Artes de Palco: Gala do 
Covent Garden (com Plácido 
Domingo, Deborah Polaski, 
Bernard Hailink, solistas do 
Boyal Ballet. Realização de Ross 
MacGibbon. Produção BBC) 

▼|  
07.30 Zip Zap 
12.00 BBC Vida Selvagem 

Segunda, 18 

07.00 Jogos Olímpicos 
13.00 Jornal da Tarde 
14.20 A Mentira 
15.20 Roseira Brava 
16.45 Sozinhos em Casa 
17.30 Querida, Encolhi os 
Miúdos 
18.30 Regiões 
19.30 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
21.10 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
22.00 Jogo Falado 
22.55 Serviço de Urgência 
23.35 21 Horas 
24.00 Jogos Olímpicos 

▼IfiltiR 
07.30 Espaço Infantil-Juvenil 
(às 11.30: Os Principais; às 
12.30: Euronews) 
14.30 Jogos Olímpicos 
19.00 Ilhas de Bruma 
19.30 Informação Religiosa 
20.10 Simpsons 
20.25 Cidade Louca 
21.00 Rotações 
21.30 Bombordo 
22.00 Jornal 2 
23.00 Acontece 
23.30 «Raízes de Oiro» (The 
Hanging Tree, de Delmer 
Daves, EUA/1958, com Gary 
Cooper, Maria Schell, Karl 
Malden. «Western») 
01.20 Trinity 

▼I 
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 

Terça, 19 

07.00 Jogos Olímpicos 
12.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
13.00 Jornal da Tarde 
14.20 A Mentira 
15.20 Roseira Brava 
16.45 Sozinhos em Casa 
17.30 Querida, Encolhi os 
Miúdos 
18.30 Regiões 
19.30 Jogos Olímpicos 
20.00 Telejornal 
21.10 Concurso; Quem Quer 
Ser Milionário? 
21.55 Mãos à Obra 
22.50 Futebol: Liga do» 

Quarta, 20 

07.00 Jogos Olímpicos 
12.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 
13.00 Jornal da Tarde 
14.20 A Mentira 
15.20 Roseira Brava 
16.45 Sozinhos em Casa- 
] 7.30 Querida, Encolhi os 
Miúdos 
18.50 Jogos Olímpicos 
19.30 Futebol: Bayer 
Leverkusen-Sporting 
21.30 Telejornal 
22.00 Jogos Olímpicos 
22.25 Concurso: Quem Quer 
Ser Milionário? 

Maria Elisa é a apresentadora do novo concur- 
so «Quem Quer Ser Milionário?», mais um cha- 
mariz para a «guerra das audiências» (RTP 7, 
segundas) 

JS- 

^ equipa de «Acontece», de novo no ar esta semana 
(R EP 2, diário) 

13.00 Primeiro Jornal 
400 O Maior Cabaret do 

Mundo 
'■>■10 «Voando para P.aMa» fde 
Unol Ballard, Kl) A/19%, com 
JeíT Daniels, Anna Paquin. 
Drama) 
17.00 «Do Cabaret para o 
onvenlo» (de Emile Arsolino, 

El)A/1992, com Whoopi 
Goldberg, Maggiê Smith. 
Comédia) 
19.00 Futebol: Benfica- 
^strTda da Amadora 

17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 liga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela do Brasil 
22.30 Roda dos Milhões 
00.40 Sai de Baixo 
01.20 Último Jornal 
01.40 «Justiça Silenciosa» (de 
Jurnes Oalthorp, EU A/2000, 
com Richard Tyson, Steven 
Owsley. Policial) 

BOVA». OIMÍRA «V. 

i m 
w m 

râ 

A reabertura da Royai Opera House (Covent 
àrden) será objecto de um «Artes de Palco» 

(RTP 2, domingo) 

fl'fr ■'ornal 'la Noite 
22 1- ^ ^ravo ® O Rosa 
no dc ^ Febre do Dinheiro 
^■45 Ultimo Jornal 
Oíi?0 :? ^e,,te '^«creto 
P d i lerRnce Young, • i./1962, com Sean Connery, 

rsi1 ■' Andres#. Espionagem) 

V| 
""■■'O Animação 

I m íi'""' " "''''íííoho 1 •Missa 
}3.00TVI Jornal 
II i r ! >orluKíd Português 415 (.ara» l.inda» 

' I «Regre«»o à Família» 
l"1' Olenn Jordan. KUA/1<W8, 

"n J.irk lemmon, Sarah- Pulaoti. 
"m/na) 
S^ ÇorklaU Nacional 
9/í c/ Jornal Nacional 
20 iV ^ar(Bng Proibidos 
f Hrodu-r 

; «Gridlorlt» (de Vondie 
:u^ Hall. KlJA/lW.rom1 

n.? 'ulííl{" Shapnr. Drama) .i (li"dr,ii ('ara Matar 
''''mi Goddard, EUA/1994, 
™m Timothy Dalton, I 
^pionagrin) 

Tini 

• Adam. 

V1 

08.30 Animação 
11.30 Dinheiro ii Vista 
12.10 «Big Brolher» 
13.00 TVI Jornal 
14.00 O Direito de Nascer 
15.00 «Big Brother» 
15.15 Balaloon 
18.00 Asas nos Pés 
19.00 «Big Brolher» 
19.15 Dinheiro á Vista 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 «Big Brother» 
21.30 Jardins Proibidos 
22.40 Ficheiros Secretos VII 
23.40 Çausa Justa 
00.40 Ultima Edição 
01.20 Sèinfcld 
02.00 Profiler 

Campeões 
(Resumos) 
23.30 24 
Horas 
24.00 Jogos 
Olímpicos 

VlíilJrJI 
07.30 Espaço 
Infantil- 
Juvenil (às 
11.30: Os 
Principais; às 
12.30: 
Euronews) 
14.30 Jogos 
Olímpicos 
19.00 Ilhas de 
Brunia 
20.10 Os 
Simpsons 
20.25 Cidade 
Louca 

21.00 O Lugar da História 
22.00 Jornal 2 
23.00 Acontece 
23.30 «O Rancho das 
Paixões» (Rancho Nolorious, 
de Fritz Lang. EUA/1952, com 
Marlene Dietrich, Arthur 
Kennedy, Mel Ferrer. 
«Western») 
01.15 S.O.S. Planeta Terra 

▼I  
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 Uga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela Brasileira 
23.30 Sai de Baixo 
01.10 Último Jornal 
01.30 «Loucuras de uma 
Recruta» (Private Benjamin, 
de Howard Zieff, EUA/1980, 
com Goldie Hawn, Eileen 
Brennan, Armand Assante. Ver 
Destaque} 
03.30 Toda a Verdade; A 
História do Beijo 

08.30 Animação 
11.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Big Brother» 
13.00 TVI Jornal 
14.00 O Direito de Nascer 
15.00 «Big Brolher» 
15.15 Batatoon 
18,00 Asas nos Pés 
19.00 «Big Brolher» 
19.15 Dinheiro à Vista 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 «Big Brolher» 
21.30 «Big Brother» em 
directo 
23.30 Oh Homens do 
Presidente 
00.30 Ultima Edição 
01.20 Seinfeld 

23.00 Futebol: Liga dos 
Campeões (Resumos) 
23.30 Estrelas do Mar 
00.30 24 Horas 
01.00 Jogos Olímpicos 

VCljQBHHHHHI 
07.30 Espaço Infantil-Juvenil 
(às 11.30: Os Principais; às 
12.30: Euronews) 
14.30 Jogos Olímpicos 
19.00 Ilhas de Bruniu 
20.10 Os Simpsons ^ 
20.25 Cidade Louca 
21.00 Jornal 2 
22.10 Sinais do Tempo: 
«Jornalistas na Guerra» 
23.40 Acontece 
24.00 Jogos Olímpicos 
01.05 Ser Ou Não Ser Génio 

Tl 
08.00 Buéréré 
10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 História de Amor 
15.00 Fátima Lopes 
17.00 Mulher 
18.00 Malhação 
19.00 Uga Uga 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 A Febre do Dinheiro 
21.30 Laços de Família / 
Aquarela do Brasil 
23.30 Sai de Baixo 
00.10 Ultimo Jornal 
00.30 «O Cavaleiro do 
Apocalipse» (de Jean-Marc 
Piche, EUA/1997, com Dolph 
Lungren, Françoise Robertson. 
Ficção Científica) 

vi 
08.30 Animação 
11.30 Dinheiro à Vista 
12.10 «Big Brolher» 
13.00 TVI Jornal 
14.00 0 Direito de Nascer 
15.00 «Big Brother» 
15.15 Batatoon 
18.00 Asas nos Pés 
19.00 «Big Brolher» 
19.15 Dinheiro à Vista 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 «Big Brother» 
21.30 Tic Tac Milionário 
23.30 «Jogador Assassino» 
(deTimMatheson, EUA/1995, 
com Corbin Bemsen, Ted 
McGinley. Policial) 
02.00 Ultima Edição 
02.50 Seinfeld 

Nota: 
A Redacção não se 
responsabiliza por 
alterações de horários ou 
conteúdos da 
programação realizados 
pelos operadores de 
televisão após o fecho desta 
edição. 

Wh/isto 

Hj Correia da Fonseca 

rn TF política: 

a óbvia e a outra 

J 

Um dia destes, o canal 
Hollywood, que é o 
de maior audiência 

entre os canais exclusivamente 
distribuídos pela TV Cabo, 
transmitiu em «prime lime» (21 
horas) um filme norte-americano 
verdadeiramente exemplar. 
Intitulava-se em português 
«Amanhecer Violento», era datado 
de 85, e eu nem vou narrar com 
palavras minhas o seu argumento: 
íimilo-me a transcrever aqui o texto 
publicado no «DN» com base no 
material de promoção do filme que 
foi distribuído à imprensa (também 
o «Público» o anunciou nos mesmos 
termos, porventura com diferenças 
mínimas): «0 comunismo impõe-se 
no mundo inteiro e ninguém 
consegue nada para o evitar. Um 
grupo de adolescentes de uma 
pequena cidade do Colorado 
organiza uma guerrilha de 
resistência ante a invasão das tropas 
comunistas integradas pelos russos, 
cubanos e nicaraguenses. Toda a 
nação está a ser ocupada e as pessoas 
são aniquiladas ou confinadas a 
campos de concentração. É o início 

séries equiparáveis, regularmente 
difundidas planeta fora, produziram 
em milhões o convencimento de que 
aquela ficção só era possível porque 
os comunistas eram mesmo capazes 
daquilo. Aliás, não vai em sentido 
diferente o estribilho ainda hoje 
muito repetido segundo o qual 
nazismo e comunismo foram e/ou 
são pragas equivalentes ainda que 
de sinais contrários. Neste caso, a 
infâmia tem dois efeitos: vem 
caluniar o comunismo e os 
comunistas, e tende a branquear 
parcialmente o nazifascismo (pois se 
os comunistas sãò apesar de tudo 
acolhidos nas democracias...). 
Também nisto de usar o audiovisual 
como arma de propaganda política 
no aproveitar também está o ganho. 

A inocência equivocada 

Dirão as vozes inocentes: «Mas a 
televisão que hoje temos 
pouca política traz a nossas casas, 
ou trá-la de tal modo que só afasta 
dela os cidadãos!» São, como disse, 
as vozes inocentes. Porque a 

da 111 Guerra Mundial...» 
Era a propaganda anticomunista no 
audiovisual no seu mais brutal 
esplendor. Era também, é claro, a 
televisão ocupada, agora 
retroactivamente e quase que a 
título de memória dos «bons velhos 
tempos» da guerra fria, com uma 
dose verdadeiramente cavalar das 
mais brutais imposturas políticas, 
daqueles que, não obstante o seu 
primarismo, contribuíram 
decisivamente para as gigantescas 
lavagens de cérebros que, 
diariamente repetidas e largamente 
difundidas por tudo quanto era mass 
médium relevante e eficaz, 
conseguiram impor à escala 
mundial. Do consumo de filmes 
como este, assinado por um Jon 
Milius, e de muitos outros, bem 
como de séries ditas de aventuras e 
de uma informação orquestrada e 
controlada por Washington, 
resultaram gerações sucessivas 
caracterizadas por um analfabetismo 
político que, como sempre acontece 
com os piores analfabetismos, não 
se reconhecia como tal. E tornava 
como conhecimento a galáxia de 
patranhas, por vezes desvairadas 
como no caso do filme de Milius, 
que lhe haviam analfabetismo. 
Entenda-se; não estou a sugerir que 
depois de ver o lai «Amanhecer 
Violento» a generalidade do público 
ficou mesmo a acreditar na 
iminência ou sequer na 
possibilidade de uma ocupação 10 
território dos Estados Unidos pelas 
ferozes tropas «vermelhas», embora 
sendo possível que algumas boas 
ah.ias, mais gravemente ignorantes 
de ludo,' tenham suposto. 0 que 
sustento é iue filmes como este e 

televisão portuguesa, como aliás 
todas as outros, é política e 
politizante de uma ponta à outra, e 
não apenas nem sobretudo quando 
faz a escandalosa promoção eleitoral 
do dr. Paulo Portas. É política 
precisamente quando faz tudo para 
afastar os cidadãos da política, 
porque depolitizadinhos é que o 
filofascismo gosta deles. É política 
quando nos enche os olhos de 
estórias de amores e desamores, de 
intrigas sentimentais miúdas que 
desviam a atenção dos espectadores 
para as grandes intrigas que não são 
nada sentimentais e marcam as 
manobras dos que comandam ou 
querem comandar o País. É política 
quando promove o sexo como 
espectáculo ao domicílio, pois é 
sabido desde há séculos que o sexo 
faz esquecer as preocupações 
cívicas e até provocou históricas 
traições políticas. E esta maré alta 
de concursos em que os prémios são 
milhares de contos (ou carros, 
símbolos de algum poder 
económico), que promete a todos a 
possibilidade de ser milionário, não 
será uma forma de fazer política na 
TV? Não é a sacralização e 
fetichização do dinheiro uma linha 
fundamental da opção pelo 
capitalismo como estruturação 
social? 
Isto não quer dizer, acentué-se, que 
toda a TV dita de entretenimento 
seja inevitavelmente uma forma de 
fazer política. Acontece, porém, 
que o é a que está em curso. E, 
perante ela, não sejamos nós tão 
inocentes que creiamos que a TV, 
coitadinha, «não é tanto assim». 
Não lhe demos essa ajuda. 
Ela nem precisa. 
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F talhe 

ie foice 

• Henrique Custódio 

A residencial 

No final deitas férias fui passar alguns dias a 
Tomar. Reminiscências de expedicionário colonial 
-foi num aquartelamento da cidade do Nabão 
que aguardei durante dois meses a guia de 
marcha para a guerra da Guiné - e fascínios 
antigos pelo mítico triângulo templário da região 
-Tomar, Almourol e Ourém - ataram-me o bornal 
e puseram-me à estrada numa revisiiação com 
quase três décadas de atraso. 
Determinado a usar o tempo em plenitude, 
instalei o quartel-general na primeira residencial 
que se me atravessou e de lá irradiei as minhas 
incursões. 
Não é delas que vos quero falar, por muito que me 
seduza contar-vos o meu reencontro com o 
fantasma octogonal da charola, que me 
assombrava as vigílias no hospital militar do 
Convento de Cristo, ou a ascensão quase 
iniciática que me levou à torre de menagem de 
Almourol. 
0 que vem ao caso é a residencial onde me 
instalei. 
Acomodado nas sossegadas traseiras de um 
terceiro andar (e com melhor vista para o castelo 
que afrontaria barulhenta), fui no serão do 
primeiro dia surpreendido pelo inconfundível 
patinhar de malas e viajantes a atracar nos 
quartos vizinhos. De invulgar apenas o murmúrio 
estrangeiro dos recém-chegados e a nitidez com 
que o recepcionista exigiu ali mesmo o pagamento 
antecipado, coisa que nem ao de leve me foi 
sugerida quando horas antes me instalara. 
Na manhã seguinte, à mesa do pequeno-almoço, 
a responsável do estabelecimento quis inteirar-se 
do comportamento dos meus vizinhos, pedindo-me 
desculpas antecipadas por eventuais barulhos. 
«São lá dos países de Leste, a gente nunca 
sabe...», informou-me ela com melosa 
expectativa. Respondi-lhe que quem também não 
sabe são eles. «Não sabem no que se metem 
quando para aqui vêm trabalhar», 
acrescentei também na expectativa. 0 rosto de 
sexagenária tarimbada na decifração da 
clientela alargou-se-lhe numa distensão já 
cúmplice e informou-me: «Coitados... Vieram 
dumas obras em Cascais onde estiveram 
quatro meses e disseram-nos; viemos ã 
procura de trabalho, mas esperamos que 
desta vez nos paguem. Já viu isto? 
Exploram os desgraçados e nem sequer 
lhes pagam?» 
Passaram, dois dias e dos meus vizinhos só tive 
breve nota no rumor estrangulado com que à 
noite regressavam aos quartos para se diluírem no 
silêncio. 
Até que os deixei de ouvir. Não foi necessário 
perguntar nada. A minha anfitriã, com uma 
familiaridade que as nossas conversas ao 
pequeno-almoço já haviam estatuído, aproximou- 
-se da mesa, serviu-me pessoalmente o café do 
bule que entretanto arrebatara das mãos da 
empregada e confidenciou-me: «Já sabe dos 
coitados do Leste? Não arranjaram 
trabalho e foram-se embora porque não 
tinham mais dinheiro para os quartos!» 
ínclinou-se a acentuar a confidência e 
acrescentou: «No fundo, foi a sorte deles. 
Com os empreiteiros que aí há nem a 
comida lhes pagavam - e olhe que eu sei 
do que estou a falar!» 
Vem esta história a propósito do que na segunda- 
-feiru foi noticiado por um sindicato da CGTP (e 
de que o Avante! dá nota neste número): num 
universo nacional de mais de meio milhão de 
trabalhadores no sector da construção civil e 
obras públicas, há cerca de 145 mil trabalhadores 
clandestinos e precários com cuja exploração á 
margem da lei os seus empregadores, só no Norte 
do País, sonegam, anualmente ao Estado a 
cobrança de 44 milhões de contos. 
«Sorte» é isto. Para azar de todos nós - nacionais 
e estrangeiros. 

PCP comenta a remodelação do Governo 

Prova o erro 

e o fracasso da 

No intervalo do futebol, António Guterres veio 

anunciar anteontem a remodelação que tinha 

negado apenas há três semanas. 

No comentário que fez - 
também na estação televisiva 
pública onde o primeiro- 
-ministro aproveitou o inter- 
valo do Sporting-Real Madrid 
para fazer uma declaração 
sobre as alterações no seu 
Governo -, o secretário-geral 
do PCP salientou que esta 
remodelação mostra o erro 
em que, tal como o Partido 
sempre disse, assentou uma 
estrutura de governo, e com- 
prova o fracasso de uma polí- 
tica subordinada aos grandes 
interesses e aos interesses 
financeiros. 

Carlos Carvalhas chamou 
a atenção para o facto de, 
com esta remodelação, o 
primeiro-ministro desdizer 
tudo o que sobre esta maté- 

da estrutura 

política do PS 

p 

yr 

Os grandes interesses e os 
interesses financeiros conti- 
nuam a determinar a acção 
do Governo, denunciou 
Carlos Carvalhas (foto de 
arquivo) 

ria afirmou, há três sema- 
nas, no comício de «ren- 
trée» do PS. 

0 dirigente comunista 
sublinhou que, do que Por- 
tugal precisa é de uma 
outra política e não de uma 
mudança de membros de 
Governo, uma outra política 
em relação aos salários, às 
reformas, às taxas de juro, à 
defesa e valorização das acti- 
vidades produtivas em vez 
das actividades especulativas 
e financeiras. 

Vítor Dias, da Comissão 
Política do Partido, em nota 
divulgada anteontem à noite 
pelo Gabinete de Imprensa, 
afirma que «toda a história da 
remodelação confirma as difi- 
culdades em que o Governo 
está mergulhado, não sendo 
uma pequena coisa que tenha 
acontecido hoje tudo aquilo 
que o engenheiro Guterres 
garantiu não tencionar fazer 
há três semanas em Esposen- 
de». «Dada a natureza e as 
razões do descontentamento 

popular que hoje cerca o 
Governo, não tem qualquer 
credibilidade nem convence- 
rá muitos portugueses a ideia 
de um suposto novo fôlego do 
Governo com base numas 
novas nomeações e trocas de 
pastas», diz o dirigente 
comunista, defendendo que 
«esta remodelação, além de 
servir para tentar absolver o 
primeiro-ministro à custa dos 
ministros sacrificados, é ver- 
dadeiramente o recurso à téc- 
nica de mudar alguma coisa 
(várias caras) para que tudo (a 
política seguida) possa conti- 
nuar na mesma». «Bem pior 
que o desempenho de alguns 
ministros é^a política global 
do Governo e as orientações 
que teima em manter, apesar 
de comprovadamente não 
responderem às preoeupaçõ.- 
es dos portugueses e às 
necessidades do País», con- 
clui Vítor Dias. 

JCP exige mais casas 

para Lisboa 
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«Habitar em Lisboa não 
pode ser um luxo acessível 
apenas a alguns. Os jovens 
lisboetas têm o direito de 
viver e trabalhar na sua cida- 
de», reclama a JCP, que está 
a prosseguir as iniciativas 
para pôr fim à existência de 
milhares de casas devolutas 
na capital e a falta de habita- 
ção para as camadas mais 
jovens. 

Os jovens comunistas reu- 
niram-se ontem com a EPUL- 
-Empresa Pública de Urbani- 
zação de Lisboa e encontram- 
se na próxima quarta-feira 
com representantes da Asso- 
ciação Lisbonense de Pro- 
prietários, para apresentar as 
suas propostas. 

A primeira defende que o 
Estado deve intervir como 
agente regulador e promotor 
do mercado de habitação, 

Congresso das Colectividades 

em Abril 

A Federação Portuguesa 
das Colectividades de Cul- 
tura e Recreio marcou o 
Congresso das Colectivida- 
des para 6, 7 e 8 de Abril, 
em Loures. A FPCCR pre- 
tende prosseguir o caminho 
da unidade, reforço e estru- 
turação do associativismo 
popular, na esteira do con- 
gresso realizado há 7 anos, 
era Almada. 

Desta vez - como salien- 
tou na reunião de sábado o 
presidente da Direcção, 
Alfredo Flores, citado numa 
nota de imprensa - a federa- 
ção quer fomentar uma 
ampla e profunda reflexão 
sobre as dificuldades e os 
sucessos do presente, bem 
como sobre as soluções que 

melhor permitem reforçar 
as estruturas e preservar os 
valores fundamentais do 
movimento associativo, 
quando a evolução da soci- 
edade lhes é fortemente 
adversa. 

A intenção de reunir 
novamente as colectivida- 
des em congresso figura nos 
planos dos dirigentes da 
FPCCR desde 1997. Mais 
recentemente, foi abordada 
com a Federação das Colec- 
tividades do Distrito do 
Porto. A proposta alargou- 
se a federações, distritais e 
concelhias, constituidas 
nos últimos dois ou três 
ap« . 

Na reunião de 9 de 
Setembro foi muito clara- 

mente expressa a necessi- 
dade de trabalhar para alar- 
gar o congresso a todas as 
associações de raiz popular, 
com actividades de cultura, 
desporto e lazer, estejam ou 
não inscritas na federação e 
estejam ou não já constituí- 
das formalmente. 

Ficou constituído um 
grupo de trabalho que, 
depois deste ponto de parti- 
da para a discussão, vai ela- 
borar uma proposta sobre a 
forma como vai prosseguira 
construção do Congresso 
das Colectividades. 

Do seu trabalho dará 
conta em nova reunião alar- 
gada dos corpos gerentes, 
(pie ficou convocada para 
80 de Setembro. 

pois «é possível encontrar 
urna solução para o problema 
que seja simultaneamente 
rentável para os proprietários 
dos imóveis e compatível com 
as condições de trabalho e 
salários dos jovens». 

Outra proposta passa pela 
recolocação no mercado dos 
muitos fogos devolutos que 
actualmente existem, redi- 
mensionados e adaptados às 
necessidades actuais dos 
jovens, singulares ou casais, 
em busca da primeira casa. 

A JCP considera ainda que 
estes fogos devem servir prio- 
ritariamente aos jovens até 
aos 30 anos, pedindo que 
«seja criado um programa de 
habitação sensível aos salári- 
os, à grande mobilidade no 
emprego e às incertezas que 
temos pela frente». 

«Ao longo dos últimos 
anos, nenhum Governo teve a 
vontade política e a coragem 
de enfrentar a situação verda- 
deiramente escandalosa dos 
fogos devolutos. A fé no 
"livre mercado" apenas tem 
contribuído para desregular e 
distorcer ainda mais o pro- 
blema da habitação, refor- 
çando até ao limite o direito a 
propriedade», sublinha os 
jovens comunistas num 
comunicado. 

A JCP aguarda ainda a 
confirmação de reuniões com 
a Secretaria de Estado da 
Ilabitação, a Câmara Munici- 
pal de Lisboa, a Associação 
de Inquilinos Lisbonensese a 
Associação de Empresas dc 
Construção Civil e Obras 
Públicas. 
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